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PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE LA HABANA. 
Telegramas por el Cable. 
HERYICIO PAUTICÜLAB 
D E L 
Diario de l a M a r i n a . 
A L Dí f tSIO OS L A OCARINA. 
Habana. 
T E L E G R A M A S D E A Y E R . 
Madrid, 30 de mayo. 
E n l a s e s i ó n de a y e r e n e l S e n a d o , 
e l S r . M a r q u é s de M u r o s h,a b.ech.o 
grandes e log ios de l a c o n d u c t a d e l 
Gobernador G e n e r a l de l a i s l a de 
Cuba y d e l G o b e r n a d o r C i v i l de 
la H a b a n a , c o n m o t i v o de l a s ú l t i -
mas h u e l g a s , p i d i e n d o q u e s e c o n -
ceda á d i c h o G o b e r n a d o r G e n e -
r a l l a f a. c u l t vd de n o m b r a r l o s e m -
pleados s u b a l t e r n o s . 
E n e l C o n s e j o de M i n i s t r o s , ce l e -
forado a y e r , s e a c o r d ó p r e g u n t a r á l a 
c a s a de G i b b s , do L o n d r e s , s i e s t á 
d i s p u e s t a á a c e p t a r l a s m o d i f i c a c i o -
nes que e l G o b i e r n o h a c r e i d o c o n -
ven iente i n t r o d u c i r e n l a s condic io -
nes de l c o n c u r s o p a r a a d j u d i c a r l e l a 
c o n s t r u c c i ó n d e l f e r r o c a r r i l c e n t r a l 
do C u b a . 
Par ís , 30 de mayo. 
L a C á m a r a de l o s D i p u t a d o s h a 
d e c l a r a d o n u l a e l a c t a de l a e l e c c i ó n 
e fec tuada e n St. D i ó , e n l a c u a l e l 
S r . P i c o t d e r r o t ó a l S r . F e r r y . 
Londres, 30 de tnayo. 
S e g ú n d e s p a c h o r e c i b i d o e n e s t a 
c iudad , f ú é de s t ru ido por u n i n -
cendio ©1 v a p o r m e r c a n t e , c h i n o , 
JPaochang, perec i endo 2 2 p e r s o n a s . 
Sofía, 30 ds mayo. 
H a s ido s e n t e n c i a d o á m u e r t e e l 
M a y o r P a n i t z a , c o n v i c t o d e l d e l i t o 
de c o n s p i r a c i ó n . D e l a s d e m á s per-
s o n a s que s e h a l l a b a n c o m p l i c a d a s 
e n e l la , t r e s f u e r o n c o n d e n a d a s á 
p r i s i ó n y s e i s a b s u e l t a s . 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madrid, 30 de mayo. 
H a c o n t i n u a d o h o y e n e l S e n a d o 
l a d i s c u s i ó n de l o s p r e s u p u e s t e s ge-
n e r a l e s de l a I s l a de C u b a , c o n s u -
miendo e l s e g u n d o t u r n o e n c e n t r a 
el G e n e r a l A r m i ñ á n . 
Londres, 30 do mayo. 
C i e r r a c o n b u e n a d e m a n d a e l m e r -
cado de a a ú c a r de r e m o l a c h a , har 
b i é n d o s e e fec tuado r e g u l a r n ú m e r o 
de t r a n s a c c i o n e s d u r a n t e l a s e m a -
na. E l m e r c a d o de a z ú c a r de c a ñ a 
cierra qu ie to . 
Nueva- York, 30 de mayo. 
L o s c a p i t a n e s de v a p o r e s , proce -
dentes de E u r o p a , m a n i f i e s t a n h a -
ber a v i s t a d o n u m e r o s o s t é m p a n o s 
de hie lo , d u r a n t e l a t r a v e s í a . 
E l n u e v o y m a g n í f i c o v a p o r N o r -
m a n n i a , q u e h a c í a s u p r i m e r v i a j e 
desde H a m b u r g o á e s te puer to , 
c h o c ó c o n u n o de d i c h o s t é m p a n o s , 
c u y a a l t u r a e r a de u n o s c u a r e n t a 
p i é s , e x p e r i m e n t a n d o a v e r i a s de 
c o n s i d e r a c i ó n e n l a s p l a n c h a s p o r 
l a parto de babor . N o h u b o d e s g r a -
c i a s p e r s o n a l e s . 
T S a W E A M A S COJftEBCIALES. 
Pfucva-York, m a y o 2 9 , d las 
f i)¡<iela tardo . 
Onzas eNpañoIa», & $15.70. 
CenteneSt ií *+.86. 
Dsscüi uto pa^oJ comercial, 60 div., 5 7 
por tflif>. 
íJambioeí soUre LímdrcH, (JO úiy (bauqueroh ti 
fl $4 .84* . 
Edem sobre París, 00 div. (baiiíjueros), A 5 
francos t 8 i cts. 
?dem sobre Hamburgo, 00 d(v. (banoneroi- , 
ft «51. 
Bonos registrados do los Bstadon-DnldOM) 4 
por 100, <l 1222 ex-cupo». 
Centrírugas n. 10, pol. 00, ñ 5 7il6. 
Centrífugas, costo y Hete» A 8 i . 
Regular & buen refino, de 42 ñ 41. 
A.z<ícar de miel, de 4 i fl 4|. 
Miel**, ú 9A. 
YENDíOOS: 0,800 sacos do azrtcar. 
Idem: 1,275 bocoyes'Je Idem, 
"fil mercado firme. 
Itfanteca (WUeox), en tercerolas, (i 0.32^. 
Harina putont Minnesota, Sií5.<!0. 
Londn'!*, n iayv 2 9 , 
AMcar de remolacha^ & 12TH. 
Azúcar eentríruga, pol. «t i , do 14i8 & 14|4i. 
Idem regular reílno, d 
Consolidados, íí \)8 l l iH> ex- interés . 
Cuatro j>or 100 español, d 7 OS cx- interés . 
Ofiscuento, Uaaco de Inglaterj a, 3 por 100. 
. P a r í s , m a y o 2 9 , 
Renta, 3 por 100, á 90 francos 72i cts. ox-
dividendo, 
(Queda p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n 
d é l o s te legramas que anlcccden, con 
arreglo a l a r t í c u l o S I de l a L e y de 
JPropit d a d intelectual , ) 
COTIZACIONES 
C O L E a i O D B C O R R E D O R E S 
C a m b i o s , 
1 p § dto. ¿ 2 pg P. 
BpaQol, oogúii 
fochu y o 
íflSPAfÍA 
< I g d t  
< oro esj 
( plazu, 
ÍNOLATEKKA 
F R A N C I A . 
A L E M A N I A . . . . 
Í9) & 20 p.g V. oro 
oHpaüol, A 60 div. 
5J á « P8 P-, oro 
espafioi, A 3 div. 
-1 á 4J p.g P-, otv 
espaflol, á 00 div. 
BSTA DOS-UNIDOS. 
Sin operaciones. 
9 á 9J p.g P.T oro 
• 1 espaOol, (S 8 div 
D E S C U E N T O M E R C A N - S 6 á 8 p . § anual, en 
T I L 1 oro y billetes. 
AZÚCARES rDRGADOB. 
Blanco, trenes de Derosne y ) 
Rillieaux, bajo á regular... 
Idem, idem. Idem, ídem, bue-
no á superior 
Idem, idem, idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á r*- nlar, 
número 8 á 9. ( T . 11.),. . . . 
Idem, buene á superior, nú-
mero 10 á 11, idem 
Quebrado, inferior á regular, 
número 12 á 14, idem 
Idem bueno, n" 15 á 16, id. 
Idem superior, n(? 17 ú 18, id. 
Idem, florete, n? 19 á 20, id . 
CENTRÍFUGAS D E GUARAPO. 
Polarización 94 & 96.—Sacos: de 53 á 5S reales oro 
ar., según número.—Bocoyes: No bay. 
AZÚCAR D E H I E L . 
Polarización 87 & 89.—De 4i á 4i rs. oro ar,, según 
envase y número. 
AZÚCAR MASCABADO. 
Común ,i regular refino.—Polarización 87 Á 89.—De 
4 i & \ \ rs. oro ar 
S e ñ o r a s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
DE CAMBIOS.—i.) Pablo Roqué. 
DE FRUTOS. —D. Manuel Vázquez y D. Eduardo 
Fontanills, auxiliar de Corredor. 
Es copia.—Habana, 30 de mayo de 1890.—SI Sin 
dloo Presidente interino. JntÁ Af" d« Montnln-iu 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s N o t a r i o s 
DE ESTA PLAZA. 
Arandia, D. Félix—Antuña, D. Rafael—Alfonso, 
D. Emilio—Agostine, D. Teodoro—Aiuz, D. José 
Manuel—Bcrmúdez, D. Antonio H.—Becali, D. Pe-
dro—Bohigas, D. Felipe—Burgos, D. Juan—Bances 
Cuervo, D. Victoriano—Bango, D. Bonifacio V.— 
Crucet, D. Juan—Costa, D. Josó—de Echezarreta y 
Elosogui, D. Martín—del Llano Inclán, D. Benigno— 
Fontanills, D. José—FernAudez Fontecha, D. Eduar-
do—Flores Estrada, D. Antonio—GumA y Forrán, 
D. Joaquín—García Ruiz, D. Ensebio—Herrera, don 
Juan C.—Juliá, D. Ramón—López Mazón, D. Emi-
lio—López Cuervo, D, Melilón—Monteinar y Larra, 
D . Julio—Madán, D. Cristóbal P. de—Molina, don 
Josó Manuel de—Manteca y García, D. Audrós—Ma-
rül y Bou, D . Francisco-Montalván, D. José María 
—Matilla, D. Pedro—Pérez, D, Pedro—Alcántara 
Patterson, D. Jacobo—Prado, D. Federico del—Ruiz 
y Gómez, D. José—Eeinlein, D. Roberto—Roca, don 
Miguel—Roquó y Aguilar, JJ. Pablo—Sentena*, «Ion 
Manuel—Soto Navarro, D. José—Santacana y Blay, 
D. Jaime—Vázquez délas Heras, D. Manuel—Iturria-
gagoitia, D. Ruperto—Zsjas, D, José María. 
DEPENDIENTES A U X I L I A R E S . 
D. Calixto Rodríguez Navarrete—D. Pedro Puig y 
Marcel—D. Salvador Fernández—D. Eduardo Fon-
t anills y Grifol—D. Baltasar Gelabert—D. Juan Bau- I 
tiata Moré y Avilés—D. Guillermo Bounet—D. Pedro I 
Orifol y Capulí—D. José Antonio y'Ramírez Vidat.— I 
J). Alvaro Plores Estrada v Buetamante—D. C&ríos 1 
^ f e w y J¡niéü6Z,-D. übaldo JT* YiUâ Û  I 
NOTICIAS DE VALORES. 
ORO ) AbrW & 5¡42i por 100 y 
DEL [ cierra de 5íé2i á 242i 
CUÑO ESPAÑOL. S V0r i00" 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 
Bonos del Ayuntamiento 
Obligaciones Hipotecarias del 
Excmo. Ayuntamiento de la e-
misióu de tres millones...... 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri-
les Unidos de la Habana y Al 
macones de Regla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarién 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sauua la Grande , 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cionfuegos á Villaclara 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Compañía d A Ferrocarril del Oeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas 
Compañía de Gas H.spano-Ame-
ricana Consolidada 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas de Matanzas.... 1.... 
Refinería de Cárdenas 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana 
Obligaciones Hipotecarias de 
Cienfuegos y Villaclara 
Habana. 30 de 
104 & 115 
4H á 46 
63J á 65i V 
4 á 4| 
Nominal. 
7 | á 74 
Si & H 
6| á 5i 
2 á 3 
13 á 10 
4| á 4i 
2 á 4 
76̂  á 74 
47i & 40 
32i & 323 
80} & 80| 
70 A 55 
29 á 20 
58 á 44 
55 á 20 
07 á 94 
10 á 15 


















DON Jo.sft MDLLER TEJEIUO, teniente de navio de 
primera clase de la Escala de Reserva, segundo 
Comandante do la provincia de Cienfuegos. 
Habiéndose ausentado de esta ciudad, la cual tenía 
por cárcel, el individuo Juan López Calvo, á quien 
en unión de otros tripulantes sigo sumaria por deso-
bediencia al Capitán del vapor español Buenaventu-
ra, á cuya dotación pertenecía, por este mi primer 
edicto cito, llamo y emplazo al expresado Juan López 
Calvo, para que en el término de treinta días, á con-
tar desde esta focha, se presente en esta Fiscalía; en 
la inteligencia, que de no verificarlo, se le declarará 
en rebeldía. 
Cienfuegos, 26 de mayo de 1890.—José Mülier, 
3-31 
K D I C T O . — D . JUAN LEÓN MUÑOZ, teniente de I n -
fantería de Marina, perteneciente á la Brigada de 
Depósito de este Apostadero, y Fiscal nombrado 
do orden del Sr. Mayor General d<?l mismo. 
Hallándome instruyendo "sumarin contra el marinero 
de segunda clase, Melchor Valeuzuela Mayor, porte -
nenieuto á la dotación del pontón Hernán Cortes, por 
el delito rio primara desorción, el cual se ausentó del 
referido buque en diez y sois del mes de febrero últi-
mo, y usando de las facultades que me conceden las 
Ordenanzas de S. M., por ente mi tercer edicto, cito, 
llamo y emplazo al referido marinero, para que en el 
término de diez días, á contar desde la publicación 
do éste, se presente en esta Fiscalía, sita en el Arse-
nal, á prestar sus descargos; en la inteligencia, que de 
no verificarlo así, será juzgado en rebeldía. 
Habana, 27 de mayo de 1890.—Juan León Muñoz. 
3-30 
EDICTO.—DON RAFAEL PÚJALES Y SALCEDO, al-
férez do navio de la Armada y de la dotación del 
cañonero Magallanes, Fiscal de la sumaria que 
se instruye al marinero que fué de la dotación del 
expresado buque, Epifanio García González, por 
el delito de primera deserción. 
E n uso de las facultades que la Ley me concede, 
por este mi tercer edicto y precón, cito, llamo y em-
plaao al referido marinero, para que en el término de 
diez días, A contar desde esta fecha, se presente en 
esta Fiscalía, sita en el Arsenal de la Habana, á dar 
sus descargos en la sumaria que por deserción se ins-
truye a1 mismo; en la inteligencia, que de no verificar-
lo así, serA juzeado en rebeldía. 
A bordo del cañonero Magallanes, Arsenal de la 
Habana, Í6 de mayo do 1890.—ifa/acZ Pújales. 
3-29 
Crucero "Don Jorge Juan"—Edicto.—DON MA-
NUEL GUKRI Y VIANELLO.—Teniente de Navio 
de lo Armada y Segundo Comandante del cruce-
ro "Don Jorge Juan." 
Hallándome inutruyendo sumaria contra el morinero 
de segunda clase de la dotación de este buque Jacinto 
Morales Feliciano por el delito de primera deseroión, 
cito, llamo y emplazo á dicho marinero para que den-
tro del piuzn do treinta días se presente en esta Fisca-
lía 6 en la Mayoría General del Apo«tade.rn i dar sus 
dcHca^ 's, en la inteligencia de que no verificarlo así 
se le seguirá la sumatia y declarará en rebeldía sin más 
llamarlo ni emp azerio. 
Abordo, puerto déla Habana 2fi de mayo de 1890. 
Mvnuel Gurí-i.—Por mandato del Sr. Fiscal, Emilio 
Ih-eeeM. S-29 
DON VICKNTB PAKDO YBONA>ZA, Juez de primera 
instancia del Distrito de Centro de esta ciu-
dad, etc. 
Hago saber; que en providencia dictada el día vein-
li-fiete del actual A instancia del curador del menor 
I) Uonil'acio do la Cuesta en los antos ejecutivos que 
¡ligue con traía sucesión de i>. Filomeno García he a-
cordado se saque de nuevo A pública subasta con reba-
ja del vci'.to y cinco por ciento de la tasación, la casa 
de m'uuportteria, azotea y teja*, situada en la calle de 
Espada nómero cinco y justipreciada en nueve mil 
trescientos setenta y cinco pesos veintisiete centavos, 
en oro; pcfialíhidose para el remate el día veintisiete 
(1 I (- le. mes do junio á las dos do la tarde en los 
EBstrados do esto Juzgado, sito en la calle de Tacón 
número 'li'H, altos; y adviniéndose que no se acmitirán 
poítura1! que no cubran las dos terceras parles del a-
iilíio coti la rebuja indicada; que para tomar parte en 
la subasta d. berán los licitadores connignar previa-
mente en 'a Mesa del Juzgado ó en el establecimiento 
destinado al efecto una cantidad igual por lo menos al 
diez por ciento efectivo del valor de los bienes que sir-
ve de tipo parala subasta, sin cuyo requisito no serán 
admitidos y que la citada casa se saca A pública subas-
ta seRÚn lo pedido por el ejecutante, sin suplir pre-
viamf nte la falta do títu'os de propiedad conforme, al 
párrafo primero del artículo mil cuatrocientos noven-
ta y cinco de la Ley de Enjuiciamiento Civil. Haba-
na, mayo 28 de mil ochocientos noventa.— Vicente 
Pardo.—Ante mí, Manuel Andreu. 
f.3 7 3-30 
E 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
S E ESPERA.N. 
vtayo 31 K. de LarrinaRa: Liverpool y escalas 
31 M.i,'o,.íU); l'umpay Cfiyo-JlR«*(i 
.1 «nio 2 Savui.cga: Now York. 
2 HuMiínaou: N. Orlcans y escalas. 
3 Gracia: Liverpool y escalas. 
4 City of Washington: New-York. 
4 Alfonso X1IT: Santander y escalas. 
4 Lafayette: St. Nazaire y escalas. 
4 Méndez Núfic:: Nueva York. 
4 Vom'jri: Voracruz y escalos 
4 Versaillcs: Voracruz. 
B HanneUta y María: Puerto-Rico y escalas. 
5 B.;rii8Ma: Han.bnrgp y ftüpitUu 
7 B. Iglesias: Colón y escalas. 
7 Sena: Liverpool y escalas. 
8 Alfonso X I I : Progreso y Voracruz. 
10 BétA: Halit»! 
. . 10 Nante.-i: Amberes y escalas 
11 Eiibkaro: Liverpool y escalas 
., 14 R. ic Herrero: Canarias. 
, . 14 Alicia: Liverpool y «ueala» 
„ 15 ManTlflla• Puerto-Rico y «Realas 
. . 15 Habana: Voracruz y encalas. 
. . 18 Pió IX: Barcelona y escalas. 
SALDRÁN. 
Mayo 31 MÍWK t̂ te; Tampa y Cayo-Hueso 
31 M. L . Villaverdo: Puerto-Rico y escalas. 
. 31 Niágara: Nueva-York. 
Jnnio 2 Ponce de León: Barcelona y escalas. 
5 Mutoliinson: Nuevo Orleans y «»*oaia< 
4 Versailles: Havre y escalas. 
5 Yamurl: Nueva-York. 
5 City of Washinton: Veraoruz y escalas. 
5 Lafayette: Veracruz. 
5 Borussia: Veraoms. 
7 Saratoga: Nueva York. 
, . 10 Manuelita y María: Puerto-Rico y escalaa. 
. . 14 Beta: Uallfax. 
20 Manuela: Puerto y escalas. 
26 Pió I X : Barcelona y escalaa. 
V A F O K E S C O R T E R O S . 
S E E S P E R A N . 
Junio 1? José García, en Batabanó, procedente de las 
Tunas, Trinidad y Cienfuegos. 
4 Gloria, en Batabanó, procedente de las 
Tunas. Trinidad y Cienfudgos. 
5 Manuelita y María: de Santiago de Cuba y 
escalas. 
7 Baldomero Iglesias, de Santiago de Cuba y 
escalas. 
. . 11 Josefita, en Batabanó: de Cuba, Manzani-
llo, Santa Cruz, Júcaro, Tunas, Trinidad 
y Cienfuegos. 
. . 15 Manuela, tie Santiago de Cuba y escalas. 
SALDRÁN. 
Mayo 31 Manuel Ti. Villaverde, para Nuevitas, Giba-
ra, Santiago de Cuba y escalas. 
Junio 1? Joseñta: de Batabanó, para Oienfuegos. Tri -
nidad, Tunas, Júcaro, Santa Cruz, Man-
zanill y Cuba. 
4 José García, de Batabanó para las Tunas, 
con escalas en Cientuegos v Trinidad. 
6 Avilís, para Nuevitas, Gibara, Sagua de 
TAnamo, Baracoa, GuantAnamo y Santiago 
de Cuba. 
P Ü E R T O D E L A H A B A N A . 
E N T R A D A S . 
Día 30: 
Hasta última hora no hubo. 
S A L I D A S . 
Día 29: 
Para Nueva-York, vap. amer. City of Golumbia, ca-
pitAn Rey. 
Voracruz y escalas, vap. amer. Orizaba, capitán 
Me lutosh. 
Día 20: 
Para Coruña y Santander, vapor-correo esp Monte-
video, cap. Penzol. 
Nueva-York, vapor-correo eap. Giudad Condal, 
cap. Carmena, 
—-Delatare, (J?. W.) gol. amisr. Lena Pickup, ca-
f M n líoop 
— — ^ 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
S A L I E R O N . 
Para N U E V A - Y O R K , en el vap. amer. City of 
Columbia: 
Sres. D. Agustín Abreu—Martín Gudeman—Archiz 
L . Lindsay—James Pagsley—Giovanni Batiste—An-
drea Sillano—Emilio Calvis—Carlos Fahanullay. 
Para V E R A C R U Z y escalas, en el vapor americano 
Orizaba: 
Sres. D. Ramón Fernández—Manuel Pérez, sefiora 
y 2 hijos—Amado Ruiz Vázquez. 
Para S A N T A N D E R , en el vapor-correo españo 
Monievideo: 
Sres. D. Santiago García—Magdalena Medina— 
Francisco Cuesta, señora y 2 hijos—Manuel A. Ge-
to—Enrique López—Luis Parodi—Antonio Viadero 
—CelestiiiO Vázquez y señora—José Joraña—Ramón 
Migaza—José Oliver—Rafael Calvo—Julián Limeco-
res—Miguel Alonso—Claudio Quevedo—Enriqua R. 
SuArez—Valentín Samheiro—Enrique Cueto—Ma-
nuel Alvarez—Agustín Govaran—N. Pidal—Ventura 
Cundins—Salvador Junas—Antonio Domíoeuez— 
Mateo Mauriño—Ignacio Baloyra-Juan Gallart— 
Joaquín Quilez—Miguel Montero—José López—J. 
Zabala—Juan Fardan—Agustín N. Ríos—Juan J . 
Ramos—José María Cartella—Antonio FernAndez— 
José A. FernAndez—Francisco (güiros, señora y 6 de 
familia—Pedro Salterans, señora y 1 sobrino—Anto-
nio Casteleíro—Andrés Carballar—Ramón García— 
José Maria Aruvada—Matilde Amado—Dolores A -
mado—Ramona Ruiz—Juan Mosquera—José L . O-
téro—Ramón García—Manuel Méndez—Juan A. Pu-
mariegal Juan Tomes—Agustín Alvarez—Juan de 
Castro—Ignacio Verdaja—Emilio Spalaza—Ladis-
lao Arhmano—Juan Corao—Ramón Cabezas—Eu-
genio Castineira—Evaristo Labato—Vicen Bear— 
3 de Casacuberta—A. Sarmiento—C. Artegüia—I, 
Fernández—José Trabanco—Ramón Gar, ía—Dolo-
res Serna é hyo—José Basbazan—Florentino Listei-
rj—Juan Puig—Simón Prats—José María Arramba-
ri—José del Valle—Rafael Riobo—Pedro Penzol— 
Rimón Torreira—José Rodríguez—José M. Rey— 
.José de la Lara y señora—Tomás Barsas—María 
Prat—Antonio Bassas—Leonor Bassas | Ricardo 
Mendizábal—Domingo L . Biagio—José Ferreiro—Al 
varo Díaz—Cándido San Pedro—Joaquín Palacios— 
José Villa—Antoño Casal—C Jabat—I. Lancirica-
Saiurnino Anavitet—Isidoro Fernández—Rafael Pé-
r jz—Jacinto Gonzá'ez—Juan Dolmonte—I. Jiménez 
y l hijo—José Pulido Pajés, Sra. y 2 h\jos, madre 
un hermano y 3 ciados—Vicente García—Félix M. 
Gonndo—Francisco Menéndez—Antonio Luege— 
Juan María Prieto—Manuel Snárez—Celestino Ro-
mán—Adolfj Lámar—Agustín Posada—Ernesto Wer-
duer—Marcelino Panojas—José Vázquez— Vicente 
Vázquez—Vicente Cartelo—Vicente Blanco—José 
García—Silverio Cabadill—Domingo Rousillo—Ma-
nuel Medina—Emilio López—Juan Antonio—Robus-
tiano Alvarez—Manuel Pérez—Francisco Valdés— 
Cristóbal Bustinza—Juan ALtecjuera—Manuel Caoi-
cedoy Sra.—Tomás Cui—Francisco Palopi—Rosario 
García—Manue 1 Rodríguez—José M. López—Jo»é Ai? 
Castro—Manuel Baños—José Pérez—Claudio Bab— 
Antonio J . Torres—Vicente Can' sa—Vicente Fariña 
—Antonio Granga—José Garda—Andrés Corvino— 
Lorenzo Ortiz—Petra Sans y 5 niños—Fernando Ca-
gigas—Ignacio Iglesias—Enrique A. Crespo—Vicen-
te Masans—Hermenegildo Irurita—Manuel Vázquez 
.luán Blanc—M. González—Francisco Hernández— 
Miría Baldonado é hija—Mauricio Suárez—Guadalu-
pe Alonso y 1 niña-Casimiro Bies—Andrés Adrián— 
Luis Salcedo—José Fernández—Marcelino Lamas y 
fi individuos de tropa.—Total 314 de estos 33 de 
ránsito. 
Para N U E V A - Y O R K , en el vapor español Ciudad 
Condal. 
Sres 1) José de la Morena—José R. Raiñsnes—A-
do t'i» De'aville—Guillermo Colom—Gabiuo Alvarez— 
Alberto Brocke y 5 defami ia- Emilio Reinoso—Juan 
J . Herrera y 5 de familia—Leocadia Ramos—Dollel 
Stcward—Neettie Bennet—José Gowz—Germán Mu-
ñoz—Paul Vansíckel y Arulio Castro y además 5 de 
tránsito, 
ntatradeo de cabotaje . 
Día 30: 
De Sagua, vapor Adela, cap. Cardeluz: con 620 saco8 
aíúnar y efectos. 
Nuevitas, vapor Moriera, cap. Vilar: con 1,400 sa-
cos azúcar; 200 bocoyes miel; 450 reses y efectos. 
Guanos, vapor Guadiana, cap. Yeras 362 tercios 
tabaco y efectos. 
Mantva. gol. Lince, pat. Molí: con 750 sacos car-
bón. 
Dimas, gol. Deseada, pat. Ferrer: con 3,100 sa-
cos carbón. 
' Dimos, gol. Dos Hermanas, pat. Ruiz: con 700 
sacos carbón. 
Mantua, gol. Margarita, pat. Benojín: con 750 
sacos carbón. 
Cabanas, gol. Rosita, pat. Juan: con 250 sacos a-
zúcar. 
Mulata, gol. Dolores, pot. Planas: con 40 camas 
«arretas y 300 sacos carbón. 
Cabañas, gol. Caballo Marino, pat. Inclán: con 
70 ' sacos azúcar y 30 bocoyes de miel. 
Cárdenas, gol. Crisálida, pat. Joy: c:nl,0C0 sa-
co* azúcrr. 
Üanafcf, gol. Sabás, pat. Moner: con 357 sacos a-
zúcar. ' 
-—Cáid-nas. Bol. Angelita, pat Cuevas; con 650 ba-
inien. 7iM» cajas y 00 saco» azú ̂ ar. 
B ibí i-If o'ida gol Salve Virgen ¡Viaria. pat. Bar-
ce ó: COM 40 cuarterolas de miol 
P6ap*oVva.!*.r)«» dg n ^ . t a • c-
DW SO 
Para Cabiiñas g-.l. Rosita, pat Jinn: cou efectos 
rabafuis, gol. Caballo Marino, pat Inclán: con 
efcot('S. 
Cárdenas, go'. Cn>á'ida, pat. Joy: con efectos. 
Bullía Honda, gol. Salvo Virgen María, patrón 
B;irceló; con efteíos. 
• ^ i^ueía con Tesrlstro 
Para Montroal. (Canadá) vap. esp. Alava, cap. Albó 
niga, por Codos, Loychate y Comp 
Nueva-York, vapor como esp. Ciudad Condal, 
cap Carrnoua, por M. Calvo y Comp. 
Nueva-York, vap. amer. City of Columbia, capi-
tán Rey. por Hidalgo y Comp 
Puerto-Rico y esca'as, vapor-correo esp. M. L 
Villaverde. cap. Deschamps, por M Calvo y Cp. 
Uálaga y Barcelona, lierg ri«p Prin, cap Ber-
trán, por J . Balcells y.Coinp. 
Coruña y Santander, vapor oorrao esp. Monte-
video, cap. Penzol, por SL Calvo y Camp. 
Montevideo, bca. esp. Dos Hermanos, capitán 
Carreras, por N. Gelats y Comp. 
Delaware. (B W.) gol, amer. Margaret A, May. 
cap. Yarvis, por R Truflfin y Comp. 
Filadelfla, be g. amer. Carne Heckle, cap. Froe-
mau, por 11. B. Hamel y Comp. 
Btiq.uea ( lúa oe h a n ¿oajoacbailt': 
Para Delaware, (B. W,) gol. amer. Loda Pickup, ca-
pitán Roop, por R. Truffin y Comp : con 311 bo-
coyes y 86 tercerolas miel de purga. 
¿ iuQu^e que Jaan abierto reg is tro 
a y e r . 
Para Nueva-York, vap, amer, Niágara, cap. Hausen, 
por Hidalgo y Comp. 
Cayo-Hue'o y Tampa, vap. amer, Mascotte, ca-
pitán Hanlon, por Lawton Hnos. 
P a l i z a o c o r r i d a s e l d í a 2 9 















E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Miel de purga, bocoyes 311 
Miel de purga, tercerolas.... 35 
CiONJA D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el día 30 de mayo. 
Paraíons: 
6500 quintales tasajo.,.. Rdo, 
Pedro: 
150 sacos arroz canillas blanco 9| rs, ar. 
Leonora: 
30 cajas latas de 4 libras mantequilla 
E . P, Conde $30 qtl. 
22 cajas latas de 4 libras mantequilla 
A. P $30 qtl, 
3 cajas latas de 8 libras mantequilla 
A P $30 qtl. 
7 csjan latas de 1 libra mantequilla 
A, P $30 qtl. 
Conde Wifredo: 
50 pipas vino Samá $53 pipa, 
10i2 id. id. id $53 pipa, 
50 pipas vino Balaguer $52 pipa, 
20i2 id. id, id, $52 pipa. 
100i4 id, id, Alella Balaguer $57 y $58 p? 
100(10 vino mistela, Balaguer $fii uno, 
50¡4 pipas vino Navarro, Balaguer.. $63 y $64 p* 
JSTiágai-a: 
70 cajas quesos Patagrás corriente... $31 qtl. 
40 id. id. Flandes $28 qtl. 
Almacén: 
250 sacos harina 1? Unión $111 uno. 
250 id. id. F . Abascal $10|uno. 
100 id, id. Lonesta $12 uno. 
M m de flroía. 
P a r a H o w O r l a a n s e l vapor -correo 
a m e r i c a n o 
n u T c n m s o a r 
capitán B A K E R . 
Saldrá de este puerto sobre el miércoles 11 de junio. 
Se admiten pasajeros y carg.Á ^&r> tiotio puerto y 
para San Francisco de Californin y se venden boletas 
dirootas par» Hong K fCLija»/. 
Para más informes dirigirse A sus consignatarios 
L A W T O N HNOS., Merceres 35. 
O n. B44 I M 
C O M P A I A COMERCIAL 
D E 
Debiendo llegar A este puerto sobre d 10 del en-
trante el vapor francés Nantes, procedente de los 
puertos de Amberes y Burdeos, y debiendo atracar 
para las operaciones de descansa á los muelles de los 
Almacenes de Depósito de la Habana (San José); se 
participa á los consignatarios parciales que deseen 
recibir sus mercancías por los muelles generales se 
sirvan pasar aviso con anticipación á la llegada del 
vapor, á sus consignatarios. 
Habana, 23 de mayo de 1890. 





A N T E S D B 
M I O 10PBZ Y C O I P . 
U n e a de KTew-lTork 
e n c o m b i n a c i ó n c o n lo s v i a j e s A 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
Serán tres viajes meusuAles, saliendo los vaporeo de 
ute puerto j del de Nueva-York, lo» días 10, 20 y 80 
de cada mes. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta ana póllxa 
flotante, así para esta línea como para todas las deroá», 
bajo la cual pueden asegurarse todos loa efectos qce 
te embarquen en sus vapores. 
Habana, 21 de mayo d« 1889, ~JSÍ. C A L V O Y 
CP» Oficios n0 38, I n, 27 312-1 E 
L I I E A DE LAS ANTILLAS. 
E l vapor -correo 
M, L . VILLAVERDE, 
c a p i t á n D e s c h a m p a . 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, Mayagüez y Puerto-Rico el 31 de mayo á las 
5 de la tarde, para cuyos puertos admite pasajeros. 
Recibe carga para Ponce, Mayp.güez y Puerto-Rico 
hasta el 31. inclusive, 
NOTA,—Esta Compafiía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las demás, 
bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos que so 
embarquen en sus vapores. 
Habana, 31 de mayo do 1890. —M. Calvo y Com-
pañía, Otioioa 2fl. 119 313-El 
I D A 
S A L I D A , 
De la Habana el día úl-
timo de cada mns. 
. . Nuevitas el 2 
. . Gibara 3 
Santiago de Cuba, 5 
Ponce 8 
. . Mayagüez 9 
LLiSGADA. 
A Nuevitas el S 
. . Gibara 8 
. . Santiago do Cuba. 4 
. . Ponce 7 
. . Mayagüez . . . . . . . . 9 
. . Puerto Rico 10 
S A L I D A , I L L E G A D A . 
A Mayagüez e l . . . . . 15 
. . Ponce 16 
. . P. Príncipe . . . i . . 19 
. . San'.iago de Cuba. 20 
. . Gibar» 21 
. .Nuevi tas . . . . . . . . . 22 
. . Habana 24 
De Puerto Rico el. . 16 
M Mayagüez 16 
. . Ponce 17 
P. Príncipe 19 
Santiago de Cuba. 20 
. . Gibara 31 
. . Nuevitas 32 
N O T A S . 
E n sn viaje de ida recibirá en Puerto Rico los días 
13 de cada mes, la carga y pasajeros que para los puer-
tos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, con-
duzca el correo que sale de Barcelona el día 25 y de 
Cádiz el L'O. 
En su víale de regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto Rico el 15 la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente do los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífleo, para Cádiz y Barcelona. 
En la época de cuarentena ó sea desde el 1? de ma-
yo al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona y Santander y Corufia, pero pasajeros solo 
para loa íltlmo» puertos.—M. Calvo v 6? 
I27 2 Jpy 
LINEA de EUSTOPA i COLON. 
Combinada con las compañías del ferrocarril de Pa-
namá y vapores de la costa Sur y Norte del Pac i tico. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso 6 extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marca de las 
mercancías, ni tampoco do las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de prescinta en los mis-
mos. 





















Puerto-Rico... . . . 
Habana 













H A V R E Francia. 
Saldrá para dichos puerto» directamente 
sobre el dia 4 de junio el hermoso y rápido 
vapor-correo francés 
V E R S A I L L E S , 
c a p i t á n S e r v a n . 
Admite carga para la Coruña, Bordeaux, 
Havre, París y con trasbordos rápidos para 
Amberes, Rotterdam, Amsterdan, Ham-
burgo, Londres y demás puertos de Euro-
pa, así como para Rio Janeiro, Montevideo 
y Bno'ioíí Aire»; á precios muy reducidos. 
Admita pasajeros para la Coruña y 
Francia, á precios módicos. 
L a carga se recibirá el dia 2 en el mue-
lle de Caballería, firmándose conocimientos 
directos para todos los puertos. 
Flete p^m. tabacos 3̂ . 
De más pormenores impondrán sus con-
aignatarios, Amargura 5, 
Bridat, Mont'ros y Comp. 
Nota.—Para mayor comodidad do los se-
ñores pasajeros, esto vapor atracará á los 
espigones de los "Almacenes de Depósitos 
de la Habana." 
6350 8d-27 8a-27 
COMPAÑIA 
Oeuerai Trasaüántica de 
VAP0KES-C0REE08 FBANCESES. 
Para V E R A C R U Z directo 
Saldrá para 
vapor 
dicho puerto sobre el 5 de junio el 
L A F A Y E T T E , 
c a p i t á n N o u v e l l o n . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Se advierte í los señores importadores que las mer-
e&ncíaa de Francia importadas por estos vapores, pa-
gan iguales derechos que importadas por pabellón es-
pañol. Tarifas muy reducidas con conocimientos di-
rectos de todas las ciudades importantes de Francia. 
Los señores empleados y militares obtendrán ven-
tajas en viajar por esta línea. 
De más pormenores impondrán Amargu ra número 
5.—Consijoiatarlos, Bridat. Mon'ros y C? 





























Loo trasbordos de la carga procedente del Pao l̂lco 
ColomWn y Venotuela, para la Habana, ê efeetnarán 
en Puerto-Rico al vapor-correo que procede de la 
Ptafitralá y al vapor fd. L . Vxllavtrd* 
I S E A D I LA HABANA A mi 
En combinación con los vapores de Nueva-York, y 
con las Compañías de ferrocarril de Panamá y vaporea 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extra''< 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam 
pados con toda claridad el destino v marcas <i* la; 
mercancias, ni tampoco de las reclamaciones q:¡ese 
hagan, por mal envase y falta de prescinta en los mis • 
mos. 
Mail Steam Sliip Oompany. 
HABANA "ST N B W - T O R H : . 
LOS HERMOSOS VAPORES DE ESTA COM 
PASIA. 
Saldrán como sigue: 
DIJ NBW-STOSB: 
A LAS 3 DE LA TARDE. 
C I T Y OP WASHINGTON Mayo 3 
SARATOQA 7 
C I T Y OP A L E X A N D R I A 10 





C I T Y OF WASHINGTON 31 
DE L A H A B A N A 
A L A S C D A T i t O D K L A TA1R.DK L O S J U E V E S 
Y L O S S A B A D O S . 
C I T Y OF A L E X A N D R I A Mayo 1 
S E N E C A 8 
Y l iMURI 8 
NIAGARA • 10 
ORIZABA 15 
8ARATOGA - 17 
C I T Y OP WASHINGTON 22 
S E N E C A 24 
C I T Y OF C O L O M B I A 29 
NIAGARA 81 
Estos bermoeos vapores tan Uieu oonooldos por la 
r ipide? T seguridad dé sus viajen, tienen excelentes oo-
Éodidaaes porf; pasajeros en ZX-M espaciosas cámara» 
También se 1 ¡ ovan" á bordo escolantes cocineros ea-
pafiolos y r.av» wev 
L a osr¡p redflkK) en ei maelle de Caballería hasta 
lu víüpeii', d»*! día de la stkli'la, y se admite carga pata 
' :glaterra. 'Jimbargo, Brómen, Ar-.s'íerdan., Knttor-
« ai i, Havre • Ambares, para Bueno» Airea y Monte-
• ^ i K» i-ara Santos á 85 cts. y Rio Janeiro 76 
cts. pió etíbtuo con conoconiontok <•'•• i • 
L a ccrreípondencla so admitirá dnlcamente en IB 
Adminiró-a.̂ .v'í" '• ' tueral de Correo». 
So d a u bole tas da V ia je por los v a 
poree de e s ta l i n e a d i r e c t a m e n t e á 
L i v e r p o o l , L o n d r e s , S o u t h a m t o n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n con l a l i -
n e a C u n a r d , W l i i t e S t a r y con espe-
c i a l i d a d ^on l a L i n e a F r a n c e s a p a r a 
v i a j e s redorados y c o m b i n a d o s con 
l a s l i n e a s de S a i n t N a z a i r e y l a H a -
b a n a y N e w - Y o r k y e l H a v r e . 
I d a y v u e l t a e n 114 c l a s e de l a H a -
b a n a á N u e v a Y o r k , o c h e n t a pesos 
oro e s p a ñ o l . 
L I N E A K N T K K N U E V A Y O t t W V OI F - N V U E C O S , 
C O N E S C A L A E N N A S S A l ! Y BATIA GOL-DI 
C U B A I D A Y V U E L T A . 





M Santiago de Cuba 




. . Puerto Limón. 
. . Cartagena..... 
ém Sabanilla. . . . . . 
Santa Marta... 
Poerto Cabello-
* L a Guaira 
, M û. da Cuba. . . 
Habana 2 de agosto 
f n 27 
Días. LLEGADA». 
A Sgo. de Cuba 









L a Guaira . . . . . 















de 1889.—M. Calvo y Cp* 
SI 2-1K 
Tapores-correos Alemanes 
C O M P A Ñ I A 
Hamburguesa-Americana. 
Para V E R A C E U Z directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 5 de junio pró-
ximo el nuevo vapor-correo alemán 
BORUSSIA 
c a p i t á a Schxoetter . 
Admite carga á flete, pasajeros de proa y unos cuan-
tos pasajeros de 1? cámara. 
P r e c i o s de p a s a j e . 
E n 1? cámara $25 
E n proa 12 
* * « 
Para H A V R E y HAMBURGO, con escala en 
H A I T Y y S T . THOMAS, saldrá el día 16 de junio 
el nuevo vapor-correo alemán 
BORUSSIA 
c a p i t á n Schroe t t er . 
Admite carga para los citados puertos y también 
trjsbordoB con conocimientos directos para los si-
guientes puntos: 
TÍ1nrm-»ií • Lf>OT>RB8 , Southampton , Qrlmeby, 
XUurujJOt. nuil. LIVERPOOL, BBBMBN, AMBB-
RHB, Rotterdam, AsssTaKDAM, Bordeaux, Nantes, 
Marsella, Trieste, STOKHOLMO, Gothenburg, ST. PB-
TEESBTJRG y LISBOA. 
Grande do Sul, Porto Alegre, MONTETLDBO, BUENO» 
AIRES, Rosarlo, San Nicolás, LA GUAIRA PUERTO 
CABELLO y CURAZAO. 
Aflííí* OALOUTTA, Bombay, Colombo, Eonang, 
íXñVA. Singapore, EONGKOWG, Shanghai, YOKO-
HAMA y Hiogo. 
K fyAna • Port Sald, Sues, CAFETOww, Algoa Bay 
¿\Xl.LKjU>, sjoaselbAy, Knlsna, Eowle, Bast London 
y Natal. 
Australia' Ad:blAiDB» MELBOUBSTS y SID-
ÍYhe AVTr fur»! f\r* • carga para L a Guaira, Puer-
I J D S e r v a C l O l A . ^ cabello y Curazao se tras-
borda eu cst. Thomaci, la demás en Hamburgo. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de 1? Cá-
mara, para St. Thomas, Halty, el Havre y Hamburgo 
á precies arreglados, sobre loa que impondrán lo» coa-
signatarios. 
L a carga se recibirá por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia sólo se recibe en la Adminiitrfr-
eión de Correos. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios, 
calla da San Ignacio nfimero 54. Apartado de Gomos 
I I T . - F A L K , B O S i S ^ ¥ OF. ^ ^ 
capitán P I E R C E . 
capitán COLTON. 
Salen en la forma siguiente: 
D e N e w - T o r k . 
SANTIAGO Mayo 
C I E N F U E G O S 
D e C ienfuegos . 
SANTIAGO Mayo 20 
CIENFÜEGOS Junio 3 
D e Sant iago de C u b a . 
SANTIAGO Mayo 24 
C I E N F U E G O S Junio 7 
Pasaje por ambas líneas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V. P L A C E , 
Obrapía n? 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Oí.rapía número 25. H I D A L G O Y COMP. 
O «54 R12-.T 
Línea de Vapores Trasatlánticos 
DE 
Finillos, S&enz v Comp. 
DE CADIZ 
P a r a S a n t a n d e r , 
Gtijón, 
C o r u ñ a , 
V i g o , 
C á d i z , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 
Saldrá el 26 do junio á las 4 de la tarde 
el magnfico y rápido vapor español 
c a p i t á n D . V i c e n t e L l o r c a . 
Admite pasajeros en sus espaciosas cá-
maras. 
También admite carga para loa referidos 
puertos. 
De más pormenores impondrán sus con-
signatarios, C O D E S , L O Y C H A T E Y CP-, 
Oficios, n. 19. 
C 706 24(1-29 24a-28mv 
P l i A N T S T E A M S H L P L D í E 
A N e w - Y o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos vapores-correos americanos 
MASCOTTE Y OUVETTE. 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos 
los miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa. donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nuova-York sin cam-
bio alguno, pasando por Jacshonville, Savannah, 
Charleston, Richmond, Washington, Filadelfla y Bal-
timore. Se venden billetes para Nueva-Orleans, 
St. Lonis, Chicago y todas las principales ciudades de 
los Estados-Unidos, y para Europa en combinación 
con las mejores líneas de vapores que selen de Nueva 
York. Billetes de ida y vuelta á Nueva-York $90 oro 
americano. Los conductores hablan el castellano. 
E s indispensable para la adquisición del pasaje, pro 
sentar un certificado de aclimatación expedido por el 
Dr. D. M. Burgess, Obispo 21. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N HERMANOS, Mercaderes n° 35. 
J . D. Hashagen, 261 Broedway, Nueva-York.— 
C. E . Fusté, Agente General Viajero. 
L . K- Fitzgeraid, Sspeddsefe^?^J*1»^. 
L I N E A D E YAP0KE8 
entre Londres, Amberes y los puertos 
de la Isla de Cuba. 
S a l i d a » * wtí a a l e s . 
Los vapores de esta Línea atracan á los muelles 
de San José. 
E l próximo vapor 
Saldrá de Londres sobre el día 15 de junio próximo. 
,, de Amberes n ,, 25 de ,, 
Para más pormenores, dirigirse: 
A LoNuttES, á los Sres. E . Bigland &. C?. 
Dirección telegráfica: Pardo London. 
En AMBKRKS, al Sr. D. Daniel Steinmann Haghe. 
Dirección telegrática: Daniel Amberes. 
En la HABANA, á los Sres. Dussaqy Cpa Oficios 30. 
OA99 2ÍMV) A 
CRISTÓBAL COLON 2,700 tons. 
HERNÁN CORTÍS 3,200 „ 
PONCE DB LEÓN 3,200 , , 
V a p o r e s p a ñ o l 
PONCE DE LEON, 
c a p i t á n L l o r c a . 
Este grandioso y veloz vapor saldrá flja-
mcúo ol dia 2 do junio próximo, directa-
mente para la 
C o r u ñ a y B a r c e l o n a . 
Admito un rosto de carga en tabaco ela-
borado y pasajeros quienes recibirán un es-
merado trato. 
Para mayor comodidad de los mismos es-
tará el vapor atracado al muelle de los Al-
macenes de Depósito (San Josó). 
Informarán sus consignatarios, 
Olidos 20—C. B L A N C H Y COMP. 
5102 26—2 mv 
VAPOR 
Capitán DRRDTIBBASCOA. 
P a r a C á r d e n a s , S a g u a y C a i b a r i é n 
S A L I D A . 
Saldrá les miércoles de cada semana, á las neis de 
la tarde, de! muelle de Luz, y llegará á Cárdenas 
y Sttyua. loe jueves y á Caibarién los viernao. 
KETORETO. 
Saldrá de Caibarién directamente para la ¿Tafia 
na los domingos por la maCaua. 
T a r i f a de f l e tas e n ozo* 
A C A R D E N A S . 
Víveres y ferretería $0-30 
Mercancías 0-40 
A SAGÜA. 
Vírcr es y ferretería $0-4(1 
Mercancías • 0-60 
A C A I B A R I E N . 
Viveros y ferretería con Iwiohage $ 0-40 
Mercancías idem i d e m . . . . . . . . . 
ííOTA.—En combinación con el ferrocarril de Za»a, 
89 despachan conocimientos especíale!' para IOÍ parí 
derc» át Vlñae, Zulueta y Ploeetat, 
OTRA —Estantío en combinación con ol ferrocarril 
de ChinchillB.. se OMpaobaia iionocimlantos directos 
)i>ju '.on '-¿UBiuadcH de CSipea. 
••• 1.«ps*Í!i> i f '»,«>-»v.v í'-arau?*, 
<• «1:1 i M 
JLFD 1 ' 
YAPORE8 EBFANOLES 
C O Í 2 R K O S i - A S A W T X X X A ? 
Y TBASPOKTE^ ¿ULíTAilES 
D K S O B R i y O t i D B U E J i x i J S B A . 
V a p o r 
c a p i t á n D . J u a n S a n j u r j o . 
Este vapor saldrá de este puerto el día 6 de junio 
á las 5 de !a tarde para los de 
N u o v i t a i ü , 
a i b a r a , 
S a g u a de T á n a m o , 
B a r a c o a , 
Q - u a n t á n a s n o , 
C u b a . 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sres. Vicente Rodríguez yCp. 
Cibaru.—Sr. D. Manuel da üilva. 
Sagua do Tánamo.—Sres. C. Panadero y Cp. 
Baracoa.—Srcr. Monés y Comp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Comp 
Cuba.—Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 
Se desoacha por SUS ARMADORES, San Pedro 
número oí asa do hvt. „ „ 
I n. 25 812-1 E 
V A P O R 
c a p i t á n D . J o a é M a r i a V a c a . 
Saldrá de esto puerto el día 10 de junio á las 5 de 
la tarde para los do 
Nuevxtar:, 
Cribara, 
B a r a c o a . 
G - u a n t á n a m o , 
C u b a , 
P u e r t o - P l a t a , 
P o n c e , 
M a y a g ü e z , 
A g u a d i l l a v 
P u e r t o - R i c o . 
Con escala al retomo en P O R T - A U - P R I N C E 
(Haití.) ' , 
/jas pólizas para la carga de travesía solo se admiten 
basta el día anteiior do su salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sres. Vicente Rodrigue» y Cp. 
Gibara.—D. Manuel da Silva. 
Baracoa.—Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba.—Sres. Estenger, Messa y Gallego. 
Puerto Plata.—Sr. J . Ginebra y Cp. 
Ponce.—Sres. E . y P. Salazar y Cp. 
Mayagllez.—Sres. Scbulzo y Cp. 
Aguadilla.—Sres. Valle, Koppisch y Cp. 
Puerto-Rico.—Sres. Ludivig y Duplaoe. 
Port-au-Prince.—Sres. J . E . Travieso y Cp. 
Se despacha por SUS ARMADORES, San Pedro 
36, plaza do Luz. 125 Slü-IB 
V A P O R 
c a p i t á n D . B . V i l a r . 
Saldrá directo para 
P u e r t o - P a d r e 
todos los sábados á las cinco de la tarde y retornando 
por N U E V I T A S llegará á la Habana los viernes al 
amanecer. 
125 12-M 
Esta empresa tiene abierta una póliza en el U. 8 
Lloyds de N. York, bajo la cual asegura tanto las 
mercancías como los valores que se embarquen en sus 
vapores, á tipo módico. 
También la Empresa en particular, asegura ol ga-
nado á precio sumamente módico. 
Se despacha por Sobrinos de Herrera, San Pedro 
n. 28, plaza de Luz. I 25 312- E 1 
V a p o r e s p a ñ o l 
O l L . A . X - i . A . 
CAPITAN D. J . B I L B A O . 
Dedicado esto vapor á la línea de 
S a g u a 7 C a i b a r i é n . 
Saldrá para el primero de dichos puertos todos los 
lunes á las seis de la torde, llegando á CAUIAKIÉN los 
miércoles por la maüana, de allí retornará IU.H jueves 
tocando en SAGÜA y llegará .1 la HAHAKA los inernes 
do 8 á 9 de la mañana. 
Cons ignatar io i s 
Sagua: Sres. Puente, Arenas y Comp. 
Caibarién: Sres. Alvarez y Comp. 
V a p o r e s p a ñ o l 
IPOMM DEL VED1D0. 
HOTEL Y RESTAURANT CHAIX. 
Mr. Edouard Chaix, propietario de este nuevo y espléndido HOTEL Y RESTAURANT, 
situado en el antiguo S A L O N T R O T C H A , tioue el honor de ofrocerlo á sus favoreeedo-
res en general en la presente temporada, en dondo oncontrarán cuantas comodidadea 
pueda apetecer el gusto más refinado. 
En el doparlamento dol H O T E L hay amplias y ventiladas liabitaciones amuebladas, 
salón de recityo, baños y duchas, contando ol establocimionto con un baño de mar muy 
próximo. 
E L RESTAURANT está montado y servido á la misma altura y precios que rigen on 
su conocido y acreditado R E S T A U R A N T PAIÍIS, eltuadó on la calle de O'Reilly n. 14, 
contando con expandidos y espaciosos salones para banquetes, cuartos reservados, jar-
dines y glorietas. 
Vedado, mayo de 1890. 
C747 15-a4My 
AVISO IMPORTANTE. 
CHOCOLATE LEGITIMO DE LA CORUÑA 
M a r c a F E K T I X C O R X J I T E S . 
SIU RIVAL ENTRE TODOS LOS DE SU CLASE. 
L a bondad do osto prec iado a r t í c u l o , f u ó c o m p r o b a d a por todos 
los c o n s u m i d o r e s , t a n pronto como s e i n i c i ó s u a p a r i c i ó n e n e s te 
m e r c a d o . . m , , , 
Solo r e c o n o c i ó por c a u s a u n becbo por d e m á s s e n c i l l o , a sabor , 
l a bondad do l a s m a t e r i a s p r i m a s que e n t r a n e n s u c o m p o s i c i ó n , 
por lo c u a l se h a c o n s i d e r a d o s u p e r i o r á todos los d e m á s q u e s e 
i m p o r t a n de E u r o p a . 
S e r ec ibe e n l a t a s de 1 2 y 6 l i b r a s ; s e v e n d e on todos loe a l m a -
c e n e s de v í v e r e s de e s ta p l a z a y por s u s r eceptores ú n i c o s 
COSTA, VIVES Y COMPAÑIA, BARATILLO 2. 
' C 588 alt 2()-8A 
A V I S O . 
Se suplica á las porsonas quo viiyen por nuestros 
vapores se sirvan proveerse de su correspondiente bi-
llete de pasaje en las casas consignatarias, pues de to-
marlos í bordo babr&n de abonar un 10 por ciento do 
recareo. 
Habana, 15 do abril do 1890.—Sus Armadores, San 
Pedro número 2G, Plaza de Luz. 
I •¿ti 1H-A 
m DE lETSAS, 
L. RUIZ & G • 
8, O ' K E I L L Y 8, 
ESQUINA A M E R C A D E R E S . 
HACEN l'AGOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras sobro Londres, New-York, New-Or-
leaus, Milán, Turín, Koma, Vonecia, Florencia, Ñá-
peles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bromen, Hamburgo, 
París, Ilavro, Nantes, Burdeos, Marsella, Lille, Lyon, 
Méjico, Veracruz, San Juan de Puerto-Ilico, &, 
ESPAÑA 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Manón y Santa Cruz do Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfuegos, 
Sancti-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Rio, Gibara, Puerto-Príncipe, 
Niinvitas. etc. ( ín. 23 1RB-1 K 
Compañía Española de Alumbrado 
de Gas de la Habana. 
Por acuerdo de la Junta Directiva, se convoca & 
Junta general extraordinaria de sefiores accionistas, 
que tendrá lugar ú, las doce del dia nueve del próximo 
mes de junio, en las oiicuias de la Empresa, Príncipe 
Alfonso número 1, con los siguientes objetos: 
l'riniero: Adicionar el artículo primero de los Esta-
• tutos en la siguiente forma: 
"Podrá, tainliirn runionarse con cualquiera otra so-
ciedad análoga, siempre que so acuerde por mayoría 
de votos, en junta general en quo estén representadas 
las dos terceras partes de accionistas y de las dos ter-
oeraa partea del capital nominal, según dispone el ar-
tículo L68 <lcl (íódigo do Comercio." 
Segundo: Acordada la reforma 6 adición ante» ex-
presada, se someterá á l a aprobación de los señores 
accionistas, ol proyecto de bases bajo las cuales puede 
realizarse la fusión con la Compafiía Hispano-Ameri-
cana consolidada. 
Tercero: En la expresada Junta, se tratarán y acor-
darán tambiéq cuantos otros particulares puedan rela-
cionarse con la indicada fusión. 
Diohaa bases estarán de manifiesto para su examen, 
en la Socretaría de la Empresa, todos los días hábiles 
de doce á tres de la tarde. 
Habana 27, de mayo do 1890.—El Secretario-Con-
tador, íVancisco Barbero. 
C 705 11-28 
J . BALCELLS Y A 
GIRO DE LETRAS. 
C U B A NUM. 43, 
E N T R E O B I S P O T O B R A P I A 
C n. 34 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N P A G - O S P O R C A B L E . 
OIRAN L E T B A 8 
A C O R T A Y A I v A K O A V I S T A , 
sobre Londres, París, Berlín, Nnova-York, y demás 
olazas importantes do Francia, Aleníania y Estados-
f • • u Á to..io iui.io Madrid, Lodiii In» catutalea (lo 
prorincia y pueblos cLicos y grandes do España, le/aa 
Hulearos y Canarias. , . , , 
0 MB *W 
JJLBorjesyCT 
B A N Q U E R O S 
2 , O B I S P O 2 , 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN TAOOS TOll E L CAIÍLE 
F A C I L I T A N CARTAS D E C R E D I T O 
y g i r a n l e t r a s á corta y l a r g a v i s t a 
Homn: N E W - Y O S K , HOSTON CHICAGO. SAN 
FRANCISCO, NliKVA-OKl.KANS, V E R A C R U Z , 
UlrtJKOi SAN JUAN D E P U E R T O - R I C O , i'ON-
OE, MAYAGUBa!, L O N D R E S , PARISi BUR-
DEOS LYON, BAYONE, IIA:>IIHIIM;<), B R E -
MEO, lUOltMN, V1V.NA, A W S T E R D A N . B R U -
S E L A S , ROMAj ÑAPOLES, Hill.AN, (JÍCNOVA 
E T C . , E T C . , ASI < OIWO S O B R B TODAH L A S 
C A P I T A L E S Y P U E B L O S lílC 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A l l í A S 
ADEIUAS, <owi>ltAN V VENDEN RENTAS 
KSI'AfSOI.AH, KRANíüiSAS ti IN(JM0HAS, BO-
NOS OK I.OS KSTAOOS I M O O S Y <:|)AMim»í-
itA OTICA C L A S E DB VAMHtüS I'UHMCOH. 
1 n. lio Wfl ! ^ 
J.A.BANCE8 
B A N Q U E R O 
OBISPO 21, HABANA. 
GIRAN L E T R A S en todas cantidades á 
corta y larga vista, sobre todas las nrincipales 
iiluzas v pueblos de esta I S L A y la de P U B B -
rO-EIOO, SANTO DOMINUO, y SAINT 
THOMAS. 
KSl'ASA, . 
ISLAS B A L S A R E S 
ÍSLAB TAÑARIAS. 
rambión sobre las p í lnc lpa les placas de 
FRANCIA i 
1 N C L A T K R R A , 
M E J I C O Y 
LOS KSTADOH UNIOOS. 
31, 
0 n. -110 
O B I S P O J&t. 
1B6-1 F 
a 
c a p i t á n D . F . C a r d e l u z . 
Dedicado este vapor á la linea de 
S a g u a y C a i b a r i é n . 
Saldrá para el primero de dichos puertos todos los 
viernes á las seis de la tarde, llegando á CAIBAKIÉN 
los domingos por la mañana: de allí retornará los 
martes tocando en SAGUA y llegará la HABANA los 
miércoles de 8 á 9 de la mañana. 
C o n s i g n a t a r i o s : 
Sagua: Sres. Puente, Arenas y Cp. 
Caibarién; Srea. Florencio Gorordo. 
IW 81VSI 
1 0 8 , A G - U I Ü L K 1 0 8 , 
E S Q U I N A A A M A R Q X T R A . 
HACEN PAGOS POll E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o 
y g i r a n l e t r a s á cor ta y l a r g a v i s to 
sobre Nuova-York, Nueva-Orloaus, Veracruz, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, París, Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Nápolos, 
Milán, Óónova, Marsella, Havre, Lille, Nantes, Saint 
Quintín, Dleppe, Tolouso, Veneoia, Florencia, Pa-
lermo, Turín, Meslna, &, así como sobre todas las ca-
pitales y pueblos do 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A K I A S . 
On. 411 UB-1 F 
Compañía Hispano Americana 
de Gas Consolidada. 
(Spanihs American Li^ht & Powe: 
Company Consolidated.) 
SECRETARÍA. 
L a Junta Directiva de esta Compañía, en 
sesión celebrada en Nueva York, acordó re-
partir un dividendo de l i p g . , correspon-
diente al segundo trimestre de este año, en-
tre los accionistas que lo sean el 3 de junio 
próximo, á cuyo efecto no se admitirá en ese 
día traspasos de acciones en esta oficina. L o 
que se publica por acuerdo del Consejo de 
Administración para que los señores accio-
nistas de esta Isla se sirvan acudir desde el 
día 16 del citado junio, de 12 á 3 de la tar-
de, á la Administración, situada en la cal-
zada del Monte n" 1, para percibir sus res-
pectivas cuotas, con el aumento del 9 por 
ciento, que es el tipo de cambio fijado ^para 
ol pago de este dividendo por las acciones 
inscritas en esta Secretaría. 
Habana, 27 do mayo de 1890.—El Secre-
tario p. s. del Consejo do Administración, 
Dominqo Méndez Capote. 
Ó 7G3 8 - 2 8 
Compafiía anOnima de Ferrocarriles 
de Caibarién á Sancti-Spíritns. 
SrCttETAlífA. 
De orden do la Presidencia, se convoca á los seño-
res accionistas para la Junta ífeneral extraordinaria, 
que tendrá electo á las 12 del día fí de junio próximo, 
en las Ollcinas do esta Empresa, Jesús María 33, con 
objeto do discutir y aprobar, 6 desaprobar, la moción 
sobro reforma de los artículos 29, 3'.', 4? y 21 del Re-
glanicnlo do 1875, admitida á discusión en la Junta 
gen<:nil celebrada en eRta ÍVclia. 
I'r.ra poder constituirse dieba Junta, se liace necc-
aariala concurrencia délas dos terceras partes del 
capital social, al tenor do lo dispuesto en el artículo 34 
leí citado Replameuto. 
Habana 26 do mayo do 1890.—-Jf. A . Romero. 
0 761 6-27 
mó 
AVISO A LOS SüliDITOS T I R O O S . 
Nombrado Cónsul (íeneral on esta Isla de Cuba po 
8. M. Imperial el Sultán de Turquía, y precisado á 
formar el padrón do la Colonia Otomana que en esta 
reside, por el pre«onto, Hamo á los subditos de S. M. 
el Sultán, para que en el término do sesenta días se 
presenten se presenten á esto Consulado General, C u -
ba 98, siendo bonis hábiles de doce á tres de la tarde 
todos los días no festivos; á lin do ser inscriptps en el 
registro matricula conforme á las disposiciones v i -
crontes en el Imperio. 
Habana, 30 de mayo de 1890.—El Cónsul Ceneral, 
Quirico GaVostrn. 6140 8 31 (iiffliio DE m m \ m CARPINTEROS. 
Se suplica á los sefiores raoestros so sirvan concu-
rir á las 12 del día del próximo domingo 19 de junio 
á la jimia que celebro en mi casa oalle de San Josó 
núm 83, con el tin de hacer el corrospondiente repar-
to de la oonwibuóMni 
NOTA.—Esta so hará con cualquiera que sea el nú-
mero do asistentes.—El Síndico. 6367 4-29 
ilíEMlO D E TIENDAS DB F O R R A J E . 
E l Síndico qne suscribe cita á los individuos que 
componen este gremio para el dia dos do junio á las 
líete «le la tarde en la calzada de Jesús del Monte ,̂05, 
para la junta de agravios en el reparto de la contn-
buoitfo de dicho gn niio.—Habana mayo 26 de 1890.— 
Maniirl Etteve*. 6305 
A V I S O 
Habiendo entrado en este puerto procedente de 
Londres y Amberes ol vapor ingléa Jiiver-Garry, car-
pitán Scott, con carga general para varios, se avisa 
por este medio á sus consignatarios parciales Lah« if 
nombrado á D. Juan Cimiaño para que presencie la, 
apertura do escotillas basta la total descarga.—Ha-
bana 26 de mayo de ISdO.—Dussaq y Comp. 
6301 ^-28 
H I D A L G O Y C O M P . 
2 5 , O B H A P I Ü 2 5 . 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y lar-
fa vista, y dan cartas de crédito sobro New-York, 'biladelphia. New-Orleans, San Francisco, Londres, 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des importantes de los Estados-Unidos y Europa, así 
como sobre todos los pueblos de España y sus provin-
cias. C w. 30 156-1 E 
M E l l O A N T I J L E S . 
/ ^ R E M K ) D E T R E N E S D E L A V A D O . — E L . 
Ijdomiugo 1̂  de junio, & las doce de su día, a* ce-
lebrará junta general del gremio, en los altos de Mar-
te y Beíoua, situados on la calle de Amistad nutn. 156, 
para celebrar el juicio de agravios á quo se refiere eH 
wt 68 del Reglamento general y tarifaa vigentes, dán-
dose cuenta del reparto para el próximo ejercicio dn 
1890 á 91, con la cuota asignada á cada uno de los se^ 
ñores industriales. Lo que se pone en conocimiento d(* 
los sefiores agremiados para «u más puntual asifeteneia, 
a<l virt iendo que no se admitirán ulteriores reclamacio,-e 
nes. Habana, 24 de mayo de 1890.—^ Síndico. 
9280 &-27 
Banco Español de la Isla de Cnba. 
SUCUUTARIA. 
Nesocindo de Ayinííiuníonlo. 
PLUMAS D E AOUA, 
Encargado este Establecimiento, según escritura d 
22 de abril de 1889, otorgada con el Excmo. Ayuuta-
miento de la Habana, de la recaudación do los pro -
ductos dol Canal do Albear, Zanja Real y Acueducto 
de Fernando V i l , y expedidos los recibos por el con-
cepto de "Plumas do Agua" de los mismos, se hace 
saber quo continúa, en la Caja do este Raneo, la co-
branza do los expresados recibos correspondientes al 
año actual. 
L a cobranza so efectúa todos los días hábiles, desde 
las diez de la mañana hasta las tres do la tarde, y el 
plazo para pagar sin recargo, se terminará el 30 de 
junio jiróximo inmediato; advirtiendo que el quo no 
saüsfaga su adeudo en el plazo señalado, incurrirá en 
el oiaji.'Q por ciento y demás recargos que marca la 
Instruoción de 15 de mayo de 1885, para el procodi-
miento contra deudores á la Hacienda Pública. 
Habana, 28 de mayo de 1890.—/. B . Ganliro, 
I n. 968 alt 10-31 My 
17? TERCIO D E L A GUARDIA C i m 
A n u n c i o . 
Debiendo precederse á la subasta do 190 macheteé 
largos, llamados de media cinta, quo se necesitan ea 
las comandancias del tercio, se annncia para que loa 
señores que deseen hacer proposiciones puedan efec-
tuarlo on la forma y modo que previene el pliego d« 
cumlicioiies y tipo que so bailan de manifiesto en la 
ofloina de esta Subinspección todos los diasno festivo» 
de doce á cuatro de la tarde: en la inteligencia que la, 
subasta tendrá lugar ante la Junta económica del 
Tercio, quo presidirá el Sr. Coronel Jefe del mimoF 
el día 0 de junio á las ocho de la mañana en ol cuar-. 
tel del Instituto on esta plaza, calzada de Belaa oaía 
número 50; en cuya hora entregarán los señores qut» 
hagan proposiciones, el pliego y demás documento» 
que corresponden. 
MODELO DE rnoposicióií EN PAPEL DEL SELLO 119 « 
D. N. N vecino de por sí ó en repre-
sentación de se compromete á facilitar para las C o -
mandancias del 179 Tercio de la Guardia Civil 190; 
machetes largos do los llamados de media cinta, a l 
precio de pesos oro cada uno. 
Fecha y firma del proponente, 
Hobana, 23 do mayo de 1890,—El Coronel Subins-
pector, Francisco Muñoz. 
C 759 15-'5My 
F E R R O C A R R I L . D E L O E S T E . 
SECRETARÍA. 
Por disposición del Sr. Presidente de esta Compa-
ñía conforme á acuerdo de la Junta Directiva se con-
voca á los señores accionistas á Junta General que ha 
de efectuarse el lunes 9 del entrante junio á las 12 del 
día en la casa núm 23 de la calle de Amargura. E n 
esa reunión se leerá el informe referente á las opera-
ciones del último ejercicio social y se elegirán cinco 
consiliarios. 
Habana, 23 de mayo d* 1R9 ft—El S»crf>tar". AÍI'O-
Ldo. Rodolfo Navarrete, Secretario 
d e l J u z g a d o s e g u n d o de l o C i v i l 
y de H a c i e n d a de es to D e p a r t a -
mento: 
C E R T I F I C A : que en las diligencias promovida» 
por el menor Antonio Elizondo y Llamosaa para qua 
se le provea de representación legal, existe un ediota 
del tenor siguiente: 
"Ldo. Alfonso Pintins Troncóse, Juez segando dei 
la Civil y de Hacienda de este Departamento judicial. 
Por el presente y en su virtud cito, llamo y empozo * 
los que se consideren con derecho á Patna potestaa 
ó tutela legítima del menor Antonio Elizondo 1 ™ * 
mosas, para que en el término de treinta dias 
contarán desde la última P ^ c a c ^ a ^e^fb^f d4 
se presenten á deducir el que les f^ ta ^ « c i D i a o 
que de no verificarlo les parará P W ^ V é ^ d a , c a -
rocho haya lugar Dado ^ U T Í C Í í lo» txece d í a . 
pital del Estado de Yucatán ( l é x i c o ) * aao8.— 
Sel mes de marzo de ^ c h o c i e n ^ s *£Tetario.„ 
A. Pintins Troncoso.—K. ' = tres veces, da 
Y para su Publicación por la prens^ á ^ 
diez en diez días, libro la P ^ ^ n ochocientos -0^5 
t r e c din» drf ™ t ^ mario de ^ 
venta.~.K. v 
H A B A N A . 
tí ASADO 'il DE X A T O DE 1890. 
los acuerdos de la Conferencia. 
E ' primer tema puerto á discus'ón en la 
Conferencia internación^' dLe Berlia, fuá el 
refe:6ute al descanso Jel douiingo. Inr -e-
diatamente después de leido el dictamen de 
la comisión corréspríndlente, el delegado de 
la Gran Bretaña fcrmnló, á nombre de su 
nación, las returvas siguientes: L a s excep-
ciones al descanso lom. ^ical no pueden 
precisarse á priori, ni determinaise según 
pri^jipios filofi^flooc. Así t . d i r í a n una ten-
dencia Irresistibla á multiplicarse de un mo-
do indefinido. L a mejor ¿ moscración de 
este aserto puede encontrarse en las dp1 ' c-
raciones do la Conferencia; después Ja tres 
d^s ae bat irse emitido parecer acerca de 
diebas excepciones por la comisLu segun-
da, 7a se descubría una nueva categoría. 
E n BU opinión, no pueden admitirse osas ex-
cepciones á l a ligora y por vía de abstrac-
ción; deben resultar del examen de los da-
tos suministrados por la experiencia prác-
tica do la actividad induetrlal en cada país. 
Observándose ese sistema, no es de temer 
que tales excepciones lleguen á ser muy 
numerosas. E n Inglaterra, se atiende á 
ellas con coloso cuidado, por las industrias 
menos favorecidas, así como por las asocia-
ciones obreras que toleran, únicamente en 
casos de necesidad, al descanso del domin-
go-
L a delegación noruega hizo advertir que 
la legislación de su país prescribe la prohi-
bición general del trabajo del domingo; por 
lo cual podía aceptar sin reservas, para lo 
referente á su patria, todas las resolucionoS 
votadas acerca de ese punto por la comi-
sión sogunda. 
E l Sr. Julio Simón exnuso concisamente 
las rabones por las cuales se habia declara-
do, pereonalmence, partidario del descanso 
del domingo. "He tenido ocasión, dijo, de 
sostener mi parecer en esta materia, ante 
1̂ Senado f r a n c ^ pero no he conseguido 
todavía hacerlo prevalecer, y en vista de 
ese resultado, he aceptado la presidencia de 
una asociación formada en Francia para 
obtener el desearse dominical.7' 
Monseñor Kopp, el ilustrado obispo de 
Breslau, explicó entonces que la comisión 
qne presidía, se haMa visto obligada á res-
tringir la expresión de sus deseos, á fin de 
conciliar de un modo completo, las diferen-
tes opiniones sobre la materia. 
E l Sr. Jacobs, en nombre de Bélgica, ha-
bló en los términos siguientes: " E l voto 
de Bélgica es afirmativo: Permitidme in-
dicar los motivos en pocas palabras. Ase-
gurar á los obreros un pequeño descanso se-
rón nal y fijarlo del modo que más les oon-
vicno, ea decir, el domingo, no es sólo el de-
seo del gobierno belga, es el fin que procu-
ra alcanzar en la medid . la los poderes que 
le otorga la ley. Los gobiernos parlamen-
tarios son esclavos de la Constitución y de 
las leyes de su país; no pueden contraer 
compromisos contrarios á los preceptos 
constltucioniilea ó á los principios quo sir-
ven de base á la legislación. De ah í , como 
lo explica el dictamen del landaman Bla 
mer, la imposibilidad en que se encuentra 
el gobierno hdgz de realizar, por vía de au-
toil lad, les deseos expresados en los pá-
rrafos 2, 3 y 4. L a delegación belga no 
hubiera, pnes, podido asociarse á éeeé de 
seos en su forma primitiva; y si Ja redacción 
en que se empleaban las palabras por me- , 
acordarso, por lo menos, duranto a ^ ú n 
ri^mpo, por reglamentos encomondadoít al 
poder ejecutivo de cada uno de los Estados. 
Par 'o demás, Italia no puede contraer uiu-
gúu compromiso, en euanto á la reglamen 
taelón, por medio de la ley, del descaneo 
hebdomadario." 
He nquí ahora la resolución adoptada por 
la conferencia: L a comisión del trabajo 
dominical ha acordado que sería de desear 
quo en cada país se asegurase á todos los 
obreros de todos los palees un día do des-
canso semanal. Ese día debería fijarse en el 
del domingo. Este acuerdo fué adoptado 
por unanimidad, salvo la elección del do-
mingo, acerca de la cual se abstuvieron los 
delegados franceses. Admitiéronse excep 
clones, en cuanto á las industrias que re-
quieren uua producción continua, y en lo 
referente á las que no funcionan sino en 
ciertas estaciones, pero, aún para esos ca-
sos excepcionales, sería de desear que todo 
obrero disfrutase del descanso de dos do-
mingos cada mes. Para determinar dichas 
excepciones, convendría que se llegase á 
una inteligencia entre los diversos go-
biernos. 
Vapor-correo. 
Ayer, viernes, salió de Cádiz con direc-
ción á este puerto y escalas en Canarias y 
Puerto-Eico, el vapor-correo Buenos Aires. 
Suscripción popular 
iniciada por el DIARIO DE LA MARINA pa-
ra la erección de un mausoleo en honor 
de las víctimas de la catástrofe del día 
17 de mayo. 
ORO BILLETES 
Suma anterior...$7.333 73 $37.654 65 
Dr. D. Enrique López, 
oculista 5 - . 
Recolectado en la fon-
ua, Manrique y San 
Rafael: 
D. Antonio Concha 6 . . 
„ Raimundo Concha.. 1 
., Francisco Concha. . 1 --
,, Ramón C o n c h a . . . . 1 
Darlo Menendez... 1 --
,, Esteban Vi l lareal . . 1 --
,, Francisco Villareal. 1 
,, Angel García 1 
„ Ramón V á z q u e z . . . 1 
„ Manuel Vallejo 1 --
,, Javier González Sa-
las, Agente del DIA-
RIO DE LA MARINA 
en Guanabacoa 3 
L a comisión del Cerro, 
tercera entrega, se-
gún lista 17 64 50 
E l dueño y operarios 
de la zapatería " E l 
Modelo," San Rafael 
número 1 6 10 
D. S. A. Conher 10 
D Rafael Martínez 
Bruno Ramos 
M-¿uue Váz juez , 
. . Pedro SJU Sebastián 
FJMI^ÍÍ.'O Vázquez Fernández.. . 
. . Man «va Vigil.J! 
GabiH González 
. . Antonio Gam^i 
. . Diego Santos 
. . Juan Rodríguez 
.. Vicente Oliva 
. . Camilo Vidal 
. . Antonio Castro 
Francisco Suárez 
. . Manuel González 
. . José Per"iia 
. . Manuel García Tamargo 
„ Emilio Batista 
. . Leopoldo L . Ibáñez . . • 
. . Antonio Noy a 
. . Emilio Cabrera 
. . Pedro Fernández 
. . Manuel Insna 
. . Manuel Vito 
. . Domingo Madero -
.. Pablo Piñaua. 
. . Alej iudro AreCas 
. . Pranc'sco Picó (Padre) 
. . Marcelino Collazo 
. . Enrique Rodríguez 
. . José G. Garcíi 
. . Adriano Pandás 
Luis Avila 
. . Fermín Valdéa , 
. . Ramón Cid 
Ramón Pérez 
Manuel Alvarez 
. . Tomís Guerra 
. . Patricio Riva 
. . Manuel Villa1b:i 
. . FjaucisCo Docal 
. . José Camino . 
. . Francisco Castillo. 
. . Federico Casariego 
. . José Dolores Alonso , 




O P E R A R I O S . 
D. Bernardo Cordero... 
. . Manuel Rivera 
. . Manuel Piñón 
. . Mariana Machado.... 
. . Antonio Suárez 
mm Juan V e g a . . . . . . . . . . . 
. . Ramón Bretón . . . . . . 
. . Juan Peré 
. . Francisco Cabada.. . . 
. . Sebastián Cruz 
José Cabrera 
Mauricio Hernández. 
. . Antonio Aivarez 
. . José Sabir ón , 
. . Rosendo Rodríguez.. 
. . Rafael Ortega 
. . Félix Quintana 
. . Luis Felipe 
. . Juan Ignacio 
. . Alejandro Torrea 
. . Jesús González 
. . Cecilio Baez 
161 . . 
2 50 





Habana, 21 de mayo de 1890. 
$ 185 
Total. $7.850 73 37.757 25 
(Continuará.) 
L a suscripción iniciada por el Cuerpo de 
Bomberos del Comercio de Cienfuegos "pa-
ra levantar un monumento á los mártires 
del deber en la noche del 17 y para socorrer 
á las familias de las víctimas" ascendía el 
28 á $222 82 centavos en oro. 
L a Sociedad Coral de Sagua'la Grande, 
ha acordado contribuir á la construcción 
del mausoleo con el 5 ) por ciento del pro-
ducto líquido de una función que dará al 
efecto. 
E l Sr. D. J . F . Scull, por sí y por su fa 
tnilia, nos ha remitido la cantidad de $10'60 
oro con destino al aimlio de las víctimas de 
la catástrofe; cantidad que hemos puesto á 
iisposición del Excmo. Sr. Gobernador Ge-
ueral de la Isla, dignísimo presidente de la 
.íuqfo. de Snpnrrnfl _ 
dio de la ley, hubiera sido mintenida, 
voto negativo de esa gobierno hubiera pre 
sentado al mismo, en el entender del ma-
yor número, como adveraerio del descanso 
dominical, cuando ea partidario de 61. L a 
Conferencia ha comprendido lo que tenía de 
extraña esa situación y decidido el texto 
definitivo de los citados párrafos, en tér-
minos tales que permiten aceptarlo al go 
bierno belga; yo os doy las gracias en su 
nombre". 
E l Sr. Tolain, delegado de Francia, ob 
servó que su país entiende que eran nece 
sarias las excepciones, pero que estas se 
presentaban en una forma que comprendía 
lo mismo á los adultos que á las personas 
protegidas, es decir, los niños y las niñas, y 
menores de ambc.i sexos. Ahora bien, en 
Francia existe una ley (la de 1874) que 
prohibe á los niños, de un moda absoluto 
el trabajo del ¿w.' go, con una sola excep 
ción; la relativa é la limpieza de las calde 
r .̂a de las máquinas de vapor. No podía, 
por consiguiente, aceptar los acuerdos que 
se discutían, sino como un mínimum, de-
biendo hacer constar que su actual legisla 
oión asegura de antemano á los niños y á 
las ob reras menores, una protección mucho 
más eficaz. 
Importante también fué la declaración de 
los delegados italianos: "Sobre los proble 
mas que conciernen á la interdicción del 
trabajo del domingo, la delegación italiana 
debe observar que las contenencias técni-
cas do c a interdicción no han sido todavlr; 
suficientemente estudiadas y que, en todo 
case ha de ser necesario consignar muchas 
excepciones. Estas, vistas su multiplicidad, 
la variedad de 3 a materia y la continua 
traneformarión de las ci ^uftancias aue 
produce el movimiento industrial, deberían 
P a n a d e r í a " L a A n t i l l a , " C e r r o , 6 7 5 . 
JBilletcs. 
F O L L E T I N . 17 
M U N D A N A . 
toveli escriíi ea Iracíi 
roa 
H É C T O R M A I O T . 
(Publicada por la " L a España Editorial" ia Madrid, 
7 de venta la 
6a 'iría Literaria de la habana, ObiBpo 55). 
c o y r ' v i j A 
—Mi notario se entbnderá con el de us-
ted, señor conde—dijo Leparquois on el 
momento de ^ubir al coche. 
E n efecto, ambos notarios llegaron á en-
tonderst, y decidieron que, en vez de un 
contrato de veuta, era preferible redaccar 
uno de matrimonio. 
Y vm mes después, tenían la satisfacción 
de dárselo á firmar á sus clientes. A peti-
ción de Gabriel?, ae redactó el contrato de 
manera que quedase su marido bajo la de-
pendencia de su suegro primero, y más tar-
de la de eu mujer; Geoffroy lo aceptó todo 
sin resistencia, porque no se casaba con la 
fortuna. 
T I L 
Casándose para tener un nombre y una 
casa, hubiese querido Gabriela abrir ésta á 
la sociedad parisiense el día siguiente mis-
mo de ser condesa de Cancel; pero la rea-
lización de tal deseo encontró obstáculos que 
exasperaron su impaciencia. 
Contra los que provenían del estado del 
hotel no tenía máa remedio que resignarse 
á recibir en seguida tal cual estaban sus 
habitaciones, ó esperar á que los obreros 
ucbiesen terminado el salón. 
Pero contra loa que le oponía su marido 
no sucedió otro tanto. A l ver estos proyec-
tos, Geoffroy manifestó qne para invitar á 
lae porsoiiñs era preciso ¿star en relaciones 
3. Serapio Castillo 
.. Ventura Planas 
.. Ricardo Castro 
.. liaimundo Bacas 
.. José Fernández 
. . Manuel García 
. . Manuel Mata. 
. . Antonio Franco 
. . Juan Hernández 
.. Vicente Queya 
Moreno J . de la Merco»]. 
Una nueva Tíctima del deber. 
E l benemérito cuerpo de Bomberos del 
Comercio de la Habana, que ha conquista-
do en la catástrofe del dia 17, alto renom-
bre y merecidos títulos al universal apre-
cio, por su abnegación y heroísmo, á costa 
de tantas y tan preciosas vidas, también en 
la reciente inundación ha pagado triste tri-
buto á la muerte, en aras del deber y del 
arrojo de sus individuos. 
Como dijimos en el número anterior del 
DIARIO, á socorrer á loa vecinos de la Cié-
naga, que solicitaban auxilio en sus tribu-
laciones, salieron algunas secciones de ese 
incansable y bien organizado cuerpo, y uno 
de sus individuos, D . Bernardo Pérez, pe-
reció entro las corrientes del rio, víctima de 
su arrojo por salvar de la inundación ajenas 
vidas, con desprecio de la propia. ¡Heróico 
acto que pone el sello á una obra meritoria, 
y que acrecienta los méritos y la gloria de 
los Bomberos del Comercio! 
Rindiendo culto al noble sacrificio de ese 
digoo bombero del Comercio, elExcmo. Se-
ñor Alcalde Municipal de la Habana presi-
dirá el duelo en el entierro del Sr. Pé -
rez, que so efectuará hoy, sábado, á las 
ocho de la mañana, saliendo el cadáver del 
Centro Canario, frente al Parque de la I n -
dia. Aplaudimos cuanto se merece la re-
solución de nuestro respetable amigo el Sr. 
Pequeño, Alcalde Municipal de la Habana, 
que así honra la abnegación y el heroísmo, 
en su sacrificio por la humanidad. 
Nuestra marina de guerra. 
E s digna del mayor encomio la conducta 
del segundo jefe del Arsenal, el bizarro te-
niente de navio D. Au,!íel Izquierdo, que 
mandaba la expedición de Marina, salida ol 
jueves para prestar auxilio en la Ciónaga^y 
Puentes Grandes con motivo de la inunda 
ción. Este bravo oficial de la Armada ex-
puso varias veces su vida por salvar la de 
otros, estando en grave peligro do ahogar-
se. Todo cuanto se diga en su alabaoza 
aP.rá. n-llLrlo. ÜHÍU» ett-feerxíico COUlpOrtamieD-
Total $16 
iVoía.—Esta enma está comprendida en globo, en 
la lista anterior. 
L I S T A de la suscripción iniciada entre los empleados 
y operarlos de la Empresa de Omnibus L A UNION 
para contribuir á la erección del Mansoleo en ho-
nor tí5* las víctimas d é l a catástrofe del día 17 de 
mayo. 
E M P L E A D O S . 
Billetes. 
D Francisco Cubas 
. . Antonio Iglesias 
. . José María Fernández Cora. 
. . Francisco Picó (Hijo) 
. . Fructnor^ Ramón. . . 
Juan Menendez . . . . . . . . . . . . 
. . Angel Folla 
. . i edro Quíntela 
D. Joaquín Partagás 
. . Simón B. Fernández 
Enrique Herrera 
. . Félix Sanjurjo 
. . Ricardo Pereira 
. . Nicaf'o Fernández 
Ramón Fernández P é r e z . . . . 
. . Manuel Zubillaga 
. . Gaspar Hernández 
. . Vice ate Rodríguez 
. . Juan Costa 
. . Antonio González 
. . Manuel O aro 
. . Bartolo Batista •**' 
. . Nicolás Sueras.... , 
. . José de la Torre 
. . Rafael Mayo 
.. José Pérez 
.. Domingo P i f i ó n . . . . . . . . . . . . . . 
,. Avelino PiSóo 
.. AuiclioKamos.>••••... 
,. Miguel Picó . . 
. Beni' o Oubiña 
. José Alvare ? 
. Rafael Roselló. . 
. Julián Martínez. 
. Antonio Gómez . . . . . r 
. Andrés Rodríguez. 
. Luís Fernández 
, Isidro Camacbo 
. Santiago ü - i r í g u e z . . . . . 
. Ramón D. Xtau 
. Hilario Brizuela 
. Pedro Solís 
. Matías C a n t o s . . . . . . . . . . . . . . . 
. Manuel González 
, Manuel C o m a s . . . . . . . . . . . . . . . . 
Matías Herré. . . , 
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con ellas, y que estas relaciones no se esta-
blecían convenientemente sino con el tiem-
Si hubiese pasado su juventud en P a -
rís, podría ofrecer su casa en seguida. Pe-
ro no estaba en ese caso: después de haber 
pasado la vida viajando. De vuelta en F r a n -
cia, á la muerte de su padre, se había esta-
blecido en Cancel al lado áé su madre. Sin 
duda que esto no había roto por completo 
todos los lazos de parentesco ó de amistad 
que lo unían con varias grandes familias; 
pero era preciso comenzar por reanudar es-
:OE lazos, lo cual no era obra de sólo un día. 
En vez de rendirse ame estaB razones, em-
pleó Gabriela todos los recursos de su inge-
nio, súplicas, caricias, riñas, para conseguir 
que el dia de su primera fiesta fuese el mis-
mo en que quedasen terminados los traba-
jos. E r a mayo, y si no aprovechaba el fin 
de la estación, tendría que aguardar un 
añ es decir, perder diez meses para su 
gloria. Esta resistencia, que en un princi-
pio despechó á Geoffroy, tuvo de bueno el 
tener á su marido fuera de la organización 
de la fiesta. Geoffroy comenzaba á conocer 
á su mujer, y comprendió quo nada alcan-
zaría con luchar. 
XJn consejo compuesto de Teodolinda y de 
la señora de Baudemont, lo organizó todo, 
•discutiendo los nombres al formar las lis-
tas, para no incluir en ellas sino á la cre-
ma de París. No era para las amistades de 
su padre aquella fiesta, pues con estas gen-
tes hubiera contado sin necesidad de casar-
se con un título; tampoco era para la socie-
dad escogida, de la que debía estar exclui-
da la hija de un rico improvisado. 
Teodolinda llegaría acompañada de su 
archiduque, lo cual daría á la fiesta cierto 
aspecto augusto que celebrarían los perió-
dicos; pero como se había ido á última ho-
ra, apresuróse á traer á su principe roma-
no, ofreciendo además sus americanos, que 
to. 
También se distinguieron notablemente 
el cabo do mar José Pérez Presno, el 
gundo buzo Joae Manuel Alvarez y ol ma-
rinero fogonero Francisco Osero. 
Todos con un valor y una abnegación 
imponderables, despreciando el peligro, se 
portaron como lo hacen siempre cuantos 
pertenecen á nuestra marina de guerra 
¡Loor á el!o&! 
Perecieron en aquella obra de salvación 
al zozobrar un bote en el rio Almendares 
cuya impetuosa corriente formaba grandes 
remolines, los individuos que á continua 
ción se expresan, víctimas del cumplimien 
to de su deber, de su valor y de su abnega 
ción sin límites: 
Primer contramaestre, graduado de alfé 
rez de fragata, D. Juan Pita Caneiro. 
Cabo de mar, Antonio Rey. 
Marinero, Manuel Rodríguez Parga. 
E l tiempo. 
Nuestro respetable amigo el R . P. Viñes, 
nos favorece con las líneas quo á conti-
nuación insertamos: 
OBSERVATORIO DEL REAL COLEGIO 
DE BELÉIT. 
Habana, 30 de mayo de 1890, ) 
á medio día. \ 
Después de mi última comunicación, con 
tinuó la lluvia con intermitencias de lloviz-
nas y continuos chubascos en los horizontes, 
hasta cerca de las 6 de la tarde. A partir 
de esta hora, empezó á mejorar visiblemen 
te el cariz del tiempo; mientras que el cen-
tro de la perturbación ciclónica se nos co 
rría, al parecer, para el N. N. O. E n la 
madrugada de hoy desfogó un chubasco 
pasajero con truenos lejanos. Hoy ha ama 
nocido de mejor cariz, aunque el baróme 
tro sigue todavía bajo, y se presentan los 
horizontes achubascados por el 2? y 3er. 
cuadrantes. 
A juzgar por el estado del barómetro y 
la dirección y actividad de las corrientes, 
queda todavía depresión por la parte del 
Golfo; do suerte que el tiempo no se halla 
aún del todo asegurado, y pudieran todavía 
desfogar algunos chubascos locales en las 
provincias del Oeste de la Isla. 
B . Viñes, S. J . 
Gabriela y la señora de Baudemont recha-
aban á una. 
—Nada de extranjeros. 
—¡Pero el archiduque!-—-— 
—Nada de gente improvisada. 
—Ni de comerciantes. 
Por primera vez se producía un desacuer-
do entre las amigas, al que no tardó en se-
guir otro. 
¿Cuál seria el atavío de Gabriela? ¿Se 
pondría sus mejores alhajas, ú ostentaría 
una sencillez estudiada? Gabriela, que sa-
bía lo que costaban las perlas y los diaman-
tes, quería ostentarlos. Teodolinda y la {se-
ñora de Baudemont que no podían compe-
tir con ella, predicaban la sencillez. 
Sería una rareza. 
—Desdén. 
—Insolencia. 
Pero la rareza, el desdén y la Insolencia 
riunfaron, y todas las observaciones y bur-
las fueron á estrellarse contra la vanidad y 
la ambición. 
No estaría yo en harmonía con mi ho-
tel. 
E n harmonía con su hotel! Cuántas o-
blígaciones había impuesto esta palabra al 
padre y á la hija. 
Sin el concurso de sus amigas, entendió-
se Gabriela con su costurera, la cual debía 
hacerle un vestido, materialmente cubierto 
de piedras preciosas. 
Así logró el objeto que se proponía, y su 
paso por los salones pareció el de una cons-
telación, que deja tras de sí una ráfaga de 
luz intensa. 
V I I I . 
A l verla entrar en el salón, donde se ha-
llaba hablando Leparquois con su yerno, 
aquél se sonrió con orgullo, y quedó admi-
rado de su presencia, tanto por la belleza 
de Gabriela, cuanto por las luces de los bri-
llantes de su vestido de hada. 
E n la mañana de ayer, viernes, y acompa-
ñados del Sr. Castillo, teniente alcalde de 
f-ste Ayuntamiento, hemos recorrido todo 
el litoral de la Ciénaga, y princip:ilmrir.t,-
aquellos lugarea en qne hizo mayores estra 
gos el desbordamiento de las aguas. 
L a fábrica de papel de los Sros Castro y 
Hermanos, situada al lado izquierdo del rio 
Almendares, ha sufrido eu su maquinal K y 
edificio daños de consideración, contándole 
entre ellos la del muro qu.j resguardaba la 
fábrica, que produjo el desplome de varias 
habitaciones y desperfectos en la maquina-
ria, haciendo imposible que pueda funcio-
nar en largo tiempo. 
Las pérdidas no han podido apreciarse en 
toda su extensión, porque no se conocen 
con exactitud los daños sufridos. 
L a sierra de D. Juan Rigol ha sido casi 
destruida y parte del edificio amenaza des-
plomarse, por haber descarnado los cimien-
tos las corrientes del rio. L a mayor parte 
da la maquinaria, muebles y materiales que 
encerraba fueron arrastrados por las aguas. 
E n la fábrica de fideos L a Salu l , de los 
Sres, Benítez, Sobrinos y Ca, es donde la 
inundación ha causado mayores perjuicios, 
contándose entre ellos la destrucción com-
pleta de la represa, que medía como unos 
100 metros, y el canal que llevaba el agua 
á las turbinas. Toda la planta baja del e-
dificio fué inundada, destrozando parte de 
la maquinaria: las tres turbinas del depósi-
ta de maquinarias fueron arrastradas por 
!a corriente, juntamente con gran número 
do piezas do hierro. 
E n medio del edificio se observa una gran 
furnia, abierta por el agua. 
A causa de haber minado el agua parte 
del edificio, una de las columnas que lo sos 
tienen cedió algo de su nivel, y á no ser por 
la prontitud con que se apuntaló aquella 
parte del edificio, éste hubiera venido a • 
bajo. 
L a fábrica no podrá reanudar sus trabajos 
hasta dentro de cuatro ó cinco meses, y las 
pérdidas pueden calcularse en más de 25 
mil pesos en oro. 
E n las fábricas de hielo y cerveza los des-
perfectos también han sido de considera-
ción. L a represa y muros de resguardo de 
las mismas han desaparecido: de las turbi-
nas se han extraído gran número de árbo-
les, hallándose éstas imposibilitadas de fun-
cionar por el fango y las malezas. 
Parte de una esplanada que existía al la 
do derecho de la fábrica de cerveza, en la 
que se estaba construyendo una habitación 
para instalar una nueva maquinaria, fué a 
rrasada por el agua, derrumbando los hor-
cones de la habitación. 
Las aguas minaron los cimientos del edi -
ficio de la fábrica de hielo, y si no se repara 
esto con tiempo, puede ocasionar el derrum-
be de la casa. 
Las corrientes arrastraron consigo gran 
número de fardos conteniendo botellas y 
otros objetos. 
Los muros del puente Diego- Velázquee, 
han sido destruidos en su mayor parte, y 
las corrientes han descarnado en aquellos 
alrededores unas siete ú ocho varas de tie 
rra. 
L a inundación ha desaparecido. Sólo en 
algunos terrenos bajos se observan varias 
lagunas. 
Por el puente Mordazo se ha prohibido el 
tránsito de vehículos pesados. 
Algunas familias de las recogidas el 29 
por los vecinos, bomberos y marineros de 
la Armada, han regresado á sus domicilios; 
pero aún quedan en la Escuela de Agricul-
tura las que residían en los puntos más ba 
jos de la Curva de las Viu las. 
L a carrilera del ferrocarril de Marianao, 
desde el crucero de la Ciénaga hasta la esta 
ción de las Puentes, ha sido destruida en 
su mayor parte, lo mismo que las alcanta-
rillas y otros puentes pequeños. 
E s justo consignar la conducta observada 
el jueves por el joven bombero D. Pablo Al 
eázar, que acompañó en todos sus viajes á 
¡os tripulantes de uno de los botos del M a -
gullarle.-, y el cual prestó importantísimos 
servicios juntamente con aquellos bravos 
marinos. 
E l jovt;n Alcázar, que pertenece á la be 
nolhórita institución de los Bomberos del 
Comercio, fué uno de los primeros en llegar 
al sitio de la inundación y uno de los últi-
mos que se retiró. 
Habiendo desaparecido el peligro de la 
inundación, se recogieron los botes; pero el 
Sr. Izquierdo, segundo jefe del Arsenal, dis-
puso que quedasen durante la noche del 
29, en una de aquellas casas, un contra 
maestre y varios marineros, para que pu-
dieran prestar sus auxilios eu caso nece-
sario. 
L a fuerza de Orden Piiblico y la policía 
gubernativa, con su jefe Sr. López de Haro, 
y la municipal, con el suyo Sr. Rubio, estu 
vieron trabajando ayer por la mañana, re 
corriendo y prestando auxilios en aquellos 
puntos en que eran más necesarios, no reti 
rándose hasta que desapareció el peligro. 
S e g ú n nuestras noticias, en la mañana 
de ayer, fué encontrado en el acueducto del 
Vedado el cadáver de un niño, que se su-
pone sea el que arrastró la corriente del 
rio Almendares en la Ciénaga, y de cuyo 
accidente dimos cuenta en su oportunidad. 
A causa de los desperfectos sufridos en 
la vía férrea de la Empresa de Marianao, 
los trenes han suspendido sus viajes hasta 
que pueda ser reparada aquella línea. 
Según nos comunica la Asociación Canaria 
de Beneficencia, á causa de la desgracia de 
quo ha sido víctima el valeroso joven D. 
Bernardo Pérez y Suárez, bombero del Co-
mercio que pereció el jueves ahogado y so-
cio que era de dicho Instituto, se suspen-
de el b ;ile de las flores anunciado para el 
31, y la función degrada de la Srta. Nate-
ra, dispuesta para la nocho.del 1? de junio 
próximo; acordándose además que el ca-
dáver del infortunado jovon sea tendido en 
el salón principal del citado Centro, Prado 
123, así como que los gastos que origine eu 
entierro sean de cuenta de la expresada 
Sociedad. 
—Veo que haces honor á los regalitos do 
papá. 
E l modo con que pronunció la palabra 
regalitos, decía, á quien le conociese, que 
eu aquella circunstancia no estaba pesaroso 
de los desembolsos realizados. Aunque de 
ordinario procurara ser discreto con su yer-
no, no pudo imponer silencio á su vanidad, 
y dijn: 
- ¡Cuñndo se piensa en que lle~a sobre 
sí cien mil francos de renta! 
Pero Geoffroy no participó de este entu-
eiasuuo, -y hasta sus ojos se cubrieron de una 
nube sombría, que Gabriela observó. 
—¿No estoy á tu gusto?—preguntó 
— Y a sabes que nadie te admira como yo. 
—Entonces ¿Es el traje lo que te desa-
grada? 
—¡Oh! es soberbio. 
— E s a palabra es irónica. ¿Qué tienes que 
reprocharme? 
—Nada, á no ser que habría preferido 
verlo fuera de aquí. 
—¿Por qué? 
—Porque aquí estás en tu casa; y más va-
le dejar á los convidados el primer puesto, 
que ocuparlo uno mismo. 
—¡Vaya un modo singular de manifestar 
la satisfacción de verme ocupar el primer 
puesto! 
— T u belleza te lo habría otorgado, sin 
que nadie pudiera sentirse ofendido. 
—Puesto que nadie ha llegado todavía— 
dijo Leparquois para cortar este diálogo 
que le inquietaba—bueno seria pasar revis-
ta por todas partes. 
De los salones de recepción, alumbrados 
con lámparas y bujías, que daban una cla-
ridad discreta, pasaron al salón de baile, 
resplandeciente de luz eléctrica. E n aquel 
momento se hallaba completamente vacío, 
y la luz que caía sobre los divanes de bro-
cado azul, daba por primera yez suyerda-
Á la amabilidad del Sr. Ximeno, celoso 
Administrador de la Empresa de Ferro-
carriles Unidos, quj desda los primeros 
momentos de !a íuiindacíÓS tiabaj.t con in-
fatigable celo en la repítración de las líneas, 
debemos las siguientes noticias referentes á 
los di sastres causados por la inundación: 
E l puente de hierro que se halla sobre el 
río Almendares sufrió grandes desperfectos 
por el lado de la subida de los trenes, ha-
llándose en muy mal estado. 
L a línea férrea no tiene novedad desde 
la Ciénaga á dicho puente; pero desde allí 
hasta la estación de Guara, que dista unos 
13 kilómetros, han sido destruidos algunos 
tramos, puentes, alcantarillas y terraple-
nes, y la línea, en su mayor parte, se en-
cuentra cubierta por las aguas. 
E l puente que existe en el potrero Be • 
monta, kilómetro 41, entre San Felipe y 
Quivicán fué destruido por completo, derri-
bando tras sí 6 metros de terraplén en un 
tramo de 30. Cerca del puente Almenda 
res ee han desviado las carrileras destru-
yendo las aguas como unos 200 metros de 
terraplén. 
E n los kilómetros 7, 8 y 10 los desperfec-
tos han sido de consideración; en el núme -
ro 9 hay 10 metros de carrilera destruida. 
Los terraplenes cerca de Güines están 
descarnados. Desde Ceiba del Agua hasta 
el Rincón las carrileras se ven cubiertas de 
agua. 
E n el espacio comprendido entre los k i -
lómetros 41 al 40, las comentos han abierto 
una zanja de 7 metros de profundidad, y las 
carrileras están en el aire. 
Durante^el dia 29 sólo funcionaron los 
trenes de la antigua empresa do Villanue-
va, desde Alfonso X I I hasta Güines; pe-
ro á última hora suspendieron sus viajes. 
Es probable que ayer se reanudase ese ser-
vicio hasta San Felipe. 
E l Sr. Ximeno ha recorrido parte de la 
linea en la mañana do ayer, en una máqui-
na exploradora unas veces y otras en una 
cigüeña. 
Los ingenieros de la empresa han podido 
llegar con los carros de reparación hasta el 
desviadero conocido por Palenque, que está 
entre Guara y San Felipe. L a comunicación 
telegráfica de la Empresa ha quedado res-
tablecida por completo. 
E n la linea de la Bahía los trenes de ida 
y vuelta sólo llegan hasta el ki lómetro 7, 
entre Regla y las Minas, en cuyo punto se 
hace el trasbordo de pasajeros. 
E n el resto de la linea no ha ocurrido no 
vedad. 
Ampliando las noticias referentes á la 
inundación del Calabazar, que hemos pu-
blicado en el número del DIARIO correspon 
diente al día de hoy, podemos agregar, que 
las crecientes del rio Almendares, han ido 
disminuyendo considerablemente, aunque 
sus aguas ocupan algunos de los lugares 
más bajos de la población. 
E l puente de piedra que se encuentra en 
la calzada, se halla en mal estado, por 
haberse descarnado sus cimientos y ame-
nazar inminente peligro, en vista de lo 
cual se ha prohibido el tránsito por el 
mismo. 
Las pérdidas ocasionadas en la fábrica 
de almidón de D. Nemesio Yarto, se esti-
man en unos 120,000 pesos. 
Las aguas se llevaron unas 36,000 arro-
bas de almidón: el edificio se encuentra en 
ruinas. L a mayor parte de la maquinaria ha 
desaparecido. 
A l bajar las aguas, las calles de la pobla-
ción han quedado en lamentable estado, 
pues se hallan cubiertas de basuras, anima-
les muertos y cieno, cuya descomposición 
constituye una amenaza para la salud pú-
bUca, por lo cual la Junta de Sanidad debe 
tomar las medidas conducentes á evitar el 
desarrollo de una epidemia. Todas las casas 
de la parte baja de la población se hallan 
en mal estado y algunas amenazan ruinas 
Y a han regresado á sus moradas casi to-
das las familias que se habían refugiado en 
Santiago de las Vegas y Arroyo Naranjo. 
LOÍÍ vecinos dftl C a l a b a z a r s<* encuentran 
muy agradecidos por la, solicitud con que 
faerou tratados por parte de la Empresa 
del ferrocarril del Oeste, pues cuantos elo-
gios so bag-m de sus empleados son pocos 
o -raparado con ol servicio quo prestaron 
on los momentos de major peligro. 
También agradecen aquellos vecinos el 
servicio prestado por los individuos de la 
benemérita Guardia Civil destacada en a-
quel pueblo. 
Tan pronto como el Sr. Pequeño, Alcalde 
Municipal, tuvo el 29 noticias de la grave 
dad que revestía la inundación, se trasladó, 
según se dijo, á Puentes Grandes, donde 
permaneció todo el dia; y enterado de que 
varias familias pobres, de las que estaban 
sin albergue porque sus viviendas habítiu 
sido destruidas ó anegadas, no tenían ma 
terialmente qué comer, entregó de su bol si 
lio particular cien pesos en billetes al alcal-
de del barrio, para qüe remediase la apre-
miante necesidad de aquellos infelices. 
Se nos dice que es digna de mención la 
actividad desplegada, durante el conflicto, 
por dicho alcalde de barrio, y muy espe-
cialmente la del inspector de policía muni-
cipal, Sr. Banda, quien, con inimitable soli-
citud, prestaba sus auxilios á los inunda-
dos é hizo esfuerzos prodigiosos por sal-
var á las familias de la estancia " L a Mi-
rauda", que estaba totalmente anegada. 
Afortunadamente, el nivel de las aguas co-
menzó á bajar en aquel momento, y á dis-
minuir con él la inminencia del peligro. 
Acerca de la inundación ocurrida en el 
Luyanó, insertamos más adelante el parte 
dado por el alcalde de aquel barrio. 
También en el interior de la ciudad so 
han prestado por la Alcaldía servicios no 
menos útiles, de carác ter urgente. Recibida 
de dos á tres de la tarde, una comunicación 
del Sr. Jefe de Bomberos municipales, par 
ticipando que, á consecuencia de las llu 
vias, se había desnivelado y amenazaba 
ruina el techo del Cuartel de San Felipe, 
situado en la calle de Obrapía y que sirve 
do alojamiento á dicho cuerpo, dispuso el 
Teniente de Alcalde, Sr. Calderón, que el 
arquitecto municipal, Sr. Ossorio, pasara 
inmediatamente á reconocer el edificio. Y 
dero valor al decorado del techo y de los 
frisos. Gabriela, que de ordinario, no se 
conmovía por las cosas de arte, quedó en-
cantada. 
— Has debido citar al arquitecto para es-
te memento—dijo Gabriela á su marido— 
así humérames podido obsequiarlo. 
—Cosa muy justa—añadió Leparquois. 
Para su mujer, como para su suegro, era 
el arquitecto el que debía recibir los cum-
plimientos: la parte que él había tomado en 
la construcción y decorado de esta galería 
no se tenía en cuenta para nada. Pero no 
debía extrañarse, porque había pasado ya 
el tiempo en que Gabriela se interesaba por 
sus estudios y no acertaba á salir del taller 
del castillo de Cancel; á la sazón, cuando 
por extraordinario se aludía á los esmaltes, 
Gabriela se mostraba humillada, como si 
ese trabajo fuese indigno de un hombre del 
rango de su marido. 
No permaneció mucho tiempo bajo la im-
presión de esta idea, y atravesando el sa-
lón, seguida de su padre y de su marido, se 
dirigió hacia un gran armario que situado 
al otro extremo de la galería, daba frente 
á la orquesta, el cual estaba cubierto por 
gasas do color de rosa y guardado por dos 
lacayos con librea de gala, que se mante-
nían tiesos cual si diesen guardia á un alto 
personaje. 
—Levanten Vds. esa gasa—dijo Gabriela. 
Cuando el armario quedó descubierto, 
apareció lleno de accesorios por el coti l lón, 
dispuestos en perfecto orden; pero al lado 
do lo que se ve por todas partes, se exhi-
bían alhajas de precio. 
Gabriela se volvió hacia su padre, di-
ciendo. 
— Y a ves que tu dinero ha sido bien em-
pleado. 
— E s una sorpresa—manifestó Leparquois 
dirigiéndose á su yerno. 
habiendo resultado del reconocimiento que, 
en efecto, el techo de la facha ¡a s*; había 
movido, ordenó el Sr. Calderón qne fu^ra 
apuntalado con toda urgencia por la sec-
ción de obreros municipales, bajo la direc-
ción del Sr. Osorio. Antes del obscurecer 
estaba terminado el trabajo de apuntala 
miento. Ahora, después de levantado el 
cielo raso, ya sin el riesgo de un derrumbe, 
podrá practicarse un reconocimiento más 
exacto y minucioso para, en su vista, pro-
ceder á las obras de reparación que fueren 
necesarias. 
He aquí el parte que transmite el Alcalde 
del barrio de Luyanót 
A las dos de la mañana del día de hoy, y 
debido á las aguas torrenciales que caían, 
el rio que cruza por el caserío amenazaba 
invadir las casas de sus vecinos. A esa hora 
la Guardia Civil de este puesto, llamó en 
todas las casas, como señal de alarma. A las 
tres ya el rio había invadido varias casas. 
A ese tiempo D. Antonio Ramos, dueño del 
tren de coches en este barrio echó dos á la 
calle para recoger las familias que estuvie-
ran en peligro, y llevarlas á punto de segu-
ridad, y esta fué la casa de D. Ciríaco Gar-
cía Celis, en donde se albergaron muchas 
familias, en la parte alta, pues en la planta 
baja, entraba el rio por la parte posterior y 
salía por el frente. 
L a Guardia Civil de este puesto se portó 
admirablemente; pues toda la noche estu-
vieron sus individuos trabajando, no sola-
mente en el poblado, sino tanibiéu en las 
estancias próximas al rio, en cuyas casas 
confeideraban que pudieran peligrar sus mo-
radores. 
Los veciüos de este han io me encargan 
un voto de gracias á tan benemérito insti-
tuto. 
No hubo desgracias personales. 
E l alcalde que suscribe, á nombre de es-
tos vecinos y del suyo, desea y suplica haga 
llegar al primer Jefe de la Guardia Civil y 
del Excmo. Sr. Gobernador de la provincia, 
el testimonio de agradecimiento y gratitud 
de estos vecinos, hacia el cabo comandante 
do esto puesto y los guardias á sus órdenes; 
pues entre las familias por ellos recogidas 
había una enferma de gravedad, la que car-
garon en sus brazos y le facilitaron un ca-
tre provisto de todo lo necesario. L a voz de 
estos vecinos, Excmo. Sr., es: "¡Loor al be 
nemérito instituto de la Guardia Civil!" 
Dios guarde á V. E . muchos años. Luyanó, 
29 de mayo de 1890.—J/. A . Borbolla—Hay 
una rúbrica.—Habana, mayo 30 de 1890. — 
Es copia, E l Secretario. 
E l cadáver del bombero del Comercio D. 
Bernardo Pérez, fué encontrado cerca del 
Paso de la Madama, habiéndose enviado el 
carro de auxilio del cuerpo á que pertene-
cía, para eu conducción á esta ciudad. 
E n la tarde y noche del 29 se interrum-
pió la línea de la Bahía, y ha sido necesa-
rio el trasborde de los pasajeros el 30 por la 
mañana. L a causa ha sido un nuevo hundi-
miento en el kilómetro n* 7. Por disposi-
ción del Administrador, Sr. Ximeno, l legó 
á dicho punto en la mañana de ayer un tren 
cargado de piedra para rellenar la línea, y 
ha dado órdenes para que inmediatamente 
se remitan más materiales, con el objeto de 
expeditar el servicio al público. E s proba-
ble que muy pronto quede restablecido el 
servicio de trem-s por toda la línea de la 
Bahía hasta Bemba. 
L a avería más importante de la línea de 
Villanueva consiste en la calda de uno de 
los dos puentes de la doble vía que cruzan 
el rio Almendares, en el kilómetro 12. E l 
terraplén que se halla situado antes de lle-
gar á los puentes, ha sido destruido total-
mente en muchos puntos y la carrilera 
arrancada de su lugar y torcida en un espa-
cio de unos 400 metros. Uno de dichos 
puentes ha sufrido poco y será reparado 
brevemente. E l otro tiene que ser reempla-
zado por uno nuevo. No ha sido posible 
efectuar el trasbordo del pasaje en dicho 
punto, á causa de los derrumbes del terra-
plén, que comprende, según decimos, una 
extensión como de 400 metros, enteramente 
intransitables. 
Salvo nuevos accidentes, confía ol Sr. X i -
meno tener expedita la comunicación para 
el lunes, poca al efecto se reparan las ave-
rias del pnente de hierro servible y se re-
hace una de las <2oo carrileras sobre nuevo 
terraplén, con sus correspondientes burros. 
Los aludidos puentes son antiguos y una 
gran parte de su material es de hierro fun-
dido. L a Compañía tenía el propósito de 
sustituirlos por otros de hierro dulce. 
En San Felipe, han ocurrido algunos de-
rrumbes, si bien no de tanta consideración 
como los de otros puntos. 
E l rio de Güines creció en la tarde del 
29 de un modo extraordinario ó impidió el 
paso de los trenes. No so tienen noticias 
de averías ni de desgracias personales. 
Ha sido reparado inmediatamente el de-
rrumbe que ocurrió en San Antonio de los 
Baños y se ha restablecido la comunica-
ción. 
Los terraplenes del ramal de circunvala-
ción entre Regla y la Ciénaga, han sufrido 
de un modo considerable, cosa no extraña 
par ser de reciente construcción, al recibir 
las primeras aguas tras una enorme sequía, 
durante la cual ee construyó dicho ramal, y 
3er además terrenos en extremo bajos. 
Los puentes de Rúe, Luyanó y Martín 
Pérez, construidos por la Empresa, no han 
sufrido nada. 
Tampoco han sufrido contratiempo algu-
no las alcantarillas y los talleres de la Cié-
naga. 
Todas las obras del Canal de Vento han 
sido inundadas, habiendo sufrido poco los 
taludes de las escavaciones hechas. 
A las dos y cuarto de la tarde de ayer, se 
recibió aviso en esta ciudad de que el cuar-
tel de la Guardia Civil del Calabazar pide 
auxilio á los bomberos del Comercio y Mu-
nicipales, porderrumbe de una tienda mixta 
y otras casas, que se hallan en la parte ba-
ja de la población. 
Se espera la rectificación del aviso para 
determinar lo más conveniente. 
Antes de concluir la reseña de los desas-
tres ocurridos con motivo de la inundación, 
justo es tributar un elogio al servicio pres-
tado por el activo é inteligente telegrafista 
del Cuerpo de Bomberos del Comercio nú-
mero 1, D. Adolfo Angueira, pues desde las 
Y como éste no desplegara los labios, con-
tinuó aquél: 
—¿Qué le parece á^V? 
—¿No hay valores por lotes?—preguntó 
Geoffroy. 
—¡Buena idea!—respondió Leparquois, 
que necesitaba de algún tiempo para com-
prender la ironía. 
Pero Gabriela tenía la inteligencia más 
pronta que su padre, y ante el temor de 
Geoffroy se burlara de ella, permanecía en 
guardia. 
—Hay accesorios de cotillones, como tam-
bién de trajes. 
—No del todo. 
— E n fin, ¿qué reparos se te ocurren? 
—Ser demasiado caros. Parecen la paga 
de nuestros convidados, 
—Estate tranquilo: nuestros convidados 
no se quejarán. • 
Geoffroy hubiese replicado, pero se con-
tuvo. A nada conducía el aventuar la desa-
venencia que se manifestaba entre su mujer 
y él, para quien era una humillación aquel 
escaparate de riqueza, mientras que Gabrie-
la tonialo por una gloria. Las observaciones 
que Geoffroy podía hacer entonces no ha-
rían desaparecer toda aquella joyería. Me-
jor era, pues, no insistir, ya que bastante 
había dicho. 
L a visita continuó, y, desde el salón de 
baile se dirigieron hacia el comedor, cuya 
proximidad se anunciaba por el olor de los 
manjares, mezclado con el perfume de las 
rosa?, y en el cual había preparada una es-
pléndida cena, para ochocientas personas 
lo menos. 
E r a costumbre de Gabriela comprobar 
escrupulosamente la exactitud de las cuen-
tas que le rendían ol primero de cada mes, 
y no aceptar un gasto dudoso por insignifi-
cante que fuese, pues tan pródiga como se 
mostraba para cuanto fuera fausto, tan mi-
cinco de la madrugada del jueves basta las 
diez de la noche no ee dió un momento de 
raposo, trasmitiendo telegramas por todas 
las estaciones, especialmente de los que re-
cibía por la del O-'ste, que estuvo constan-
temente al habla por teléfono con el Go-
bernador Civil de la Provincia, quo ee ha-
llaba en el Calabazar. 
Como varias veces se ha tratado por el 
Gobierno Civil y Cuerpo de Policía de re-
compensar estos servicios, creémos que ha 
llegado la oportunidad de que esto se rea-
lice. 
ULTIMAS NOTICIAS. 
Según telegrama del celador de policía 
de Arroyo Naranjo, en loa terrenos de la 
finca L a Belinda, en Vento, se ha encon-
trado el cadáver de un individuo que pare-
ce pereció ahogado. E l Sr. Juez Municipal 
se ha constituido en dicho lugar, para ins-
truir las oportunas diligencias sumarias. 
E l Alcalde Municipal de Santiago de las 
Vegas, ha participado al Gobierno Civil de 
esta Provincia, que el edificio en que está 
establecida la tienda mixta E l Morro, se 
halla en estado de ruina, por cuya causa se 
ha prohibido el tránsito en sus inmediacio-
nes. L a citaba autoridad pide, al propio 
tiempo, se envié á dicha población un arqui-
tecto para que reconozca los edificios que 
más han sufrido por la inundación. 
E l Sr. Rodríguez Batista, en vista de esta 
petición, ha ordenado se traslade al Calaba-
zar, el señor arquitecto provincial, para 
que practique un reconocimiento en todas 
las casas, y dé su correspondiente informe. 
Complacemos á nuestro amigo el señor 
Yartos, propietario de la fábrica de almi-
dón del Calabazar, destruida por la recien-
te inundación, publicando la siguiente carta: 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Muy señor mió y de mi distinguida con-
sideración: Ruego á V . se sirva dar publici-
dad en el periódico de su digna dirección, 
al siguiente comunicado, por lo que le que-
dará eternamente agradecido. 
A consecuencia de la inundación en la no-
che del 28 y el dia 29 del actual, ocurrida 
en el Calabazar, donde poseo una fábrica 
de almidón, doy por medio de su periódico 
las más expresivas gracias en primer tér-
mino al Sr. Gómez de la Maza, el cual, 
exponiendo su vida para salvar la de sus 
semejantes, acudió al lugar de mayor peli-
gro que fué donde existe la mencionada 
fábrica, acompañado de la Guardia Civil, 
del destacamento del Calabazar y de un 
pardo, cuyo nombre ignoro, el cual hizo so-
brehumanos esfuerzos juntamente con el 
Sr. Gómez de la Maza; salvando de una 
muerte segura á diez dependientes del que 
suscribe y una señora que residía en la mis-
ma fábrica. A l propio tiempo hago extensi-
va las gracias á los demás vecinos y guar-
da-almacén d é l a estación del ferrocarril 
del Oeste, que se presentaron en ol lugar de 
la ocurrencia, haciendo cada uno en parti-
cular titánicos esfuerzos por la salvación de 
los que se hallaban en peligro, así como en 
pro de mis intereses, quedando reconocido 
especialmente al guarda-almacén, que faci-
litó ropas á mis dependientes, así como á 
varios vecinos que no puedo mencionarlos 
en el presente por ignorar sus nombres. 
También al Sr. Administrador y al segundo 
Jefe del ferrocarril mencionado, por su 
desprendimiento y acto humanitario al fa 
cilitar el carro de auxilio á la hora en que 
por el que habla se le pidió; y por último, 
al Excmo. Sr. Gobernador Civil de la pro-
vincia, Sr. Rodríguez Batista, y demás au-
toridades que le acompañaban por sus acer-
tadas disposiciones para evitar desgracias. 
Nemesio Tartos. 
Gobierno General de la Isla de Cuba. 
JUNTA CENTRAL DE SOCORROS. 
Relación nominal de las cantidades que 
hasta el dia de la fecha ha recibido el E x -
celentísimo Sr. Presidente de esta Junta 
para atender al socorro de las familias de 
las victimas del horroroso incendio qne tu 
vo efecto en esta capital la noche del 17 de! 
corriente. 
ORO BILLETES 
Suma anterior.. .$8012 8 U $30.096 . . 
E l personal del Go-
bierno de Santa Cla-
ra 29 63 
E l Cuerpo do policía 
de la provincia de 
Santa Clara 128 95 
E l Centro de panade-
ros de la H a b a n a . . . 400 .. 
Totales $8801 39^ $30.496 .. 
Flabana, 29 de mayo de 1890.—El Secre-
tario, Bicardo de Cubells. 
(Cont inuará. ) 
Fallecimiento. 
A una edad muy avanzada, ha fallecido 
en esta capital el Sr. D. Inocencio Casano 
va y Facundo, antiguo hacendado y jefa de 
una dilatada familia, entre cuyos individuos 
se cuenta nuestro distinguido amigo el Dr. 
D. Joaquín Laudo, catedrático de la facul-
tad de Medicina de esta Universidad, á 
quien, lo mismo que á los demás familiares 
del difunto, damos el más sentido pésame 
por esta desgracia. 
Descanse en paz. 
E l entierro del Sr. Casanova, ee efectuará 
hoy, sábado, á las ocho de la mañana. 
Noticias de Marina. 
Hoy se embarcan para la Península , por 
cumplidos de Apostadero, el teniente de 
navio D. Adolfo Gomar, el alférez de navio 
D. Agustín Posada, el contador de navio 
D. Celestino San Román y el contador de 
fragata D. Ernesto Weidner. 
E l crucero Dow Jor^e J u a n saldrá en bre-
ve para Santiago de Cuba, en relevo del 
Concha que viene á este puerto á limpiar 
sus fondos. 
Ha subido al varadero del Arsenal el ca-
ñonero Fradera, con el objeto de recono-
cerlo, para armarlo y que pueda prestar 
servicios. 
Recepción de grado. 
Nunca es tan grata la tarea del peri odis-
ta, como cuando tiene que dar á conocer el 
mérito de los jóvenes, que tras una larga 
lucha alcanzan el fin de sus desvelos con 
lauros envidiables. Hoy nos toca felicitar 
al inteligente y aprovechado joven D. A l -
serables y avara seguía en las cosas do la 
vida ordinaria; pero ol mayordomo y el jefe 
de la cocina, que comenzaban á conocerla 
bien, se habían aprovechado de aquella cir-
cunstancia, para desquitarse de los desem-
bolsos que á veces les imponía. 
— E s preciso que vean que hay demasiado 
—había dicho al encargar la preparación de 
la cena. 
Los criados obedecieron, entendiéndose, 
para ejecutar esta orden religiosamente, lo 
mismo que se habian entendido para repar-
tirse los cinco ó seis mil francos que podrían 
distraer sin compromiso alguno. 
Y mirando esta profusión de vituallas co-
locadas sobre una especie de altar, en medio 
de un riquísimo mantel cuajado de guirnal-
das de flores, Geoffroy no pudo menos de 
recordar los primeros días de su matrimo-
nio, cuando trataba de enseñar á su mujer 
lo que debía hacerse en tales casos, resu-
miéndolo en estas palabras de Labruyére, 
que su madre le habla enseñado: " E s rude-
za el dar de mala manera: lo más penoso es 
dar; ¿qué cuesta el añadir una sonrisa?" 
Pero no pudo jamás habituarla á la senci-
llez. 
Habían vuelto ya al punto de partida, y 
los convidados no llegaban aún. Gabriela 
comenzaba á sentirse mortificada. 
¿Cómo no se daban más prisa á venir á su 
casa? 
No seria porque todo París no supiese de 
antemano las maravillas que allí se prepa-
raban: un estreno verificado en un teatro 
ruidoso, no se habría anunciado con más 
habilidad. 
¿Porqué no llegaban ya? 
Y mientras se dirigía á sí misma con vaga 
inquietud estas preguntas, recordaba Ga-
briela algunas cartas, con que sin necesidad 
habían contestado algunas personas á su 
invitación. Su furor había rayado en locura 
berto Sínchez de Bustatnantey Sirvén, por 
la brillante tesis que sobre "Abceso heiá-
tico" d,-carrol i ó para aicauzar el grado de 
Licenciado en la Facultad de Medicina. 
Sus triunfos antorioros han sido nume-
rosísimos. L a calificación de sobresalietite 
le ha sido discernida por unanimidad en 
todos los exámenes que ba sufrido duraote 
su carrera, y los premios alcanzados en lai 
asignaturas de Fisiología Humana, PatolO" 
gía General y Anatomía Patológica, Higie-
ne privada. Terapéutica, Materia Médica, 
Obstetricia, Patología Médica, Clínica Mé-
dica, primer curso y Clínica de Obstetricia, 
son las palabras más elocuentes que de-
muestran sus dotes indiscutibles. 
Hijo de uno de los médicos que máe justa 
fama alcanzó entre nosotros, la ley de la 
herencia ha recibido con él una sanción 
más. 
E l Externo de la Clínica de Partos se a-
leja de nuestras plaj as para ensanchar la 
esfera de sus conocimientos en París.—Allí 
eugropará la fila de los que como los Alba-
rrans, Sánchez, Domínguez, &c., constitu-
yen el orgullo y honra de esta Isla en la ca-
pital de Francia. 
Reciban nuestra más cordial enhorabue-
na su respetable madre y su eeñor herma-
no, el distinguido abogado D. Antonio. 
Extracción de esponjas en Cayo Cruz, 
Tomamos de E l Ribereño de Nnevitas,, 
del 18 del actual, el interesante artículeque 
sigue: 
"Por la importancia que revisten los da-
tos que hemos adquirido sobre la explota-
ción de esponjas en el indicado Cayo, da-
mos á conocer el siguiente estado: 
E n 1883 con 7 pescadores se exportaron 
esponjas de marzo á diciembre, por valor 
de $1,820; 1584. 49, idera idem $14.700; 1885, 
213, idem idem $03.941; 1886, 129, idem 
idem $41,788; 1887, 8 0 , idem idem $27,310; • 
1888, 57, idem idera $11,615; 1889, 22, idem 
idem $5,958; 1890, 14, idem en 4 meaei 
$1,009. 
L a disminución en los últimos años obe-
dece á haberse agotado los criaderos, tanto 
por el abuso de extraer hasta la semilla, co-
mo por los perjuicios que hizo el ciclón de 
septiembre de 1888, en aquellos lagares que 
tienen poca profundidad; pero sirviendo di 
experiencia, hoy esa riqueza casi muerte , 
podrá renacer en iguales proporciones que 
en los años 1885 y 56 si el pescador em 
extraer las de pequeños tamaños, y leí 
compradores se niegan á recibirlas. 
Mucho influirá al nuevo desarrollo de una 
industria tan conveniente á esta jurisdic-
ción, las medidas tomadas en este año por 
las autoridades de establecer una veda ri-
gurosa en cierta época. 
. E n cuanto á las noticias do que los pes-
cadores de Caibarién se aprovechaban de 
aquellas soledades para arrasar con las 
crias de esponjas, tenemos entendido que 
nuestra digna autoridad de Marina ha pa-
sado diferentes comunicaciones á fin de evi-
tar semejante abuso, en perjuicio de los in-
tereses generales. 
Sabemos además, que la Compañía de 
Esponjas de Mercier, que adquirió en junio 
del año próximo pasado en pública enbasta 
el referido Cayo, desde dicha fecha se de-
dica á una gran plantación de cocos, para 
la cual se ba constituido una nueva socie-
dad particular que se titula Sociedad Cítil 
agrícola de Cayo Cruz, de la que es Admi-
nistrador y apoderado general el Sr. D. An-
tonio Mahiquez. 
E n Cayo Cruz existe actualmente una 
siembra de 53,700 matas de cocos que cojen 
una extensión de 31 caballerías de terrenoe, 
pensando el Administrador y apoderado de 
la Sociedad referida, que concluirá sus tra-
bajos en octubre, con 100,000 matas, te-
niendo la probabilidad de dedicarse al heni-
quión el próximo año, cuya plantación tiene 
principiada hace algunos meses. 
Según nos inforoian personas qne han 
visitado á Cayo Cruz, hay ya unas 5,0'" 
matas de uno y dos metros de altara que 
hace presentar una preciosa vista, y esto 
unido á una casa importada de Nueva-
York y al vaporcito " E l Mercier," vienená 
formar un conjunto digno de verse. 
L a ag;icultura del cocotero demora 5 ó 
6 años en producir, pero uua vez en explota-
ción es Uíia riqueza de las principales, y se-
gún los cálculos prácticos que nos presenta 
la rica Baracoa, por término medio produ-
ce una planta anualmente $1.25 oro siendo 
insignificantes los gastos de soetenimiento.,' 
La cnesticín de D a h o m e y . 
L a costa conocida con el nombre cfc 
Esclavos, una de las regiones más ricas y 
más de antiguo exploradas del África, w 
nía siendo, deade hace siempo. centro de 
icción de vanas casas do comercio francesaa, 
cuando en 1863, una de ellas, la d6Régi8,de 
Marsella, r.í>mó la atención del gobierno, 
imperial, acerca de !a expaosión, sietupi 
creciente, de la iniciativa inglesa en ella, 
y acerca de la utilidad que alcanzaría 
Francia, limitando la dominación británica 
y ocupando un territorio en aquellas regio-
nes. 
Señalábase, con ese fin, el reino de Puer-
to Nuevo, situado entro los establecimien-
tos ingleses de Lagos y el Dahomey y cu-
yas riquezas naturales, según los informee 
de Régis, eran suficientes para compensar 
ampliamente los sacrificios que Francia hu-
biera de imponerse p ira asentar alli sa po-
der. Después de un examen profundo de 
la situación, después do haber consultadoá 
las autoridades marítimas que habían reco-
rrido aquí líos lugares, el gobierno francég 
se decidió á cooperar á la obra imciada?por 
Régis, nombrando un agente consular 'que 
lebía entenderse con el rey Toffa, quien, 
apenas tomó posesión de sa cargo, y á pe-
.•*ar de la viva resistencia de las autoridadei 
coloniales inglesas, consiguió firmar un tra-
tado que colocaba aquellos dominios bajo el 
protectorado francés 
AI mismo tiempo quo desempeñaba esas 
importantes funciones el referido agente 
consular, Sr. Daumas, las ejercía también 
en el Dahomey, con el propio carácter de 
agente consular. E l rey Glé-Glé aceptó 
sin dificultad la ocupación francesa y con-
tinuaron las relaciones amistosas entre él 
Estado europeo y aquellas tribus afrioanaíi 
Existía en Widdah un fuerte establecido 
por los franceses, que había dojadojde estar 
ocupado militarmente desde principios del 
siglo. E l Gobierno autorizó, en 1841, á la 
casa Régis para que instalase en él una fac-
toría mercantil, bajo la expresa reserva de 
ocuparlo de nuevo por su cuenta, cuando li 
pareciere conveniente, manteniendo de 
modo, antiguos derechos á los que nnn 
renunció. 
L a situación de Francia en la costa de 
Esclavos era, pues, la siguiente: protecta 
rado en Puerto Nuevo, á virtud del trata-
do de 1863, y relaciones comerciales mante-
nidas con el Dahomev, conforme al trata-
do de 1841. 
Tan favorable situación subsistió duran-
te muchos años, no obstante las dificulta-
des que suscitaban las pretensiones ingle-
sas y portuguesas. Precisamente para 
combatir óseas, entró f 1 gobierno francés 
en tratos con el rey de Dahomey, á quien 
se envió, en embajada un oficial superior 
de marina, el capitán de navio Sr. Des-





al leer el sobre d j estas cartas, dirigidas á 
" L a señora condesa de Cancel, hija de Le-
parquois"; condesa de Caneé!, enletrapó^ 
qutña, y Leparquois en letra muy gruesa; 
en lo cnal había visto ella una ruin maldad 
inspirada por la envidia: una herida cruel 
por el momento, mas no una amenaza para 
lo porvenir. 
E l ruido de un coche, que se detenía á la 
puerta, desvaneció sus reflexiones. 
¡Al fin llegaban! 
Hizo una seña á su marido para qne la 
acompañase al salón donde debía recibir á 
las visitas. 
Hubiera deseado que la condesa de Unié-
res fuese la primera en llegar, pues no te-
niendo una princesa de sangre real, bien 
podía contentarte con esta reina de la aris-
tocracia. 
Pero el recién llegado era un joven sin 
importancia alguna, un individuo que hacía 
seis meses se mostraba asiduo junto [á ella, 
sin que Gabriela le hubiese alentado, á pe-
sar de sentirse satisfecha, no más que por-
que formaba número. 
Después de éste, llegó otro; y luego va-
rios; pero no la importaba porque cuidába-
se de ellos, gustando de que la viesen en 
público acompañada de estos jóvenes, aten-
diendo á todos y á ninguno más que á otro. 
Los que se imaginaban que esta hermosa 
mujer, cuya indiferencia para con sa mari-
do era notoria, cedería algún día al capri-
cho, á la debilidad ó á la pasión, la cono-
cían poco. Gabriela amaba locamente los 
homenajes, pero no más que los homenajes, 
sin preocuparse de quien venían. A media 
voz, con los ojos lánguidos, como si cediera 
á una fuerza irresistible. Je decía á cual-
quiera que era el hombre más espiritual, 
más tierno ó más hermoso; pero apenas ha-
bía vuelto la espalda, cuando repetía lo 
mismo á otro. 
naval del Atlántico, E s a importante mi 
tóto-dW por resultado ía celebración rie UT 
co;¡vei;ii» {i:ma(io en Wydiiab, entre el vho 
86¿SQ1 francés, vSr. Ronnand, y el ycvoghan 
(jobérnadolT, do Widdah, en nombre del 
re.v Gr ó Glé, mediante el cua', este último 
"coofiimando la rasión anteiiormente he 
cha, cedía á S ¿l. el Emperador de los 
Franceses el territorio do Kotonú, sin nin 
gana excepción ni reserva", salvo en lo 
concerniente ;'< los derechos de aduana, que 
continuaría percutiendo el rey de Daho-
mey. 
Esa cesión aseguraba definitivamente á 
Francia un acceso al mar al protectorado 
francés de Puerto Nuevo, que habría podi-
do algún día verse bloqueado entre la colo-
nia de Lagos y el Dahomey, sin posibilidad 
de comunicación con el exterior. 
Confirmó aquel tratado, uno posterior, 
firmado el 19 de abril de 1878 por el capi-
tán de fragata Pablo Serval, jefe de Estado 
Mayor do la división naval y por el yevo-
ghan de Widdah, asistido del cabecero 
Chandatón, quien había firmado ya el pre-
codento convenio. 
El gobierno francés no creyó necesario 
apresurarse íl establecer definitivamente 
su protectoradu en Puerto Nuevo, ni á apro-
vechar en Koto: ú loa derechos que otor-
gaba la cesión <).) íiquel territorio á Fran-
cia. Hasta 1883 no so nombró un agente 
francés que llenase las funciones de coman 
dante de Kotonú y de agente consular en 
Puerto Nuevo. 
Hasta 1885 no ocurrió suceso alguno no-
table; pero pronto se presentaron dificul-
tades que felizmente se vencieron. E l rey 
Glé-Gló había acostumbrado hacer una in-
cursión ai-mada, cada año, en los territorios 
de su vecino Toflfa. Los franceses no inter-
venían en ê as» luchas domésticas. 
Sin embargo, el año anterior, en el 
mes de mayo, la agresión del Dahomey fué 
más brutal y más seria; pues aquel sobera-
no llevó su ejército hasta las cercanías de 
Puerto Nuevo. Un verdadero pánico se apo-
deró de los habitantes, así europeos como 
indígenas, y el rey y todos sus súbditos, cre-
yéndose abandonados por Francia, se refu-
giaron en territorio inglés. 
Gracias á las medidas rápidamente to-
madas por el gobierno francés, el cual en-
vió á aquellas costas dos buques de guerra, 
la calma y la tranquilidad renacieron. Mas 
la situación producida por los referidos a-
Mntocimientes no dejaba de ser grave. A l 
propio tiempo que invadía el territorio del 
protegido de Francia, el rey del Dahomey 
profería contra esta nación amenazas, de-
clarando oue no había cedido á Kotonú y 
que Francia debía abandonar ese territorio, 
puesto que él había "cortado la cabeza" á 
los que firmaron, en su nombre, los trata-
dos do los que autease ha dado cuenta. 
Para estudiar el verdadero estado de las 
cosas, y las medidas que reclamaba, el go-
bierno francés creyó necesario enviar un 
funcionario encargado de preparar el te-
rreno para una inteligencia amistosa con el 
Dahomey. Fué encargado do esa misión el 
Sr. Tantaín. Al llegar á la costa de los E s 
clavos, declaró que era de confiarse el en 
cargo á un funcionario de mayor cátegoría, 
reemplazándolo entonces el Sr. Bayol, vico 
gobernador del Senegal, quien tropezó 
igualmente eon dificultades insuperables, 
después de residir treinta y tres días en 
Abomey. Casi desde octubre de 1889, el 
Sr. Bayol anunciaba la guerra. 
Incendio de un templo. 
Con fecha 27 del mes pasado escriben de 
Progreso (Estado de Yucatán), á un perió-
dico mejicano: 
"Hoy ocurrió un incendio en la Iglesia 
parroquial, á las 8 de la mañana. 
Como último día del novenario de San 
Pedro González Tolmo, el templo se halla-
ba literalmente lleuo de gente y el altar 
mayor compuesto de tres altares profusa-
mente adornados de flores, ramos, lámpa-
ras y multitud de otros objetos vistosos, 
mezclados con las luces que acababan de 
encenderse para dar principio á la función. 
E l sacerdote se revestía junto á una mesa 
inmediata al altar, con motivo de que ja 
sacristía está en fábrica, ensanchándose 
más, y repentinamente la voz de fuego se 
hizo oir dé toda la concurrencia, con moti-
vo de que una de las velas se fué á un lado, 
prendiendo en llamas loa paños que cubrían 
el trono. Inetantáneamento el altar mayor 
se transformó en un mar do fuego y todos 
los que estaban en la Iglesia se arro-
jaron á sofocailo tocándose las campa 
ñas para pedir auxilio. E n estos momen 
tos tuvo lugar una escena verdaderamente 
conmovedora. E l Cura de la Parroquia D. 
José Eulalio Anemia, quo era el que iba á 
oficiar, despojándose de su alba y clngulo 
que revestía para cantar la misa subióse al 
altar y marchando sobre el fuego que ali 
mentaban los ramos de papel, llores y ador 
nos, trepó por las gradas, en cuya cúspide 
se ostentaba el lujoso tabernáculo con la 
custodia, y abriendo serenamente la urna, 
sacó la Insignia sagrada y bajó con ella ro-
deado de llamas, logrando llegar al suelo 
ileso, con el depósito venerable en sus roa 
nos que colocó en el bautisterio en modio 
del clamor de fa muchedumbre que lo so-
guía respetuosamente. E l fuego devoró 
cuanto había en los tres altares: cortinas, 
ramos, floree, cintas y muchos adornos res-
plandecientes que allí estaban formando 
una vista osplendeute y magnífica. Que-
daron solamente en sus lugares las imáge-
nes de San Tclmo y otra á los dos lados y 
la urna desomjpada en el centro bajo del 
baldoquín quo la cubría y quo también res-
petó el fuego. E n seguida y restablecida 
la tranquilidad en la Iglesia, se celebró la 
función ante aquellos altares desnudos y 
ennegrecidos por las llamas, después de ha 
bar estado tan lujosamente adornados poco 
antes. Así desapareció la pompa y lujo, 
para dejar sólo y i ntre los desconsoladores 
restos de un incendio, & Aquel que lo mis 
mo puede trüuitirsele adoración en la des-
lumbradora ca¡ illa de un palacio, como en 
la ruino.-a cnh. fr. del pastor con tal de que 
las preces nnzr;; del corazón." 
jttáa {formenores. 
E l colegio d« 1" y 2H enseñanza "San 
Francisco do Punía," ha ofrecido una plaza 
pira un huórfám de alguna de las víctimas 
do la catástrofe. 
L a Asociación de Beneficencia Domicilia-
ria do esta ciudad,ha ofrecido una beoagra-
ti?, con destino á la niña huérfana, blanca, 
más necesitada é bija do una de las vícti-
mas del incendio del 17. 
Ha sido nombrado Fiscal del expodiente 
m tndado formar para conceder la cruz de 
Beneficencia colectiva á los Cuerpos do 
Bomberos, ol Sr. Comandante do Ejército 
Capitán de Estado Mayor, D, Juan Escri-
bano. 
E l Sr. D. Aquilino Ordoñez, primer jefe 
de los Bomberos del Comercio, ha recibido 
del dueño y operarios del establecimiento 
E l Modelo, la suma de 27 pesos en billetes 
del Banco Español, para distribuir entre 
las familias más necesitadas de los indivi-
duos de dicho Cuerpo que perecieron en la 
noche del 17 de mayo. 
L a Sociedad Castellana de Beneficencia 
envió el día 25 al Ayuntamiento una hermo-
sa corona de flores de biscuit, blancas, con 
la siguiente inscripción: " L a Sociedad Cas-
tellana, á las víctimas del 17 de mayo de 
1890." 
Adnana de la Habana. 
KEOATJDAOIÓÍT. 
Pesos. CtS-
E l 30 de mayo 35,458 77 
OOMPAEACIÓN. 
Del 1? al 30 mayo de 1889... 970.112 50 
Del 1? al 30 mayo de 1890... 875,609 00 
Do menos en 1890. 91,503 50 
C R O M I C A G E N E R A L . . 
Según noticias que tenemos por auténti-
cas, en la fábrica de fósforos de Artiz, hizo 
explosión, en la tarde de ayer, una lata de 
WÍ'SÍO, lastimando á uno de los dueños los 
fragmentos do dicha lata. 
—Ayer tarde se embarcó en el vapor-co 
rreo Montevidoo, con destino á la Ponínsu 
l i , nuestro amigo y correligionario el Sr. D 
•Rafael Calvo. Lo deseamos feliz viaje. 
.—Dos trenes excursionistas, con más de 
mil viajeros, procedentes de Cárdenas, visi-
taron el domingo á Cienfuogos. 
—Varias familias de Santa Clara, Cama-
jaaní, Placetas y Remedios, pasarán la tem-
porada de calores en Caibarión. 
—Ha fallecido en Placetas el Sr. D. R a -
món Tarrau y Pérez, acaudalado propieta-
rio y Alcalde do barrio de Baez, tórmino 
municipal de Santa Ciara. 
— E l sábado 24 terminó felizmente su za- I 
fra el central San Lino, de Cíenfuegos, j 
—Algunas colonias del gran central Cons 
t meia, temen quo si siguen las lluvias no 
- les pueda moler toda la caña que tienen 
Himbrada. 
—Dice L a s Noticias do Rodas: 
"Ocho días consecutivos llevamos en esta 
K'risdicción, sin que haya dejado de llover 
con bastante abundancia. De los campos ha 
desaparecido la aridez y la poderosa natu-
raleza de nuestros terrenos los ha hecho re 
verdecer de nuevo, llevando la alegría y el 
contento á la morada do nuestros honrados 
y laboriosos campesinos. Todos olios se pre-
paran con solícito afán para llevar á cabo 
las siembras, en la esperanza de que si el 
tiempo les sigue siendo favorable, aún po-
drán resarcirse de las pérdidas ocasionadas 
á la generalidad por la terrible sequía." 
—A causa de las excesivas lluvias de es-
tos días en Sagua, so han interrumpido 
los trabajos en las carboneras de la cos-
ta ; con este motivo, ha subido ol artículo 
y los tenedores se muestran remisos para 
vender. 
— A l modio día del viernes 23, so des-
cubrió en la cárcel de Santiago de Cuba 
un plan de fuga de 14 ó 15 de los presos en 
aquel establecimiento por complicación 
con los bandoleros, según dice L a Patria 
de aquella ciudad, que añade: "Parece 
que el segundo alcaide tenía sospechas de 
la operación y poniéndose á observar des-
cubrió aquel día quo habían hecho ya una 
larga escavación en la tierra, cubriéndola 
con una tabla y poniéndole encima ladrillos 
para figurar el piso. Ha sido una gran for-
tuna que hayan sido descubiertos á tiem-
po." 
—Laméntase el corresponsal en Mántua 
de L a Alborada de Pinar del Rio, de las 
excesivas lluvias caldas en el extremo occi-
dental de la Isla desde principios de la se-
mana anterior, pues es tal su abundancia, 
dico, que saliendo do sus centro los ríos han 
causado enormes perjuicios en las plantacio-
nes de maíz y extinguido de. una vez, el 
considerable número de boniatales con que 
se alimentaban, no tan sólo los habitantes 
de las márgenes del rio sino también los ve-
gueros de otros barrios inmediatos y hasta 
do los Remates de Guano. 
"Tiempo es de volver á sembrar, agrega; 
es cierto y así lo harán, pero no hay semi-
lla, ésta escasea y aunque se recolectaron 
algunas fanegas de maíz de frió, fué vendí-
do para Guano y los Remates, de modo quo 
las lluvias ahora en lugar de beneficiarnos 
nos han originado perjuicios y las cosechas 
de maíz en embrión nada tienen de hala-
güeñas. 
"'En cambio los hacendados están de plá-
cemes pues sus ganados so cebarán y pron-
to tendrán filcil salida, pues ya desdo hoy 
son solicitados." 
—Bajo ol epígrafe "No se fía en Buenos 
Aires," publica lo eiguiento E l Nacional de 
dicha ciudad: 
"Cada día es más difícil la vida on nues-
tra ciudad, merced á la situación á que han 
conducido nuestros gobernantes el crédito 
público. A la pérdida de éste ha seguido la 
pérdida del crédito particular y muchas ca-
sas de comercio, áun do las quo venden ar-
tículos do p¡ i nora necesidad han tomado 
una resolución trascendental y que ha de 
producir grandes trastornos, si es seguida 
por las demás. Esta gravo resolución ha 
sido la de no verificar venta alguna, sino so 
paga al contado, no fiando ni aun á los an-
tiguos clientes. 
Así lo avisan la mayor parto de las casas 
de comercio en circulares quo han repar-
tido." 
CORRESPONDENCIA DEL ''DIARIO DE LA MARINA." 
Nueva- York, 24 de mayo. 
Cuando se anunció en la Cámara de Re-
presentantes que el proyecto do ley de Mr. 
Mackinley había sido aprobado, los demó-
cratas prorrumpieron en una carcajada que 
puntuaron con aplausos. 
Y es que los demócratas comprenden que 
la reforma arancelaria apadrinada por la 
Comisión de Medios y Arbitrios y aprobada 
por la mayoría, es el arma suicida con quo 
se ha asestado un golpe mortal el partido 
republicano. 
Por esta razón, sin duda, no ha puesto la 
oposición grandes obstáculos ni obstruccio-
nes on el curso del debate, confiada en quo 
la reforma anmcelaria, en el sentido emi-
nentemente proteccionista, y en muchos ar-
tículos casi prohibitiva, que ha decidido 
imponer al país el partido reinante, ha de 
obrar tal rovulsión en la corriente de las 
simpatías populares que para la próxima 
elección presidencial será inmensa la mayo-
ría de votos que alcance el candidato de la 
democracia. 
Empieza á gonoralizarso la creencia, sin 
embargo, do que el Sonado se propone reo-
tifloar los yerros de la Cámara, y, según 
dicen desde la capital, parece que era valor 
entendido entre los Representantes de la 
mayoría que el proyecto de ley de Mr. Mac 
kinley no sería aprohado por el Senado, lo 
cual explica el escasísimo interés que ofre 
ció el debato de ese proyecto y la indife-
rencia con que lo miraron, así los demócra-
tas como los mismos republicanos. 
Se dicH que el plan de la Comisión do 
Hacienda del Senado á quien ha pasado ol 
proyecto de la Cámara para PU dictamen, 
es redactar otro proyecto distinto y presen 
tarlo como sustituto del do Mr. Mckiüley, 
en vez do recomendar cite último con en-
miendas y aditamentos. Por esto dice hoy 
el Herald, quo ol proyecto de Mr. Mckinloy 
ha muerto, y que la Comisión de Hacienda 
del Senado so propí.ne hacer con él lo mis-
mo que hizo un hombre del Oeste con un 
perro que le molestaba: cortarle el rabo has 
ta detrás do las orejas. 
E s imposible adivinar cuáles serán las 
modificaciones que propondrá la Comisión 
de Hacienda del Senado en los Aranceles 
vigentes, pues áun cuando ha resuelto no 
consultar á los Industriales del país, pa 
rece quo un gran número de éstos asi 
como de comerciantes é importadores, 
se propone ir á Washington á conferen-
ciar con dicha Comisión y recomendar-
le tales ó cuales reformas, unas en sen-
tido proteccionista, otras en sontido liberal, 
y como es probable también que los Repre-
sentantes que no pudieron hacerse oir en la 
Cámara en apoyo de algunas enmiendas 
vayan A ejercer presión en los miembros de 
la Comisión do Hacienda del Sonado para 
quo las adopten al redactar el nuevo pro 
yecto, fácilmente se echará de ver que la 
tarea quo va á emprender la Comisión cita-
da es por extremo ardua y espinosa y pue-
do prolongar por algún tiempo la solución 
do 1a cuestión arancelaria. 
E ! sobrante de los presupuestos sigue ins-
pirando á los legisladores de Washington 
algunas medidas que tienen ribetes de co-
munistas por aquello del reparto. Ayer pre-
sentó el Sonador Stanford, de California, 
en el alto Cuerpo del Congreso federal un 
proyecto do ley en virtud del cual se auto-
riza al gobierno á hacer préstamos á los 
agricultores sobre sus fincas, haciendas 6 
cortijos, con un interés de 2 p.g anual. 
E l mismo ponente calificó esta medida 
de revolución económica, pero afirmó que 
esto no le arredra y quo tiene la confianza 
de que el país la sancionará á poco que se 
tome ol trabajo do estudiarla. E l Senador 
Stanford tiene ideas asaz originales en 
materia de economía política, puesto que 
sostiene que para hacer dinero lo único que 
tiene que hacer un gobierno es poner su 
sello en cualquier pedazo do papel ó trapo. 
" E l sello del gobierno es el que da valor al 
dinero, dijo el Senador, ya sea metal ó pa-
pel." 
E l Herald recomienda al Senador que, 
puesto quo tanto^ so interesa por los labra-
dores y él tiene una fortuna de doscientos 
millones de pesos, haga él la prueba do su 
plan y reparta osa fortuna por vía de prés-
tamos al 2 por 100. 
Al mismo tiempo que el Senador Stanford 
proponía osa medida, el Representante 
Ewart, de la Carolina del Norte, presentaba 
otra en la Cámara para autorizar al gobier 
no á hacer préstamos sobre hipotecas de 
fincas. 
Ihice algún tiempo tuve ocasión de decir 
en una de estas cartas, al ocuparme de la 
Conferencia pan-americana, que el proyec 
to del ferrocarril internacional -que ha de 
unir los dos continentes de este hemisferio 
sería de toda» las medidas propuestas la 
que alcanzaría más favor á los ojos de los 
norte-americanos por lo que se presta á la 
manipulación de grandes caudales de di-
nero. 
E n efecto, Mr. Mo Croary, Representante 
por el Estado de Kentucky presentó ayer 
en la Cámara un proyecto de ley para que 
se nombren los iogenieros que han de hacer 
los estudios técnicos del proyecto de ferroca-
rril intercontinental, autorizando además al 
Presidente á que invite á los demás gobier-
nos de Méjico, y de las Américaa del Centro 
y del Sur á cooperar con el de los Estados 
Unidos para llevar la empresa á cabo. Por 
último, el proyecto de ley fija las bases so-
bro las cuales ha de construirse la línea, que 
son las mismas que acordó la conferencia, y 
vota un crédito de $65,000 como cuota que 
corresponde á los Estados Unidos en los 
gastos de exploración. 
Acaba de descubrirse en el Departamento 
de Estado una trama de expedición filibus-
tera que tiene todos los visos de una ópera 
bufa. Tratábase nada menos que de inva- j 
d i r í a Baja California, sorprendiendo á las 1 
tropas mejicanas, declarar su independen-
cia y anexarla en seguida á los Estados Uni-
dos. Todo eso debía hacerse en un periquete 
y los héroes de esa conquista debían sor el 
'npitán J . T . Jaynes, que ya tenia en el 
bólsHlo el nombramiento de capitán general 
de los ejércitos do la Nueva República, y 
dos oamaiadas suyos, uno de los cuales ha 
dado el soplo y desbaratado esa ampolla de 
jabón. 
Parece que esos tres conquistadores en 
ciernes, estaban respaldados por algunos ri 
cachos y especuladores norte-americanos 
establecidos en aquella California, los cua-
les posóen allí vasta.i propiedades y espera-
ban hacer el caldo gordo con la subida en 
el valor do las fincas que hubiera producido 
la anexión de la Península á los Estados 
Unidos. 
Ahora que se ha descubierto el pastel, 
declara el capitán Jaynes, que pospone sus 
planes para de aquí á dos ó tres años, y que 
entonces, con mil hombres se apoderará de 
aquella comarca y la declarará indepen-
diente, sin anexión á los Estados Unidos. 
Esto perderá la gran República por haberse 
metido en camisas do once varas. E l capi-
tán Jaynes, por despecho, insinúa que to-
mará por socio al león británico. 
Dentro de pocos días tendrán ustedes en 
esa, bajo custodia, al ya famoso D. Luis 
Oteyza y Cortés, cuya extradición acaba de 
decretar el Tribunal Supremo de la Nación 
confirmando el fallo del comisario Lyman, 
que fué anteriormente confirmado por el 
juez Lacombe del Tribunal federal de este 
distrito. 
L a pronta resolución de este caso se debe 
á las activas gestiones de nuestro Cónsul 
General, Sr. Suárez Guanee, pues aún cuan 
do el Tribunal Supremo había fijado para el 
segundo lunes de octubre la vista del juicio 
de apelación, merced á l a solicitud de núes 
tra autoridad consular, que obtuvo una re-
comendación del Secretario de Estado para 
el Attorney General, encaijecióndolo que ac-
tivase el caso, el alto Tribunal acordó oxa 
minar sin demora el recurso de apelación, 
resultando de su exámen la confirmación 
antedicha. 
K. LENDAS. 
V A R I E D A D E S . 
L a c u e s t i ó n do lo s u n i f o r m e s . 
Los colores á distancia.—Opinión de Edgar 
Quinet.—Los latones dorados y las bayo-
netas—Los cazadores corsos en tiempo de 
Lui s Fdipe. 
L a aplicación de la pólvora sin humo á 
las armas de guerra ha puesto de nuevo so-
bre el tapete la cuestión de los colorea más 
adecuados para los uniformes, á fin de que 
éstos sean poco visibles l distancia. 
Con motivo do las recientes maniobras de 
Champigny, los principales diarios fnnee 
sea so han ocupado en oito asunto L a va-
riedad do colores en el uniforme facilita las 
observaciones de los enemigos y la puntería 
do sus fuerzas. Los tonos de color más obs 
curo son los que con raa or dificultad se ven. 
En cambio Jos colores vivos, como el rojo, 
se distinguen á larga distancia. 
Teniendo en cuenta estoa dato?, so discu-
to sobre la conveniencia de cambiar el uni-
forme do la infantería de línea francesa, 
compuesto do pantalón rojo y guerrera 6 
levita azul. Algunos oficiales recuerdan que 
en la batalla do Reichshoffen, en la última 
guerra franco-prusiana, los tiradores do lí 
nea franc jsa tuvieron que quitarse los kepis 
y disparar con la cabeza descubierta para 
no ofrecer puntos de mira al enemigo. 
No es nueva la cuestión de los uniformes, 
aunque la pólvora sin humo haga ahora más 
necesaria su solución. Hace años escribía 
Edgar Quinet, que, en igualdad de condi-
ciones el ejército que, gracias al color de su 
uniforme, pudiera ocultarse mejor á la vista 
en los bosques, los campos de trigo, las Ha 
nuras y los repliegues del terreno, tendría 
una considerable ventaja sobre las tropas 
cuyos brillantes atavíos las señalaran de 
lojc s á sus adversarios. 
"Los uniformes rojos de los ingleses y los 
uniformes blancos de los austríacos, dice 
el insigne historiador francés,—les coloca-
ban en una posición de inferioridad frente á 
los soldados franceses de la Revolución y 
del Imperio, vestidos de azul obscuro. Ac-
tualmenre, el cambio verificado en las ar-
mas de fuego debo traer consigo la modifi-
cación correspondiente on el color de los 
uniformes. 
Dado ol largo alcance y la precisión de 
las armas modernas, es preciso que las tro-
pas no so denuncien por sí mismas al ene-
migo. E l color de los uniformes adquiere, 
por lo tanto, una importancia que no habla 
tenido hasta aquí: ol pardo, el negro y el 
vorde dominarán; el blanco, el rojo y el oro 
acabarán por desaparecer." 
No coinciden, sin embargo, todos los pa-
receres en que sean los colores vivos de los 
uniformes los que denuncien en el campo de 
batalla la presencia del enemigo. 
Piensan muchos que el dorado de los bo-
tones y el brillo de las bayonetas anuncian 
autos qu » cualquier otro dato visual la a-
proximación de los soldados; sin contar con 
que la artillería y la caballería levantan, al 
ahorcarse, nubes de polvo quo las ocultan 
por completo. Así se explica que en Water-
lóo creyeran los franceses que llegaba el 
Mariscal Grouchy cuando Blücher acudió 
en auxilio do Wellingtoa. L a dirección y la 
trayectoria do los proyectiles descubren 
también en los campos de batalla la po-
sición de las baterías. 
Para suprimir el brillo de los botones y 
do las armas puede emplearse el procedi-
miento del bronceado. Y a en tiempo de Luis 
Felipe se proyectó armar á los cazadores 
corsos con carabinas bronceadas y modifi-
car su uniformo dándolo una guerrera ma-
rrón con botones de hueso, á fin de que los 
bandidos que \u f jstaban la isla no pudieran 
distinguirlos fácilmente derde lejos. 
O . a . C 3 T U L L A S . 
TEATRO DE TACÓN.-Para hoy, sábado, 
se anuncia en él gran colisoo una nueva re-
presentación de la ópera Mana, por los 
mismos artistas que la desempeñaron ólti-
mamento, y entro los cuales se cuenta la ce-
lebrada Sra. N ilijert, que tiene á su cargo 
el papel de la protagonista. 
FIESTA RELIGIOSA.—Hoy, sábado, á las 
ocho de la mañana, se dirá on la iglesia de 
Belén la acostumbrada misa, con plática, 
al Purísimo Corazón do María. Lo recorda-
mos á las personas que pertenecen á dicha 
congregación y á los demás fieles que de-
séou asistir á ese religioso acto. 
TEATRO DE ALBISÜ.—La bellísima zar-
zuela E l Anido de Hierro llena con sus tres 
actos el programa do las tres tandas de es 
ta noche en ol popular coliseo de Albisu. 
E l reparto de papeles de dicha obra se ha 
hecho de la manera siguiente: 
Margarita, hija del Conde William Bel-
fort, Sra. Carmena. 
Ledia, aya de Margarita, Sra Rodrí-
guez (E. ) 
Rodolfo, pescador, Sr. Massanet. 
E l ermitaño Ramón, Sr. Castro. 
E l Conde William Belfort, Sr. Sapera. 
Rutilio Gualter, barón do San Marcial, 
Sr. Bachiller. 
Tiburón, compañero de Rodolfo, Aren (M) 
Pescadores y gente de la aldea. 
Los HERMANOS ALVARO.—Hemos reci-
bido la siguiente carta: 
"Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Muy señor mío: E n obsequio al fin que lo 
motiva, lo suplica la Inserción de las ad-
juntas líneas S. S. S. Q. B. S. VL.—Alfonso 
Me. Aparicio. 
Gastón y Raoul Alvaro. Sus amigos y 
compañeros que deseen conservar un re-
cuerdo de estos mártires del deber, en la 
horrible hecatombe del dia 17, pueden pa-
sar á la calle de- Zuluetk n? 3, morada del 
que suscribe,, donde .previo un pequeño 
óbolo en obsequio de la angustiada familia, 
obtendrán una copia fotográfica de cada 
una de dichas víctimas, con el honroso uni 
forme que vestían el dia de la desgracia.— 
Alfonso Me. Aparicio. 
TEATRO DEIRIJOA.—La compañía que 
dirige el primer actor D. Leopoldo Burén 
ha dispuesto para la noche de hoy, sábado, 
la representación del magnífico drama L a 
Muerte Civil, en la que se distingue sobre 
manera aquel reputado artista. Terminará 
el espectáculo con la chistosa pieza E . H . 
MONSTRUO DE HIELO..—El vapor Beacon 
Light de Liverpool, que salió de Newcaetle 
para Nueva-York el 3 de mayo, chocó con 
una montaña de hielo de 90 piés de alto por 
G00 de largo, que encontró á 800 millas al 
Este de Nueva Escococia, á los 43 gr. 55 
mn. latitud y 48 gr. 18 mu. longitud. 
E l día 13, el vapor se encontró rodeado 
de una inmensa muralla de neblina y trató 
de despejarse el paso iluminando muy corto 
trecho con un fanal de luz eléctrica que 
colocó en el palo mayor. 
Así aprisionado el vapor, se encontró de 
repente con un enorme cerro de líquido cua-
jado y clavó en él las narices, si se per-
mite la forma, desmoronando grandes tro-
zos de hielo sobre cubierta. Esta aventura 
intranquilizó á toda la tripulación, pero no 
causó desgracia, y el vapor llegó á Nueva 
York sorprendido de su hallazgo. 
BENEFICIO DE JULIIN.—Se ha aplazado 
hasta el martes próximo, la función de gra-
cia del distinguido profesor D. Modesto J u -
lián, director de orauesta del teatro do A i -
bísa» 
MÚSICA.—Del establecimiento que exis-
te en la calle de Compostela núm. 44, con el 
títu'o de E l Por ti-¡so, hemos recibido un 
danzón que se titula Despacito, compuesto 
por Juan M. Ae\ R«y y otro del mismo autor, 
denominado E .cuerdo de amistad. Mil gra-
cias por el obs'-quid. 
SARASATE Y COMPAÑÍA.—En Las iVove-
dades de Nueva York del 22 del actual se 
ha publicado lo siguiente: 
" E l vapor Columhia, que zarpó hoy de 
este puerto con rumbo á Southampton, con 
duce á su bordo al egregio violinista espa 
ñol Pablo de Sarasate, á quien acompaña sn 
secretario ol Sr. Goldschmidt y la notable 
pianista Sra. Bertho Marx, que forman, por 
decirlo así, su familia artística. 
Sarasate dará algunos conciertos en In-
glaterra, y pasando después á España, se 
propone residir por algún tiempo en Pam-
plona, su ciudad natal. 
Las Novedades, cuya redacción se ha vis 
to honrada con la visita del preclaro artista, 
le reitera sus deseos de que tras una travo 
sía agradable regrese tan feliz y contento al 
seno de la patria amada, como grande es la 
gloria que sobre ella derrama con su talento 
insigne." 
VACUNA.—Se administra hoy, sábado, 
de 12 á 1, en la sacristía de la parroquia 
de Muestra Señora del Pilar. 
EXÁMENES.—El domingo último se exa-
minaron en la sociedad Aires ífa miña té-
rra las señoritas alumnas do la Academia 
gratuita de francés, establecida por el señor 
Arcas en su colegio, San Ignacio 96. 
Las señoritas que obtuvieron la nota de 
Tres bien, sobresaliente, cuyas secciones es-
taban á cargo de las distinguidas é inteli-
gentes profesoras señoritas Mercedes D. 
Rosales é Isabel Martínez y del ya conoci-
do y antiguo Profesor Sr. López Saúl, son 
las siguientes: Sritas Mercedes Fernández, 
Angélica M. Malo, María Antonia Fernán-
dez, Mercedes Dominieis, Emilia Bróder-
mann, Carlota Bauxá, Francisca Meriuo, 
Amparo Espina, Carmela Tiant, América 
Navarro, y Sara Vilabrú, Concepción Ma-
neeal, Sabina Martínez, Lucrecia Bauxá, 
Isabel Hévia, Sara Hóvia, Hortensia Argo-
medo, María Luisa Hóvia, Hortensia Bo-
badilla, Francleca P. Beato, Inés Duvre-
ull, Araceüa Duvreuil, Josefa Medina, Au 
relia Jiménez y Olimpia Jiménez. 
Damos nuestra enhorabuena al Sr. Arcas 
por su acertada dirección, á las distingui-
das Profesoras y Profesores y á la galante 
cuanto entusiasta sociedad Aires d1 a miña 
térra " 
SAGACIDAD DE LAS CULEBRAS.—La Bi-
blia habla con frecuencia de la sagacidad 
de la serpiente; pero es lo cierto que sin 
duda alguna por haber degenerado mucho 
la especie desde los tiempos del Paraíso 
hasta nuestros días, las serpientes no nos 
parecen á los hombres de nuestra genera-
ción seres dotados de la mayor inteligen-
cia. 
Estamos, sin embargo, equivocados, y 
un hecho que acaba de descubrirse lo prue-
ba. 
Había despertado siempre mucha curio 
sidad en los sabios el hecho de que rara es 
!a terrible serpiente cobra en cuya boca no 
se encuentre una piedrecita del tamaño de 
un guisante y siempre de espato flúor. 
iQuó objeto tenía esa piedra, y por qué 
había do sor siempre de espato flúor? Los 
sabios se volvían locos lo cual no tiene 
nada de extraordin ño en la clase—y no 
daban con la solución del acertijo. 
Un naturalista, el profesor Hensoldt, la 
ha encontrado. 
L a cobra lleva aquella piedrecita en la 
boca para cazar moscas con ella. 
E l espato flúor tiene propiedades lumi-
nosas fosforescentes, y en los países tropi-
cales, puesto de noche entre la yerba, hace 
la ilusión de una mosca do luz. L a cobra no 
tiene más que abrir la boca, colocándose la 
piedrecita á la entrada y las moscas, atraí-
dos por aquella fosforescencia ilusoria, se 
meten do rondón y por docenas hasta las 
mismas trgadoras de la traidora serpien-
te. 
EL CARBÓN EN ALZA.—Uno de los últi-
mos candidatos municipales de París ha 
dirigido un gran Manifiesto á sus electores 
que puede condensarse en lo siguiente: 
"Conciudadanos: tengo una carbonería y 
una taberna y pido vuestros sufragios como 
carbonero y como tabernero. 
E l hombre que tiene lumbre está conten-
to de cuerpo; el quo bebe vino está satisfe-
cho del espíritu. Hay que suprimir, pues, 
loa derechos de consumos del vino y del 
carbón para ponerlos al alcance de todas 
las fortunas, y por esto quiero ir á la casa 
de la Villa." 
E l argumento es de gran fuerza, sobro 
todo para los aficionados á empinar el 
codo. 
Lo notable en este candidato es quo el 
mercio del carbón es hereditario en ol 
apellido; carboneros fnoron sus abuelos, sus 
padres, carbonero es él, y de siete hijos va-
rones con que cuenta, seis son carboneros 
como sus antepasados. 
¡Qué porvenir tan negro el de esta des-
venturada familia! 
UNGÜENTO D E H A M A M E L I S V I R -
gínica del Dr. C. C. Bristol, valiosísimo 
cuando se desea la abforción cutánea in-
mediata; y en casos de ciertas enfermeda-
des ó afecciones locales externasen las cua-
les se repuiere un emoliente al mismo tiem-
po que un resolvente. Especia! en caeos do 
almorranas. Unicos propietarios y fabrican-
tes, Lanman y Kemp, Nueva-York. 
31 
Mi Ms praü. 
Ultima moda, color 
entero: un flus por me-
dida $10: no siendo ca-
simir todo lana se rega-
la. "La Palma" Muralla 
y Compostela. 
C641 1 M 
CUERPO DE BOMBEROS DEL E0MEBC10 
N X J M . 1. 
J E F A T T J H A . 
En vista de la falta de tiempo para citar 
á domicilio á los individuos de este cuerpo, 
por el presente se les cita para que de uni-
formo asistan á las siete de la mañana, á la 
Pila de la India, para acompañar el cadá-
ver del bombero de este cuerpo, D. Ber-
nardo Pérez, fallecido en la inundación de 
Puentes Grandes—El Primer Jefe, P .O. , 
Enrique B. Hamel. 









VIVÍS Y SA 
MURALLA 13. 
Cn 703 6-28a 6-28d 
C A S I M ESPAÑOL D E LA HABANA. 
S e c c i ó n de R e c r e o y A d o r n o . 
S E C R E T A R I A . 
E l próximo domingo primero de junio 
tendrá lugar en los salones de este Intituto 
el Gran Baile de las Flores, el que dará 
principio á las nueve de la noche. 
Las puertas se abrirán á las siete y será 
indispensable la presentación del recibo del 
corriente mes de mayo para tener acceso á 
los salones. 
Habana y mayo 26 de 1890.—12. G. Pola. 
G P 5-28 
LOTERIA i MADRID. 
Se venden billetes para lodos los sorteos 
del año á precios mny baratos. Se pagan los 
premios al siguiente día del sorteo por 
M A N U E L O R R O , 
Gaiiano ti. 59, esquina sí Concordia. 
Esta autigna) afortunada j acreditada ca-
gft) servirá cuantos pedidos se le hagan de 
billetes de Lotería, tanto de la Habana como 
i* Madrid, coa la exactitud qne ha acos-
tambraclo en los muchos aOos que lleva de 
existencia. 
M A N U E L O R R O , 
> AMANO iS>, E S ^ Ü I I f i A C O N C O R D I A . 
• iRic ÍPS u n 
C R O N I C A R E L I G I O S A . 
DIA 31 DE MAYO. 
E l Circular esti en San Láznro. 
(Témpora, órdenes, ayuno.) Santas Angela de M6-
dici, fundadora de las Ursuliuae, y Petronila, TÍrgo-
nes.—Anima. 
Do la paciencia de María y do su oración 
Siendo este inuiido lugar de mérito, con razón so 
lla'na val'y de lágrimas, pues aquí, como ya lo dijo el 
Señor, todos estamos puestos para padecer, y con la 
paciencia granjear á nuestras almas la yida eterna. 
Dios nof. dió á la Virgen María por ejemplar de todas 
las virtudes, pero especialmente por décnado do pa-
ciencia. 
De la oración de María. 
No hubo jamás alma alguna en este mundo quo 
practicase enn tanta perfección como la Virgen aquel 
grande documento de nuestro Salvador: Conviene orar 
siempre, y uo desfallecer. De nadie, dioe san Buena-
ventura, podemos tomar mejor ejemplo y aprender la 
necesidad de perseverar en la oración como do María. 
Porque a estigua el H. Alberto Maguo que la divina 
Madre en la virtud de la oración, después de Jesucris-
to, fué la más perfecta de cuanto* ha habido ni habrá 
jamás. 
F I E S T A S E L DOMINGO. 
ftliaAi» SOLEMKKP.—En la Catedral la do Tercia '. 
las ocho, en San Lázaro la del Sacramento á las 7 y 
an las demás iglesias las de costumbre. 
CORTI; DE MAHÍA.—Día 31: Corresponde visitará 
Nuestra Señora del Amor Hermoso en san Pelip». 
PROCESIÓN.—La del Sacramento á las 5i de la 
tarde, después de las preces do costumbre y pasará 
el Circular á San Felipe. 
J H S . 
I G L E S I A D E B E L E N . 
Mes de juoío consagrado al Coraztfn do Josú*. 
Durante todo el mes de junio, á las 7 de la mañuna, 
se expondrá S. D M ; á Jas 7i se hará el ejercicio del 
mes. v á las ?* misa cou cánticos, platica y bendición 
u el Santísimo Sacramento. 
E l Jueves de Corpus comienza la novena, y el día 
13 ljenti el Sagrado Corazón, misa á toda orquesta 
con sermón que predicará el R. P. Salinero. 
Estará expuesta S. D. M todo el día y por la tarde 
habrá procesión por los claustros del colegio. 
E l 4'.' Domiugo la Comunión general á las 7 como 
do costumbre. 
E l Domingo 29 será la fiesta de desagravios al Sa-
grado Corazón de Jesús para terminar el mes. A las 7 
Comunión general, á las 8̂  misa á orquesta con ser-
món á cargo del R P. Royo, á las 12 el ejercicio de la 
hora Santa, á las 3 consagración do nifios y á las 61 
sermón y reserva del Santísimo Sacramento. 
E l 30 á las 8 de la mafiaoa se celebrarán honras fú-
nebres por los socios difuntos de este centro del Apos-
tolado. 
NOTA.—Nuestro dignísimo Sr. Obispo concedo 40 
días de indulgencia cn Ta forma acostumbrada por la 
Iglesia á tadus los fieles que asistan devotamente á al-
guno de los actos referidos.—A. M. D. G. 
6431 4-31 
DE 
S A U F E L I P E H E R I . 
E l sábado, 31 de mayo, á las 7 será la Comunión 
General de la Asociación de Nuestra Señora del S. C. 
de Jesús y á las 8i la gran fiesta con orquesta y ser-
món. 
El domingo, 1? do junio, celebrará la Cofradía del 
Santo Escapulario del Carmen sus ejercicios men-
suales, auti.'iDándolos este domingo, por ocurrir en el 
siguiente la Fiücesión del Jubileo Circular. L a Co-
munión ser-í á las 7 y por la noche los ejercicios de 
crtjtumbre con Procesión. 
El lúaes empieza en esta iglesia el Jubileo Circular, 
Las Misas de este día se aplicaráa por los difuntos de 
la Asociacióu de Ntra Sra. del S. C. de Jesús. 
6380 4-29 
Capilla do la V. O. T. de San Agustín 
En honor del augusto múterio de la Santísima Tri • 
nidî d se consagrarán en esta capilla solemnes cultos 
el próximo domingo 1? de junio, á las ocho y media 
da su nuñ uia, ocupando la Sagrada Cátedra el R. P. 
Elias. Fraaciscano. 
A. M. D. G. 
618'» l-29a 8-30d 
Fimción Religiosa. 
El próximo domingo 1? de junio, á las 8 de la ma-
ñana, tendrá lugar en la Parroquia do Monserrate la 
solemne fi-sta que anualmente se dedica á Nuestra Se-
ñora del Sagrado Corazón de Jesús, con sermón á 
cargo del Rdo. P. Mnntadas. 
La víspera á la miima hora so dirá una misa canta-
da con comunión general de las asedadas. 
L a Camarera. Allagrmia ComtlUu. 
6012 3 29 
J I I S . 
Iglesia de Ursulinas. 
Santa Angela de Merici. 
Las RR. MM Ursulinas celebran el próximo SI de 
mayo con toda la mayor solemnidad que les es posi-
ble, una gran fiesta á su SANTA MADRE ANGELA DK 
MEHICX, EUNUAU )RA DE ESTA SANTA ORDEN CON 
BAORADV k tk SANTA ENSEÑANZA DE NISAS, la fun-
ción principiará á las oclip de la mañana, el semón 
panegírico de la Santv está á cargo del muy compo 
itmte (ir«dor saarado R. P. F r . Pacífico de la Seráfica 
Orden de San Francinco, oficiando en la misa el Señor 
Ministro do la V. O T. de San Agustín Pbro. D. Jo-
sé Mornn y Moran. 
Tolos los fieles quo después de confesados, comul-
garen y visitaren la ^ener nda Imagen do dicho tem-
plo, pueden cañar Indulgcrcirt Plenaria. 
• La rcípetablo Comuni !¡>d y su Capellán suplican la 
asistencia do los fieles, ó i' vitan do un mode particu-
lar á t dos los padres de familia, con especialidad á 
loi quo. actualmente tienen sus ijas en este Santo 
plant-l de enseñanza. -A. M. D. G. 6340 5-27 
Iglesia de Jeí«tís María. 
L a congregación do Hijas de María celebrará en 
esta Iglesia una solemne fiesta en honor de su excelsa 
p&trona. 
E l sitiado 31 se cantará al anochecer la Salve pre-
cedida del Santo Rosario, sermón y cánticos, por uu 
coro cscojrdo de niñas preparado por su celoso é in-
tcligente di-ector. 
E i domingo j? do junio á las ocho do la mañana, 
será ia rnisa »"lemne y comunión general. E l sermón 
esta á cargo del K. P. Salinero de la Compafiía de Je -
sús. Si; raplioa la asistencia de todos las Hijos de Ma-
rta y demás fieles.—La Secretaria, Dominga Balboa. 
6374 " 4-V9 
SOLEMNES HONRAS 
que el Real Colegio de Bolón celebra-
rá á toda orquesta en eu igleeia el 
martt B 3 do junio, á las ocho y media 
de la mañiina, por el eterno descanso 
de las aim.as de los que murieron víc-
timas do la abm gación y del deber, 
la noche del 17 de mayoj esperando se 
le asociarán loa que igualmente desóon 
tributar este obsequio de caridad 
cristiana á los difuntos, y dar este 
consuelo á sus atribuladas familias. 
G 7 27 
t 
E - P - D . 
11 SR. 1). INOCENCIO CASMOVA Y FACUNDO, 
HA F A L L E C I D O : 
Y dispuesto su entierro para las ocho de la mañana del día 31 del actual, 8ns 
hijos, hijos políticos, nietos, nietos políticoa y demás parientes, sus albaceas y per-
sonas de su amistad, y en su representacióa los que suscriben, ruegan á sus amigos 
encomienden su alma á Dios y asistan á la casa mortuoria, calle de Acosta n. 21, 
para la conducción del cadáver á la Capilla de la Real Casa de Beneficencia y de 
allí al Cementerio de Colón. 
Habana, 30 de abril de 1800. 
José Casanova y Rodríguez. 
Pedro C. Casanova y Rodríguez. 
Ricardo Casanova y Rodríguez. 
Cirilo Villaverde. 
Dr. Joaquín Laudo. 
Félix Govín y Domínguez. 
Onofre Vidal. 
José María Montalván. 
Dr. Fernando Bueno. 
Arturo y César Casanova y Casanova. 
Narciso y Enrique Villaverde y Casanova. 
Manuel Casanova y Roque. 
Patricio Ballester. 
Nazario Rodiíguez. 
Juan Valdés Pagés. 
Dr. Domingo F Cabás. 
Ldo. Rafael S. Rodríguez. 
José María Jiménez. 
JUEGOS DE C R I S T A L E R I A FINA 
U L T I M A BOVEDA» E N M O D E L O S . 
C 649 
PARROQUIA DE MOJíSERRAÍT. 
SOLEMNES HONRAS F U N E B R E S . 
L a r¡uro(|iiiii (le MoiiHcrnile, liin'as 
veces honrada por los ilnstros y lioríJi-
cos Bomberos Bfnttoipálefii y del Co« 
merrio de esta oiiulad, realzan o CH'Di 
su asistencia la solemnidad y brillo de 
las íiesfns, que ( n dicho templo cele» 
bra aminlmento la Real y Muy Ilustre 
Archicofradía de Desamparados, eu 
honor de su ratroua, tiene acordabas 
eu unión de la citada Archicofradía 
solemnes honras l'iíuebres por el cier-
no descanso de las almas do todos los 
que Hueumbieron entre los escombros 
(leí iuecudio ocurrido en la noche del 
1 7 del que cursa, v que tendrán lu^ar 
el miórcoles 4 de junio, á las ocho y 
media de MI mañana. 
La Real ArcUcofradía y el Sr. Cura 
ritrroco cslilu interesados cn revest ir-
las con todo el aprn ato y solemnidad 
;i uno es acreedora la memoria de las 
ilustres víctimas. 
Ki Templo aparecerá vest ido con IÜS 
colgraduras del sentimiento y del dolor, 
la Vigilia y Misa serrtn lí toda orques-
ta, ia oración í'ííncbre cstai á rt canro 
del i licúente y expresivo orador \ í . 
P. Pedro Muntadns, y el a l tar por el 
Sr. Cara Párroco. 
Este, | el Excmo. Sr. D. Jos(í Ramón 
de Haro, como Rector de la Muy Ilus-
tre An hicofrudía. Invitan á todos los 
fletes cristianos a la asistencia v orar 
por el eterno descanso de nuestros he-
róicos hermanos. H . I . P . 
G 5-30 
i 
V i l "OJO 1)1 GALLO." 
DIPLOMA HONORIFICO. 
D. Ricardo de Castro y RaBanta, D. Eduardo Díaz 
Temez y D. Serafín Cela Chlcarro, Alcalde, Médico y 
Secretario reapectivamente, del Ayuntumiento de la 
villa de ÍWaljtdoa, provincia de I.con 
CERTIFICAMOS: Que D. José Rodríguez y herma-
nos, propietarios y de esta vecindad, nos han exhibido 
un diploma que copiado á la letra dice: 
libcrlí Exposition Universelle do París 
188ft. Dipióme oommemoratif 
Dedié par 1' administration du 
Livre D'or de L ' Exposition 
Universel e á M. Sefiores D. Jo-
sé Rodríguez y hermanos á Ca-
cahelos exposant leurs produits 
dan» hi classe 73 Vinos grou-
pe 7. Módaille d' Or. 
París, lo 15 Novombre 1889.— 
Le Dirocteur du Livre d' Or, 
Merhig 
Así resulta del original exhibido que volvieron A re-
coger los interesados. Y para que lo hagan constar 
donde les convenga, expedimos íl eu instancia la pre-
sente en la expresada villa de Cacahelos, á once do 
ahril de mil ochocientos noventa.—El Alcalde Jiicar-
dA de Castro y Ba$ttnti.—'&\ Secretario, Serafín 
Cela.- E l Medico, Edriardo í)íaz. 
U n i c o receptor de eat© v i n o e n l a 
H a b a n a , D . F E L I P E G O N Z A L E Z , 
Restaurant LOS DOS IIKRMANOS, S a n 
Podro, e s q u i n a á Sol . 
Cn 717 80-16My 
(No s e r e p a r t e n e s q u e l a s . ) 
E l due lo s e d e s p i d e e n l a R e a l C a s a de B e n e f i c e n c i a . 
5412 _ v 1-S0a 1-Sld 
| 8 í 
—. _. Lí n 
p. p. p. g-
f£ c£ ;í 
CJ W |S 
Í- » «I 
o o o g 
E E I í 
tí 
8: : g; ? 
O M ^ i p M " p ^ • " ' ^ 
LA SERVICIAL 
CASA DE PRESTAMOS. 
N E P T U N O 153, 
entre Gervasio y Escobar. 
Da dinero sobre toda clase de muebles, 
pianos, ropas, joyas do oro, plata y brillan-
tes á un interés módico. 
J . B L A N C O . 
6119 10-23 
1789 
LOCION ANT1I1BRPÉTICA u J S i , 
es ei meilicamonto que máa éxito ha obtenido ».'U Ma-
drid y otras capitales do Europa para la curación de 
todas las molesthm producidas por ol herpótlsmo y os 
porque este preparado hace denaparecer á los pocos 
momentos de usarlo el picor molestísimo que tanto 
Inquieta; adquiriendo después la piel sus condiciones 
normales. Lo mismo aooufcoe con las manchas, ba-
rros, grietas, espinillas 6 irritaciones producidas por 
ol sol ó el airo en la piel do la car'i y por lo quo las 
sefioras encuentran en la Loción la mejor agua de to-
cador, puceto quo preserva y quita con la mayor rapi-
dez toda imperfección del rostro dando al cutis tersu-
ra y brillo. 
Sustituyo y es superior al agua de quina porque qui-
ta la caspa y evita seguramente la calda del cabello, y 
como ostii perfumada ha conquistado sitio preferente 
en todo tocador elegante. 
Se vende; Ofñspo 94, farmacia, (Sarrá) LoM, 
botica Santa Ana. Riela fifi y 88 y buenas boticas. 
62P5 10 27 
M A D R I D . 
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Se pagan por 
Salmonte y Dopazo. 
O B I S P O 21. 
O 709 64-31 4v-80 
MADRID. 
Mayo 29. 
Núms. Premios. Núms. Premios 
86. . . , 






































San Rafael n. 1, 
Frente á J . Vallófl. 
MIGUJEI^ M Ü H I E D A S . 


















( « ( ¡ I I i JIÍWIIIU « l Í A l l i l i E M 
(LIMITADA.) 
136 calle 4? del Sud, Filadelfia, y 41 calle Wa l l , 
Few-york, E . "ü". 
I n g o n i e r o s conaul tores y per i tos e n a p a r a t o s de f a b r i c a c i ó n de a a ú c a r . 
F a c i l i t a n d ibujos p a r a h a c e r l a s v a r i a c i o n e s n c c o s a r i a a e n a n t i g u a s 
ina ta lac ionoa , y h a c e n p l a n o s comple tos paxa l a s n u e v a s . 
H a c e n c o m p r a s e n c o m i s i ó n , tanto e n l o a E s t a d o s - U n i d o s c o m o o n 
E u r o p a . 
S e e n c a r g a n t a m b i é n de c o n t r a t a r d i r o c t a m e n t © a p a r a t o s . 
R e c i b e n por c u e n t a de loa c o m p r a d o r a s I r a a p a r a t o s c o m p r a ú c s , a n t e s 
de a u e m b a r q u e . 
Esta Compañía no est/l interosada en nlnRuna fábrica y obra únlcamenífl f.ofafi J g ^ ^ f H ^ ^ ^ 
Hiendo exclusivamente al servicio do los intereses que se !o encomienden, sus conoci.mion.os y i ™ ^ . " 
fin do asegurar li los hacendados las mejores mílouinas y aparatos en las mejores coMteiones. ^ ^ ^ " ^ " ^ í 
dispone del distinguido ingeniero Sr T. H. Miiller, que fuó jefede la fábrica de los SrC*. »• »• nepworui y v>. 
de Yonkers N. Y, y director do los planos de la nueva refinería do Spronkols do Filad'dlK 
Puedo, pues, contar el pilbllco con cata Cornpaníaqno po<<ie ademas un pezsonul Idcmcí» "¿"^^JJ., " 
obtener los raojores informes científicos, tanto eu consultas como en la formación de planos, prosupuoaioi- y 
compras, il la vez que la mayor exactitud comercial on todas las órdonoa cou que se la íavorezea. 
R E F E R E E T C r A S 
JüFí C U B A . 
Los Sres. E. y J. J. Apezteguía 
INGENIO "CONSTANCIA." 
E N N E W - Y O R K . 
Los Sres. Perkins y Welsh 
alt W A U ST. 
c -m 
20-16Mzo 
J A M O N S I N H X J E ^ O 
S. G. Y RUIZ. 
Unico receptor del tan celebrado JAMON SIN H U E S O preparación especial 
para Cuba do los Sres. S W I F T Y O , Chicago. 
Ente attículo de actualidad y que con Justicia obtiene de día en Oía el mayor 
crédito por su bondad y connlciones estíi llamado á hacerse tan popular quo reem-
plazará en breve el uso de todo otro jamón que so ofreza al público; este sabe que 
lias la es preciso abstenerse de comprar aquel que haya obtenido más confianza, por-
que como ocurro generalmente quo los jamono* que aquí se rbudcp no han sido onra-
uos lo suficiente para sufrir los rigores do o»to clima en la época del calor cn quo ahora 
outrauios, se daSou eu absoluto y so perjudica ci que los adquiero—Todo esto queda 
evitado (nmando lo» solicitados SIN IJUESO quo preparan los SUES. S W I F T Y C?, 
do Chicago, y los quo so ofrezcan sin el nombro do estos boflores deben tomaiae con re-
serva. Hay propósito hecho para dichos scHares do declarar: 
I l O U E l l K A A L O S M I C K O B I O S I ! 
De venia on todos los establecimientos de víveres al por mayor y menor y en 
0 - R e i l l 7 1 1 , o s q u l n a á C u b a , 
donde so encuentra asimismo constantemente un tercerolas y latas de todos tamaHos la 
superior manteca de chicharrón mar;,a P U K E Z A . 
M A N T E C A P U R E Z A 
Cn 704 KWíS 
m u w n i B 
IMPORTADOR PRINCIPAL 
MAHUEL G U T I É R R E Z . 
(UMANO 13(>. 
Vendo lodo ol alio, mris baratos qae na-
dle, billoicis d̂ e todas las Loterías, pagando 
en el acto con el (¡ por 100 de premio todos 
los de lv500 pesetas j menores, correspon-
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M O D E P E F T O M 
PllEPARADO F O l l E L 
DR. JOHNSON. 
Contiene 25 por 100 á n BU peso de 
carne de vaca digerida y asimilable 
inmediatamente. Prepj 1 ido con vino 
superior importado directamente pa-
ra este objeto, de un sabor exquisito 
y de una pureza intachables, conBti-
tuyo un excelente vino do postre. 
Tónico-reparador qae lleva al orga-
nismo los elementos necesarios para 
reponer sus pérdidas. 
Indispensable á todos los que nece-
siten nutrirse. 
Recomendamos se prutbo una vez 
Biquiera para poder apreciar sus espe-
ciales condiciones. 
Al por mayor: 
Droguaría del Doctor Johnson, 
Obispo 53, 
¡y en todas las boticas. 




































Manuel G u t i é r r e z , 
G A L I ANO N. 
On 710 4a-S0 4d-30 
( M T I O N VITAL. " 
So trata de la vida y por cao es una cues-
tión vital ol evacuar una vez cada veinti-
cuatro horas. Con frecuencia sucede que 
muchas poreonas á todo prestan cuidado 
menos á la cuestión do exonerar el vientre, 
lo que origina inapetencia, dolores cólicos, 
pesadez do cabeza y obstáculos para la nu-
trición del individuo. E l quo no evacúa lo 
neooHario no puede comer y los que no co 
men no tienen fuerzas, ni sangro, ni dis 
posición para nada; do abí vinno la displi-
concia, la palidez dol rostro, las ojeras, loa 
dolores do cabeza, las menstruaciones difi 
ci los y el cortejo de síntomas que acompa-
ñan <l la anemia. Hoy so conoce una me 
dlcina que regula ol movimiento intesi inal 
proporcionándolas ganas de evacuar una 
voz al día y ese medicamento confeccio-
nado con la corteza de un árbol de Califor-
nia se llama 
1 L I X I R D i CASCARA 
S A O K A D A 
del Doctor G - o n z á l e z , 
del que bastan tomar al día dos cucharadl-
tas do las de café, una por la mañana y otra 
jor la noche. E l Dr. González ha recibido 
os plácemes de muchas señoras y señoritas 
que con ol Klixir do cáscara sagrada, de su 
preparación se han curado dol extreñimion-
to y han engordado, Se. E l Elixir de cás-
cara sagrada del Dr. González, tiene buen 
gusto, no irrita y se vende el pomo á un 
peso billetes, en la Botica de San José, ra 
lie do Aguiar n. 106. Habana; en la Botica 
L a Fé, calzada de Galiano esquina á Vir-
tudes, y en todas las demás acreditadas. 


















C Q M S E J O A I A S i V S A D R E S , 
E l J 1 M B E C i L f f M T E de l a 
S E Ñ O R A W I N S L O W . 
Dobo usarse Blompro para la dentición on 
los niftos. Ablanda las encías, alivia los dolo-
res, calma al nlfio, cura ol cólico ventoso y os 
el mejor romo dio para las diarreas. 
iHOlT PLUS ULTRA! 
Ditribucirtn de mJís de dos millones. 
L . S . L . 
Lotería del Estado de Lonisiana. 
Inoorj»nra<la por la Logielatura para lo» objetos de 
Educación y Candad. 
Por un Inmenso voto popular, au frannulcla forma 
parte de la presente Constitución del Batano, adoptada 
en diciembre de 1879. 
Sus soberbios sorteos extraordinarias 
se celebran Bemi-snuabuonte, (Junio y Diciembre) y 
los G R A N D E S SORTEOS ORDINARIOS, vn oüda 
uno de loa diez mosca restantes dol ano, y tienen lugar 
on público, eu la Academia de Música, en Nueva Or-
loans. 
V o l n t o a ñ o s de f a m a por i a t e g r l ' 
dad. e n los « c r t t . o o y pago er.-.acto da 
loa premios . 
T E S T I M O N I O . 
Certifleamo» los a,bajo flrmanles, que bajo .iueti/a 
supervisión y dirección, te hacen todos los preparak 
linos para los ¿loríeos mensuales y semi-anuales de 
la Lotería del Estado de Itouisiana: que en persona 
presenciamos la celebración de dichos sorteos y ^ue 
todos se efectúan con ho-irades, equidad y buena fe, 
y autorizamos á la Empresa que haga uto de este 
oertifleado con nuestras firmas «M factimür. « t La-
dos ÍUS anuncios. 
€ O M I » A K 1 0 » . 
Los que suscriben, Banqueros de Nueva-Orleam, 
pagaremos en nuestro despacho los billetes pretuia-
dos de la Lotería del Estado de Lauiaiana qus nts 
sean presentadas. 
It . M. WAIiMHLKY, PRKal. LOUISIAIíA NA 
VIONAI> HA M i . 
PlVAtlLV. I . A N A U X PRE8. H T i T r t N A T . BANK. 
A. K A I . D W I N , I ' R K M , N E /-OKJLEAN8 NAT. 
BANK 
« A l t í i K O H N , P71E8. ÜWION HAT?... E A N K . 
GIUN SORTEO EXTRAORDINARIO 
en la Academia de Mtlslca de Nueva Orleeni 
el martes 17 de junio do 1890, 
Premio mayor$600, 
100,000 billetes a $40—Medios $20. ¿ 
Cuartos $10.—Octavos $6.—Vigésimos $2, 
Cuadragésimos $1. 
P R E M I O S . 
D E , . . . $600.000... . . . 9 600.000 
200.OnO D E . . . . 
D E . . . . 
D E . . . . 
1 P R E M I O 
1 P K E M I O 
1 P R E M I O 
1 P R E M I O 
2 PREMIOS D E 
5 PREMIOS D E . . . . 
10 PREMIOS D E . . . . 
25 PREMIOS D E . . . . 
1(10 PKFMIOS D E . . . . 
200 P R E M I O S D E . . . . 
500 P R E M I O S D E . . . . 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premios de $ 1.000... ..> 
100 premioa de 800 
100 premioa de 400 - • _ 
DOS KÓMEROB TERMINALES. 
1.998 premios de $ 200 9 399.60Q 
200.000. 
100.000...... 




2.000.. . . . . suo 















íremloa aacendentea ft ^2.159.800 
prtjmiog 
U S E S E 
E l E l i s i r D e n t í f r i c o 
D E L 
DR. TABOADELA, 
D E L I C I O S A P R E P A H A C I O N 
PARA ENJUAGATORIO D E L A BOCA, 
Y E L 
POLVO DENTIFRICO H I G I E M C O 
D E L MISMO A U T O R . 
Cajas de trea tamafioa. Grandea á 1 peso biUetea-, 
medianas, & 50 ota. id.; chloaa. 4 30 cta. id. De venta: 
promli-- . 
«vVTA.—Loa bllletoa agraciados con loa 
mayorea no recibirán el premio terminal. 
S e n e c e s i t a n agentes . 
P f L o s billetes para gocledaden 6 ciaba y otroa i t -
íomiea, deben pedirse al qae a.isoribe. dando clara-
mente laa softw del eacritor, eato es, el Estado, Provlr-
cia, condado, calle y número. Más pronto irá ia ret-
puesta ai se nos manda un sobre ya dirigido lo p*1:-
aona que escribo. 
I M P O R T A N T E . 
D I R B C C I O K : M. A, DArPHIS». 
New Orlccns, L a . , 
B. U. DB A, 
6 Wen H . A. D A U P H I N . 
Washington, D. C . 
al fuere nna carta ordinaria que contenga gteode al-
euna Compafiía de Expreao. Letra de cambio, "rof n 
de paco 6 Pagará postal. Los gastos por el envío de 
sumas de $5.00 6 más por el expreso, sOn dft cuenta ^ 
esta Empresa. 
US CARTAS (BTMCADAS QHl COHMAS BILIETU 
do Banco, te dirigirán á 
K B W O R L E A N S NATIONAL B A I U L . 
New Orleans, L a . , 
R E O Ü Í I E D E S E ^ * ^ £ ¡ S S ¿ 
por C U A T R O B A N C O S N A C I O N A L E S D E N U E -
Y A - O R L E A N S 3 que loa billetes están ftrrcaaoa y^r 
A presidente do una Institución, miyoa dereoboa EOH 
«conocidos por los .lureaios Rupremos de 3 ^ ™ ' 
por c o n t e n t a , ouldi£o jera la» toiUoionsi y « t -
proaaB anónima!. 
r W T T r V O C l / \ vsiela fracción m£« po nuo-
i T N J L J C / O V P Háde los billetes de V ,TA. 
L O T E R I A , en todo sorteo. Cualquiera que ^ Q U ^ * 
eapot talgos ao ̂ 19 w t ( $ $ m S f a 
ANümnos 
R. A N G E L R O D K I G U E Z . — 6 E D E D I C A con 
especialidad á las enfermedsdes del niño y la mu-
jer; éstas, por nuevo procedimiento: como igualmente 
* las nombradas secretas.—Se Lacen operaciones sin 
dolor —Consultas á todas horas.—Exclusivamente se-
ñoras, de 12 á 2.—Pobres, gratis —Amargura n, 21, 




Dientes postizos de todos los materiales 
y eis temas. 
Sus precios moderados y favorables á to-
das las clases. 
De 8 de la mañana á 4 de la tarde. 
A M A R G U R A 7 4 
entre Compostela y Aguacate. 
61S5 10-24 
J . V A L D É S , 
A G R I M E N S O R . — P E R I E O T A S A D O R . 
Obispo 1 U . 32 á 5. 
6100 15-23My 
D o c t o r V i c e n t e B . V a l d é s 
MÉDICO-CIRUJANO. 
Teniente-Rey 104. 5417 28-7My 
DR. GARGANTA. 
L A M P A R I L L A n? 17. Horas de consulta, de once 
á una. Especialidad: Matriz, vías urinarias, laringe y 
sifllítícaa. C n. 615 1 M 
D R . A I « T O m m m 
especialista en enfermedades 
del pecho y de niños, 
ha trasladado su estudio á Salud número 36. 
Consultas, de 1 á 3. 
Cn 636 1 M 
CARLOS I . PARRAGA. 
A B O G A D O . 
Se na trasladado á Acosta 32. Consultas y confe-
rencias de 12 á 2. 3571 80-28Mzo 
¡1 CURACION DE LA S O R D E R A ! ! 
Habiendo descubierto un remedio senci-
llo que 
Cura indefectiblemente la Sordera 
en cualquier grado y destruye instantánea-
mente los ruidos de la cabeza, tendré el 
gusto de mandar detalles y testimonios gra-
tis, á todos los que lo soliciten y deseen cu-
rarse. Diagnóst icos y consejos gratis. Di-
rigirse al Profesor 'Ludicig Mork Clínica 
-Awroí.—Prado 40, Habana, Cuba. 
Recibe de 12 á las 4 de la tarde. 
5873 13 17 
DR. R. CHOM AT. 
Cura la sífilis y enfermedades venéreas, 
de II á I . Sol 52. Habana. 5651 
Consulta' 
27-11 M 
ílafael Chaguaeeda y Nayarro, 
Ooctor en Cirugía Dental 
del Colegio de Pensilvania y de esta üniyersidad. 
ConsuliAa y operaciones de 8 á 4. Prado n. 79 A. 
Cn 618 28-1M 
D r . F U L G E N C I O B R I S T O , 
CIRÜJAÍÍO DEIÍTISTA. inventor de las tan afa-
madas gotas de oro para quitar los dolores de muelas. 
Extmcciones sin dolor y constmctor de dentaduras. 
Pr ciosníódicos. Consultaa de 8 á 5. Pobres gratis de 
3 á 4. Acosta 7, 6182 13-24 
ESPADA. 
PSIMEB MÉDICO RETIBAJDO DE LA ASMADA. 
R E I E T - A . 3 . 
Especialidad. Enfermedades venéreo-sifilíticas y 
afecciones de la pieL Conaa.tas de 2 á 4. 
C n. 646 1 M 
m m s . 
A P R E N D E R A E S C R I B I R ! ! NO H A Y Q U E pagar más que dos centenes y por esa mínima can-
tidad me comprometo á cambiar la peor letra por otra 
elegante de forma comercial, devolviendo los dos cen 
tenes sino sucede tal como prometo. Habana 171, 
6324 8-28 
UNA SEÑORA A P R E C I O S M O D I C O S D A lecciones de francés é inglés á domicilio 6 en su 
casa. Industria 3 A, informarán, 
6343 4-28 
UN P R O F E S O R D E I N S T R U C C I O N E L E -mental ofrece sus servicios á los señores directo-
rea de colegio y padres de familia para la enseñanza, 
en poco tiempo, por un sistema especial teórico-prác-
üco. del inglés, francés, aritmética mercantil, tene-
duría de libros por partida doble, geografía, historia, 
etc. Duigirse por escrito á esta imprenta á J . T, 
6239 4_37 
SO L F E O Y PIANO—8 P E S O S B, B. A L MES tres lecciones semanales y á domicilio $15 B. por 
un profesor discípulo del Conservatorio de Madrid. 
Prado 3 ó en el almacén de pianos de D. J . Cnrtis, 
Amistad 90, Pago adelnntado. Tambiéa va al Ve ^ado. 
Cerro y Jesóa del Monte. 6297 4-27 
I N G L E S , ALEMAN, FRANCES. 
T I t O F . T H E O S C H W A L M . 
Mítodo natural y práctico. Precios moderados. Ho-
tel Florida, Obispo 28. 6350 7-27 
S O L F E O "2" P I A N O 
L E C C I O N E S P O R L A SEÑORITA 
I . M X J K T G i - O L . 
Obrapía número 23, Almacén de Música. 
f064 15-2^ 
P A B L O M I A R T E N I . 
Profesor de piano, solfeo y canto, da lecciones á do 
micüio y en su casa. También enseña dibnjo al cre-
yón y toda clase de pintura. Habana 168. 
6707 16-13My 
LÍBEOS E m m m . 
TE N E D U R I A D E L I B R O S . T R A T A D O T E O -nco práctico y operaciones mercantiles de uso o 
el comercio, 1 tomo $2. Tratado de aritmética mer-
cantil simple y superior, 1 tomo $2 billetes. Sa'ud 23 
librería. 6370 4-29 
CARTERA COMERCIAL 
Contiene: Sueldos, alquileres y jornales ajustados 
por semana, quincena y meses de 28, 29, 30 y 31 días, 
liquidados por días; arrendamientos por años ¡iquida-
do« por mesea y por días; sueldos ajustados por pese-
tas y reales de vellón; reducción do onzas, medias on-
zas, doblones, escudos y centenes á pesos y vice-ver-
sa; Conversión de oro á billetes y de billetes á oro; 
tabla para saber los días que hay entre dos fech-ig; de 
lo que corresponde á cnalquier cantidad con arreglo á 
un tanto por ciento; intereses que tocan á un día res-
pecto á un ta-.to por ciento anual.' redacción de varas 
cubanas, cordeles y caballerías á varas castellanas, me-
tros y vice-versa; cubicación de maderas y de toda clase 
de bultos; Ley del timbre: Aranceles de Juzgados Muni-
cipales y del R- gistro de la Propiedad, y otras muchas 
cosas útiles y de interés general. Precio: un peso bi-
llete*. Se remite franca de porte á cualquier punto de 
la isla á todo el que mande 45 cts. en sellos de correo 
bajo sobre dirigido á M, Ricoy, Obispo 86, Habana. 
6310 4-2S 
FABRICA DE CURTIDOS 
DE 
Pedro Antonio Estanillo 
SUCESOR DE M. MARTINÓN, 
Calzada de la Infanta n. 45, Habana. 
E s p e c i a l i d a d e n s u e l a s z a p a t e r a s , 
t a l a b a r t e r a s , b l a n c a s , v a q u e t a s , v a -
q u e t i l l a s , e n t e r i z a s , etc . , otv. 
REMISION A TODOS PUNTOS. 
Cn 739 26 22My 
GRAN F A B R I C A DE B I L L A R E S . 
NARCISO NADAL, ÚNICO EN SU CLASE, 0'REILLY116. 
E n este antiguo establecimiento se encontrarán toda 
clase de billares, como también todos los accesorios 
pertenecientes al ramo. Sa compran billares de uso. 
Hay bolas de 16 y 17 onzas y gomas puras francesas, 
blancas. Cn 733 26-21My 
SOLICITUDES. 
UNA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E de criandera á leche entera, la que tiene buena y a-
bundante y con personas que abonen por su conducta. 
Concordia número 183, esquina á Hospital. 
6413 4-31 
1 .^criada de mano peninsular para el servicio de un 
matrimonio. Sabe coser. Tiene personas que garanti-
cen su comportamiento: impondrán San Rafael 59. 
6439 4-31 
A m a r g u r a 2 1 . 
Se solicita una manejadora de calor, que traiga re-
comendacioees. 6441 4-31 
S E S O L I C I T A 
una general lavandera para ropa de señora y caba-
llero, que sea de color. Obispo n. 1. 
6145 4-31 
P | E S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E N I N -
j . 'sular para criada de manos ó manejadora, tiene 
personas qua respondan por su conducta: informarán 
Sitios 80. 6430 4-31 
SE S O L I C I T A UNA J O V E N D E M O R A L I -dad para la limpieza de una casa de corta familia 
y acompañar una señora, se preñere huérfana y se 
le dará bo en trato, también se compra el movüiario 
de una familia pagándolos á buen precio: Calzada de 
San Lázaro 36. 6429 4-31 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de manos que sepa su obligación y ten-
ga sus documentos en orden; San Lázaro 237. 
6427 4-31 
S e s o l i c i t a 
un criado de mano de color: Aguacate 108 entre Mu-
ralla y Teniente-Rey. 6420 4-31 
S E S O L I C I T A 
una cocinera prefiriéndola que duerma en el acomodo: 
Camuanario 31. 6428 4-S1 
S e s o l i c i t a 
un cocinero 6 cocinera blanca 6 de color que sepa su 
obligación para una casa particular: calle de Luz 31. 
6418 4 31 
UN J O V E N A C T I V O Q U E S A B E L A C O N T A -bilidad y tiene conocimiento de teneduría do l i -
bros desea cualquier colocación en casa de comercio ó 
establecimiento: tiene personas que respondan por él: 
informarán Lamparilla 21, aHos. 6419 4-31 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N UNA SEÑORA P E -ninsular, excelente cocinera en una casa de m c a -
Uda, no siendo así que no se presente. San Lázaro 230 
impondrán. 64^3 4-31 
S e s o l i c i t a 
un criado para servir á la mano. Cuba 32. 
4-31 
ryiST A P R E N D I Z D E I M P R E N T A CON UN 
< año ó poco más de oficio y persona que garantice 
sus buenas cualidades, se necesita en la libreril L a 
Publicidad. O'Reilly 87. 6135 4-31 
M O D I S T A 
Una señora joven desea encontrar una casa para 
cof e"- de seis á seis, sabe de modista y toda clase de 
ropa blanca. Teniente-Rey 88. 
6415 4-31 
f J X J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O 
' 1 carse en un carro de venta ambulante de cual-
quier clase que fuere: es práctic'j en la población y en 
el campo: tiene personas que garanticen su conducta: 
Corrales 170. 6410 4-31 
E n l a c a l l e de E s c o b a r 4 7 
se solicita una cocinera de moralidad, para una corta 
familia. 6114 4-31 
DE S E A C O L O C A R S E UN B U E N C O C I N E R O y repostero, aseado y con buenos informes de las 
casas donde ha servido: calle de Riela ó Muralla, café 
Los Perales, entre Habana y Compostela, de siete de 
la mañana á tres de la tarde darán razón. 
6407 4-31 
C r i a d a d e m a n o s 
Se solicita una con buenas referencias y que duer-
ma en la casa, pura limpieza y mandados: Crespo 51, 
6371 2-29d 2-29a 
PA R A ASUNTOS D E F A M I L I A S É - D E S E A saber el paradero de D ? Benita Garmendía que 
hace próximamente dos meses estaba en el Vedado 
colocada: darán razón en el hospital militar. 
6390 4-30 
DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A A leche entera una parda de 18 años de edad, de 8 
meses de parida, darán razón calle de la Gloria 153, 
6404 4_3o 
HO T E L G R A N C E N T R A L , V I R T Ú D E 8 E S -quma á Zulueta: se solicitan dos deper dientes de 
mesa, que sean buenos y que tengan buenas referen-
cias. Virtudes esquina á Zu7ueta. 
«398 4-30 
U n a c o c i n e r a ó c o c i n e r o 
que sea joven, blanco ó de color y que tenga morali-
dad, se solicitan en O'Reilly 29. 
6392 4-30 
D e s e a c o l o c a r s e 
un gran cocinero y repostero, asi-itico: tiene quien 
responda de su conducta: Dragones 84. 
6403 6 4.30 
DE S E A C O L O C A R S E UN J O V E N P E N I N S U -lar de criado de manos ó portero, bien para casa 
de comercio ó particular: tiene personas que respon-
dan por su conducta: informarán Mercaderes 14 en-
tre Obrap;a y Obispo. 6402 4-^0 
OBRAS DE ALEJANDRO DIHAS. 
á 50 centavos billetes. 
I M Paloma, E l D r . Servans, Olimpia. L a Bola 
ae Ifteve, Amaury, L a Boca del Infierno, Fernán 
aa , L it Lance, de Amor, Dios Dispon».. 
O B I S P O 8 6 , L I B K E H I A . 
6234 4.27 
S E S O L I C I T A 
una costurera para corta familia que duerma on el a-
cómodo: Aguiar 72, de 12 á 4. 6386 4-30 
S E S O L I C I T A 
un joven propio para camisería en E l Fénix. Obitno 
Q- 20. 6363 2-28a 2-29d 
Barbería ^Salón de Luz." 
Se necesita un aprendiz. 
6233 4_26a 4-27d 
SE N E C E S I T A UNA B U E N A C O S T U R E R A Y criada de mano, que sea aseada, inteligente y ecti-
va, y presente buenos informes de otras casas donde 
haya servido: no se quiere ninguna recien llegada ni 
de color. Calle de Teniente-Rey núm. 12, esquina á 
Mercaderes. 6379 6 29 
C a p e l l á n . 
Se necesita uno para el vapor P O N C E D E L E O N 
Impondrán Oficios número 20, C. Bianch y Comp. 
3-29 
ÜNA SEÑORA F R A N C E S A O F R F C E SUS servicios para acompañar á una familia á Europa 
Y también para el cuidado de unas niñas: informan 
Lamparilla n. 102. 635S 4-29 
E-fugrio 1 9 
Se solicita una criada para corta familia que. sepa 
cocinar y duerma en la colocación, que traiga buenos 
informes. 6369 ¿ 2 9 
r l c¡ 
M I S T A D N U M E R O 76 S E S O L I C I T A UNA 
criada peninsu'ar para limpieza de casa, que sepa 
coser bien, que traiga recomendación: también una 
leírrita de s îs á siete años, vistiéndola, calzándola 
para jugar con un niño. 6355 4-29 
1̂ 5 
E S O L I C I T A UNA L A V A N D E R A B L A N C A 
Jo de color, que tenga buenas referencias, sino es 
sí que no se presente: impondrán á todas horas en 
Neptuno3I. 6357 4-29 
ESPADOLES ÉINSIRRECTOS 
KecEerdos de la gnerra de Cuba, 
POB 
E L CORONEL CAMPS. 
De venta en Galiano 84 y en todas las librerías. 
P R E C I O $3 B1B. 
5696 16-13 my. 
M£ S I C A . - E N E L A L M A C E N " E L O L I M -PO se encontrará constantemente un completo 
«unido, así como un sin fin de fantasías de todos los 
autores, paora piano y piano y canto, de 25 cts. una á 
í f lB . , no olvidar la caía: Cuba 47 entre Obispo v O-
braPÍa. 6145 8-24 
Á B T E S Y OFICIOS. 
N U E V A 
S e s o l i c i t a 
n jóven para el cuidado de dos caballos y un coche, 
ue sea práctico en el oficio y sepa cumplir con su 
Nigación. Aguila 122 impondrán. 
6368 4_29 
r C O L O C A C I O N . — L A S O L I C I T A UN M A T R I -
v^monio peninsular sin hijos, de 25 y 26 años, en u-
a casa de formalidad, prefiriendo pasar al Norte: él 
s bufin cocinero y lo mismo le es para otra cosa que 
<; coavenga, y la mujer buena criada de manos ó cos-
turera, razón calle de la Merced 5, entre Oficios y San 
Ignacio. 6373 Á 4-29 
S E S O L I C I T A 
una cocinera ó un aprendiz bastante adelantado en el 
ció: informarán Egido y Monte kiosco de tabacos y 
cigarros.. 6360 4-29 
ÜN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O Y R E F O S -tero aseado y formal desea colocarse en casa par-
ticular ó establecimiento" tiene quien responda por su 
conducta: impondrán calzada del Monte 76. 
6366 4_29 
E1N L A M P A R I L L A 27* S E F A C I L I T A N D E ^momento toda clase de dependientes y sirvientes-
necesito criadas, criados, costureras, cocineros, cama-
reros, muchachos y todos los que deseen colocarse en 
buenas casas, compra y vende fincas, hace instancias 
y practica toda clase de negocios, pidan lo que deseen 
6317 4-28 
DE S E A C O L O C A R S E UN E X C E L E N T E cria-do de mano y repo: tero de color con buenas refe-
rencias de las casas donde ha servido: impondrán en 
la calle de Manrique 98. 
6̂ 32 • 4-28 
P a r a e l V e d a d o 
Se solicita una muy buena cocinera y una criada de 
mano que entienda de costura. Mercaderes 16 impon-
drán. 6334 4-28 
S e s o l i c i t a 
un dependiente para un puesto de tabacos y cigarros, 
que entienda algo del ram», informarán vidriera del 
café de España, Monte y Cárdenas. 6845 4-28 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO Q U E tenga cartilla, para los quehaceres de una casa, se 
le dan 20 pesos billetes y ropa limpia: informarán 
Muralla 52, tienda do ropas L a Gran Duquesa. 
6342 4-28 
t^ U A N A B A C O A ;SE D E S E A TOMAR M I L JTcien pesos en oro sobre dos casas en la calle Real 
números 100 y 102, en pacto por un año; en buen es-
tado, títulos limpios y las contribuciones al día: infor-
mes División 9. 6̂ 29 4-28 
ZA P A T E R I A D E SEÑORA. S E S O L I C I T A un hombre inteligente en el ramo para que se en-
cargue de una tienda de este género á quien se le ha-
láti buenas proposiciones si reúne á su aptitud é inte-
ligencia, el carácter, honradez y demás circunstan-
cias para ello indispensable. Lampar! la 74, altos. 
6326 4-28 
B E H R T A Z A S O , 
Se solicita una criada de color para la limpieza de 
un cuarto y manejar un niño. 
6347 4-28 
ÜN A S I A T I C O , C O C I N E R O E N G E N E R A L á la española, francesa y criolla, dulcero y repos-
tero, desea colocarse en casa particular ó estableci-
miento: es de buena conducta. Informarán calle del 
Sol número 59. 6339 4-28 
UNA l SEÑORA A M E R I C A N A , A C O S T U M -brada á viajar, desea colocarse con una familia 
respetable que se embarque para los Estados-Unidos 
ó Europa, para acompañarla y asistirla, ó bien para 
cuidar de niños en ésta; tiene buenas referencias. 
Merced número 108. 6331 4-28 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano con buena recomendación para 
una corta familia. Neptuno 63. 
6281 4 27 
UNA M O R E N A J O V E N , D E DOS M E S E S D E parida, desea colocarse de criandera á media le-
che. Informarán calle de Aramburo número 50. 
6303 4-28 
E S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C O C I -
'ñera peninsular, aseada y de toda confianza, en 
una casa decente: sabe cocinar á la española y criolla: 
calle de Jesús María número 95 informarán. 
6299 4-23 
S E S O L I C I T A 
un cocinero ó cocinera para una corta familia, que sea 
aseado y formal. Impondrán Aguiar n. 68, entre E m -
pedrado y Tejadillo. 6308 4-28 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano. Muralla n. 68, botica Santa Ana. 
6307 4-28 
D E S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C R I A D A de mano joven, activa y que sabe cumplir con su obligación, en una casa decente: tiene personas que 
respondan por ella. Calle de Teniente-Rey n. 96, im-
pondrán. 6303 4-28 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano, blanco ó de color que no pase de 
14 año--, á quien además del buen trato se le permitirá 
asistir á una clase nocturna: calle del Sol 12, altos, im-
pondrán. 6315 4-38 
r \ O N A CONCEPCION" G A R C I A D E S E A SA-
i /ber el paradero de D. Antonio García ó D 
nuel García: pueden dirigirse á Cruz 
barrio del Pilar. 6267 
del 
Ma-
Padre n. 4, 
4-27 
UNA C O C I N E R A O C O C I N E R O , S E S O L l C l -ta, que sea formal y aseada; buen trato. 




s E S O L I C I T A UNA «¡OCINEtiA o C O C I N E R O que tepa pui^ar sabroso para una regular f imilla. 
Sueldo $20 B. De ias 10 de la mañana en adelante. 
Acosta 88. 6262 4-27 
• ^ E ¡SOLICITA UNA C R I A D A D E MANO 
Oblanca <5 ¿e c-.dor, de mediana edad y que sepa co-
ser á mano y en máquina. E s para Jesús del Monto. 
Impondrán Sol 108. 6276 4-27 
E S E A N C O L O C A R S E DOS J O V E N E S G A -
llegas bien sea para criadas de mano ó manejado-
ros, pues las dos saben cumplir con su obligación v si 
no son casas de moralidad no se presenten: hay quien 
responda por ellas. San José n. 160. 
6298 4 37 
UN E X C E L E N T E R E P O S T E R O y C O C I N E R O desea colocarse bien en casa particular ó estable-
cimiento, bien sea para esta ó para el campo: tiene 
personas que respondan por él. Impondrán Pasaje 2, 
barbería. 6294 4-27 
T T N A SEÑORA D E M O R A L I D A D D E S E A 
\ J encontrar una casa respetable para servir á una 
señora 6 señorita, sabe coser á mano y á máquina y 
peinar y tiene buenas recomendaciones: informarán 
en la librería E l Correo, Monte n. 2, entre Zulueta y 
Egido. 6273 4-27 
Hipoteca, alquileres, acciones, p a g a r é s . 
8( dán cuantas cantidades se pidan con estas garantías 
y se compran casas. Salud 35 puede deiarse nota 6Tfr 
niente-Rey 64. 6289 4-27 
A V I S O . 
Se solicita una buena criandera, que esté sana y con 
abundante leche, que tenga de seis á siete meses de 
parida. Se abonará buen sueldo. Informarán San R a -
fael 1' 7. 6293 4-27 
(Jtel 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E N I N -sular en una casa respetable de crialidera á leche 
entera: tiene personas que respondan de su conducta, 
de cuatro á cinco meses y cn la misma se vende en 
módico precio un juego de muebles á la gran duquesa 
y un par de pavos reales: en Fundición n. 1 darán ra-
zón á todas horas. 6970 4-28 
P r a d o 1 0 7 
Se solicita una criada de mano con recomendación 
de las casas en que haya servido, la que debe traer al 
presentarse. 62*54 4-27 
V^E S O L I C I T A UNA C R I A N D E R A A L E C H E 
Oentera, que sea sana y abundante en leche y que 
no pase de 6 á 8 meses de parida. Sa.'ud 146. altos, á 
todas horas. 6263 4-27 
ÜN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O y formal desea colocarse en casa particular ó es-
tablecimiento: impondrán en la calle de Egido n. 9, 
agencia de mudadas, al lado de la Campana. 
6268 4-27 
D e s d e 5 0 0 $ h a s t a 5 0 , 0 0 0 $ 
Se dan con hipoteca de casas en el Vedado, Cerro, 
Jesús del Monte y en todos puntos y en fincas de cam-
po y sobre alquileres, pagaré y acciones. San Miguel 
206 y Empedrado 36. 6288 4-27 
S e s o l i c i t a 
un criado de mano que sea blanco y con buenas refe-
rencias: calzada del Monte 69 impondrán. 
6255 4 27 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N -s" lar de criandera á leche entera, t i c e buena y 
abundante leche y personas qua garanticrp su conduc-
ta. O'Reilly 38, café E l Paraiso fiarán ra dn. 
6250 4-27 
g251>525ZS25ZSSZSZS2525 
UNA SEÑORA R E C I E N L L E G A D A D E S E A colocarse de criandera á leche entera. Factoría 
número 1. 6283 4-27 
Cn 634 
preparado por el Dr. Alfredo Pérez Carrillo. 
Este Rob es conocido de nuestro público 
desde hace más de 40 años y el éxito cre-
ciente que ha obtenido, por los innumerables 
casos de curación obtenidos con su empleo, y 
por ser superior á los demás depurativos co-
nocidos, nos hace recomendarlo con toda efi-
cacia á aquellos quo padezcan las enferme-
dades siguientes: malo» humores adquiridos 
4 heredados, úlceras, herpes y sobre todo en 
la S I F I L I S primaria ó secundaria. Infinidad 
de certificados de médicos notables y de par-
ticulares atestiguan la bondad del medica-
mento. Este R O B ha sido grasoramente fal-
sificado, por lo que suplicamos á los consumi-
dorea exijan frascos que lleven nuestro sello 
de garantía y nuestro nombre impreso en la 
1-M viñeta. 
c o n g l i c e r i n a d e GANDUIJ. 
Durante la lactancia produce este VINO resultados maravillosos, sobre todo, sí los niños padecen de 
diarrea. Con este VINO DBFAPATINA no solo se detienen las diarreas, facilitando la digestión y se 
evitan los vómitos tan frecuentes en la primera edad y los de las señoras embarazadas, lo mismo que los 
dolores de vientre, sino que también hace arrojar las lombrices, causa muy frecuente de muchos pade-
cimientos. 
Este VINO reemplaza con ventaja al aceite de bacalao por poseer la glicerina sus mismas propieda-
des, sin el inconveniente del mal sabor y olor repugnante. Este VINO es el único que ha sido honrado 
con un informe brillante por nuestra REAL ACADEMIA DE CIENCIAS. L a P A P A Y I N A (pepsina vege-
tal) ha sido adoptada por el Gobierno de Francia en los hospitales de niños, habiendo producido siempre 
resultados asombrosos y disminuyendo las mortandad. 
E n las D I S P E P S I A S , G A S T R A L G I A S , G A S T R I T I S , etc. y en todas enfermedades del aparato 
digestivo no debe emplearse más VINO que el VINO DE PAPATINA DE GANDUL exigiendo al comprarlo 
el sello de garantía, para evitarla imitaciones (1). 
Depósito: Sarrá, Lobó y Comp. De venta, en todas las boticas. 
(1) L a Papaytna es superior á la Pepsina porque peptoniza hasta dos mil veces su peso de fibrica 
húmeda y la Pepsina solo peptoniza 40.—Además, la «opaywia carece de mal olor y el VINO con ella 
preparado parece un licor de postre. C 632 1- M 
SAN DIE60 DE LOS BAÑOS. 
H O T E L " S A R A T O G A " 
D E P R I M E R A C L A S E . 
Llevadas á cabo en gran parte las reformas proyectadas en el expresado 
establecimiento, su dueño lo ofrece á sus antiguos favorecedores y al públi-
co en general, brindándoles seryicio inmejorable y P R E C I O S MODICOS. 
Rebaja á las familias. 
A. los señores viajeros que desde la Habana se dirijan á los baños, este 
Hotel se hace cargo de abonar todos los gastos, como son pasaje de ferroca-
rri l , almuerzo en Paso-Real, carruaje desde esre punto hasta San Diego, ida 
y vuelta, las correspondientes consaltas y papeletas del médico y 25 días de 
estancia en el referido Hotel, todo por la insignificante suma de 85 pesos 
oro en primera y sesenta pesos oro en segunda. De este modo se evitan los 
abusos que se cometen con quienes por necesidad concurren á los baños. 
Dirigirse á D. Pedro Murias, calle de Zulueta esquina á Apodaca, donde 
previo pago se facilitan las correspondientes papeletas v cuantos informes 
se deseen. Cn t>65 13-3d 13-3a 
S o s o l i c i t a 
un muchacho para aprendiz de una imprenta. Amis-
ta! 79. 6183 4-25 
o £ S O L I C I T A UNA C R I A D A D E M E D I A N A 
K^edad que duerma en el acomodo, que sepa cocinar 
y hacer la limpieza de casa para servir á un caballero 
de edad, que sea aseada v tenga quien la garantice. 
Estrella 50, altos. 6201 4-2-
UN G E N E R A L CÜUIiSlEKO Y exl R E P O S T E R O í tranjoro, de bastante inteligencia, sabe su obli-
gación, ha ocupado las principales casas de esta capi-
tal: tiene quien responda de su conducta y tiene l i-
breta. Amargura 43. 6103 4-25 
S e a l q u i l a 
la casa Perseverancia número 1, letra A, la llave en la 
bodega déla esquina: informarán Cuba 29. 
6411 4-31 
S a n L á z a r o n ú m 7 1 
Se solicita una criada de manos y una manejadora, 
6214 l-VÍ) 
S e s o l i c i t a 
una cocineTa prefiriéndola blanca, qne sea muy aseada 
^ formal, se lo dará buen sueldo: Comu'ado 19. 
6213 4 25 
S e s o l i c i t a 
una criandera de color que sea sana y robu sta de bue-
na y abundante leche y tenga quien responda de su 
moralidad: Egido 2, letra A, altos. 
6212 4-25 
S i TOMA 1 ALQUILER 
una casa eu esta ciudad situada en buen 
punto; que tonga 8 cuartos, 5 juntos y 3 se-
parados, altos ó bajos: informarán Neptu-
no 112. G251 4-27 
C o c i n e r a 
Se solicita una que sea buena y tenga formalidad, 
para dos personas y otros quehaceres de la ca a. I n -
dustria 48, entre Colón y Trocadcro. 
6223 4-25 
S e s o l i c i t a 
un buen cocinero & la criolla, que tenga buenas refe-
rencias, de no ser así que no se presente: Egido 7. 
6265 4-27 
D e s e a c o l o c a r s e 
una señora peninsular de criada de mano, menos de 
$25 mensual no se coloca, tiene su cartilla: Sol 59, bo-
dega, darán razón. 6266 4-27 
DOS SEÑORAS P E N I N S U L A R E S D E S E A N colocarse de manejadoras ó criadas de mano, tie-
nen quien garantice su conducta. San Pedro n. 12. 
fel94 4-25 
00IPM 
S E S O L I C I T A 
en Aguiar 116 nn dependiente para el servicio de sa-
lón en un café, que traiga buenas referencias. 
6269 4-27 
S e c o m p r a n m u e b l e s 
por lotes ó por piezas y ss pagan bien en 
Reina núm. 2, frente á L A CORONA. 
6424 4-31 
S e s o l i c i t a n 
una criada de mano «Ue sepa coser y una cocinera pa-
ra corta familia, ambas de moralidad y que tengan 
quien las recomiende, Obrapía 20, altos. 
6256 4-27 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de criada de mano 6 manejadera, informa-
rán Mercaderes 39, altos. 6216 4 27 
S E S O L I C I T A 
una cocinera blanca que tenga buenas referencias, pa-
ra ir con una familia al campo: Aguiar 42. 
6248 4-27 
S o l i c i t a c o l o c a c i ó n 
un joven peninsular buen criado de mano y repostero, 
razón Habana 124, café, entre Amargura y Teniente-
Re^ 6240 4-27 
DE S E A C O L O C A R S E UN E X C E L E N T E CO^ cinero, bien sea en establecimiento ó casa parti-
cuhr, teniendo personas que respondan de su buena 
conducta: calle de Egido núm 21. 
G236 4 27 
H O M B R E E X T R A N J E R O H A B L A CAS-
tellano desea una plaza de sereno ó cuidar en una 
casa; tiene persouas que lo garanticen por su conduc-
ta: darán razón Mercaderes n. 11, el portero. 
6291 4-27 
S e c o m p r a 
un donkey Blake A, 1. Dirigirse á 46 San L^aro . 
6397 4-30 
s E D E S E A COMPRAR SIN I N T E R V E N C I O N . _ de tercera persona, una casa sin gravámenes de al-
to y bajo, moderna y bien fabricada, de regular am-
plitud, situada en un buen punto d« esta ciudad: in-
formarán San Miguel 118. 6241 10-27 
S e c o m p r a 
una casa en esta ciudad, en cinco mil pesos oró, óin 
intervención de tercera persona: Jesús-María 20, en-
tre Cuba y San Ignacio. 6247 4-27 
U n a c a j a 
Se desea comprar una de medio uso que sea moder-
na y á prueba de fuego. Oficios 36, E . Valle. 
6237 4-27 
S E COMPRAN 
m u e b l e s p a g á n d o l o s b i e n . S a n M i -
g u e l 6 2 . 6 2 0 4 1 5 - 2 5 m y 
Neptuno n. é l , esquina ú Amistad, 
LA AMERICA. 
Se compran muebles, brillantes, pianinos, 
oro y plata vieja, pagando altos precios. 
6176 8-24 
MUEBLES ÜSADOS. 
Se compran todos los que se presenten pagándolos 
más que nadie. L a Cubana, Habana 166. 
5684 26-iá my. 
M U E B L E S Y PRENDAS ' 
Se compran en todas cantidades, pagando el más 
alto precio. L a ZiiU, Obrapía 53, esquina á Compos-
tela. 5291 27-4M7 
M e r c a d e r e s 3 8 
Se alquila una bormosa sala y cuatro cuartos altos 
^domie estuvo la Cámara de Comercio) propios para 
comisi') ,. stas con muestr rio ó escritorio de empresa. 
Se da barato. alt 5681 15-13 
SE alquila una casa, Teideute-Rey '.*0 entre cate y Villegas, con sala, 
Se alquila ia elegante y cómoda casa de San Lázaro número 122, en el precio de seis onzas en oro men-
suales, está situada en la acera del mar y le pasan los 
carritos por el fronte: impondrá en lam'sma su dueño. 
6106 4-30 
iilquila una casa calle del Rayo 8, entre San R a -
, el y San Joié, con sala grande. Comedor, tres 
cuartos, llave de agua y demás comodidades: al ledo 
está la llave y su dueño Obrapía 57, altos, entre Com-
postela y Aguacate. 6395 4-30 
Agua-
comedor, 6 cuart)(», pa-
tio grande, alpibe, cloaca propia para cualquier tren ó 
establecitnicnt ', la llave al fíente y su dueño Obrapía 
núm 57, altos, entre Aguacate y Compostela. 
HJ36 4-30 
S E ALQUILAN 
los hermosos y ventilados altos de Monte 39, frente al 
Campo de Marte, ' Las Glorias do Peüayo". 
6W9 4-30 
A M I S T A D 1 0 4 
Se alquila en 4 jr onzas oro la planta baja de esta 
bien situada casa, compuesta de sala y antesala, con 
cielos rasos, íaguán con reja, dos Ventanas, cuatro ex-
pkndidos cuartos, con pisos de marmol los tfes prime-
ros, sale'a para comer, cuarto de baño con ducha é 
inodoro, grande y esp aciosa cocina con llave de agua, 
cuartos para criados, caballeriza para 2 bestias y de-
má^ comodidades: la llave en los altos, é impondrán 
en Prado 6. 6382 4-30 
Se alquila 
uua habitación amueblada ó sin amueblar, espaciosa y 
muy ventilada cn la calle de Tiragones esquina á A -
mittad, altos del café " E l l'rado" 6394 4-30 
A u n a c u a d r a d e l P r a d o 
Saludable y fresca para la estación del verano, se 
alquilan muy baratas tres habitaciones corridas con 
vhta al mar y á un paso do los Baños Campos Elíseos; 
en. rasa de corta familia á un matrimonio ó Sres. solos: 
informarán San Lázaro 216. 638¿ 4 30 
Calle de Villegas número *7, (entrada por Amargu-ra) entresuelos, se alquila una bonita habitación 
con mutb'es y toda asistencia; tiene balcón á la calle: 
es casa de familia franquí a. 
6401 4-30 
Se alquila un he-moso almacén propio para tercios Je tabaco y capaz como para dos mil tercios en 
casa de alto 6 independiente con gran patio para revi-
sar y forrar y se da barato en la calle de Gervasio 114 
y en el 146 informarán. 6381 8-29 
S e a l q u i l a 
la casa Villegas 97: informarán O'Reilly F3. 
G375 4-29 
Se alquilan los bonitos altos de la calle de la F.laba na número 147, compuestos de sala con balcón á la 
cal'e, comedor, tres cuartos, cocina, agua, gas y de 
más comodidades. 6376 4 29 
EN E L VEDADO—Por la temporada ó por año se da en alquiler la magnífica casa calle 2 entre 11 
y 13, acabada de construir, tiene jardines, baño, etc., 
véase y ajustará de su precio su dueño C. Betancourt 
en Viíle¿as 66, mueblería E l Compás. 
6321 4-28 
No es casa de huéspedes. 
E n la fresca y ventilada casa Virtudes 10, se alqui-
lan dos habitaciones, una con vista á la calle. Pueden 
comer en familia si lo dssean. 
6330 4-28 
A m a r g u r a 7 3 , a l t o s . 
Se alquila un-̂  hermosa habitación con asistencia, 
suelos de mosaicos, es casa en familia, 
6314 4-28 
S e a l q u i l a 
una habitación alta y ventilada,^ frente á la calle, á 
í l í D i S . 
SE H A P E R D I D O E N L A I G L E S I A D E B E -lén á las ocho de la maíjana del SO, un saquito de 
n and conteniendo varios rosarios y dos libros de ora-
do, es se suplica á la persona que lo haya encontra-
do lo devuelva á la calzada del Monte número 11, se 
gratilicará tronerosamente. 6t23 8-31 
C E HA E X T R A V I A D O E N L A N O C H E D E L 
¿Odia 26 del actual, al trinsitar en un coche de plaza, 
una pulseri de oro en forma de cinta de escaso valor. 
Al que la entregue en Neptano n. 80 se le gratificará, 
por fcr un recuerdo de familia. 
63 4 4 29 
E N Mí OS A M E N T E S E G R A T I F I C A R A A L 
perro p' r l ¡juero blanco jaspeado que se extravió el 
dia2l .i. r? ónté, 6280 4-27 
PERDÍ ^ A. — H A C I E N D O S E M E P E R D I D O un llarero en el trayecto comprendido desdo Man-
rique á Plaza del Vapor, se suplica á la persona que 
lo haya encontrado se sirva traerlo á la calle de la 
Maloja esquina á Manrique, donde será generosamen 
te g auficado. 6287 4-27 
DE S E A C O L O C A R S E UNA M O R E N A SANA y robusta, buena criandera á leche entera la que 
tiene buena y abundante: calle de Escobar níim. 170 
impondrán 6257 4-27 
O L I C I T A C O L O C A C I O N UN P E N I N S U L A R 
inero de mediana edad, tiene porso ias que lo 
garanticen: informarán Dragones esquinaá Manrique, 
cafó. £214 4 27 
^ U L A L O Ü I L E M 
S E S O L I C I T A 
jóvenes para repartir entregas; ;niormarán de9 á 4 del 
día en Neptuno núm 8. Cn 647 1 M 
S e s o l i c i t a 
una cocinera qne duerma en el acomodo: informarán 
Colón 9. 6221 8 25 
La gran casa San Rafael 74, se alquila, tiene seis cuartos bajos y dos altos, suelos de miirinol y mo-
saicos, de tres ventanas, con zaguán y reja moderna, 
baño, inodoro; caballeriza, tiene diez lleves de agua, 
propia para una gran familia: la llave San Ri-fael £8, 
informarán Salud 16 á todas horas. 
6132 4 31 
Iprendizas y aprendices de sastre. 
Se solicita un aprendiz y una aprendiza. 
rán Amistad n. 29. 6327 
Informa-
4-28 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A A C O -modarse en una casa particular de criada de ma-
no ó para cuidar niños: informarán San Ignacio n. 74 
Hotel Navarra. 6325 4-28 ' 
s 
S e s o l i c i t a 
una criandera blanca ó parda, de 5 á 8 meses de pa-
rida para criar á leche entera, que tenga qnien res-
ponda por su conducta: Bernaza 68 informarán. 
6132 8 23 
S E A L Q U I L A 
la bonita casa Crespo número 52, con sala, salet.i, tres 
buenos cuartos y demás comodidades: la llave en el 
número 50 é impondrán calle de Escobar número 14. 
6426 4-31 
BU E N A OCASION S E O F R E C E un A N T I G U O emplrido de una respetable casa de esta capital, 
para dedicar un par de horas diarias por la noche á la 
contabilidad de algún establecimiento ó. industria. D i -
rigirse por correo interior á J . B . Ritrual. Apartado 
n. 208- 5827 27-15Mv 
P r a d o 9 3 . P r a d o 9 3 . 
Se a1quilau hermosas y frescas habitaciones eon vis-
ta al Prado y al Pasaje: precios módicos. 
6Í17 4-31 
£ S O L I C I T A UNA B U E N A L A V A N D E R A Y 
plaichídora para dos señoras, que ayude en los 
luehaceres de la casa y duerma en la colocación, ha 
de ser muy formal 7 tener quien responda de su con- ' 
diteta, de no ser ají no se admite. Teniente Revn. 28 
altos. 6319 4-28 
ÜN G U A R D I A C I V I L L I C E N C I A D O E N pri-mero de este mes, desea colocarse do portero, 
criado de mano, camarero, caballericero, cortador de 
carne ó eícribiente: no tiene más antecedentes que su 
Ucencia y aguarda razón á cnalquier hora del día, cal-
zada de San Lázaro número 16. 
CtílS Ifi iSMv 
3 6 , O ' R E I L L Y 3 6 . 
E l gran Braguero de P A T E N T E G I -
R A L T , " á la par de superar por su sencillo, 
fuerte y sól ido mecanismo, á todos los co-
nocidos hasta el día: es el m á s económico 
por su gran duración» n ingún paciente debe 
comprar n ingún aparato sin antes ver este. 
J reejos sm competencia, al alcance de to-
aos. Bragueros Umbilicales para ambos se-
xos, u a b í n e t e reservado para consultas v 
aplicaciones gratis. Se va á domicilio. 7 
^ V 36, entre r u b ^ g n i a r # 
B a r b e r o s . 
Se solicita uno bueno Teniente Rey entre Cuba y 
San Ignacio, barbería. 6316 4-28 
S B S O L I C I T A 
una buena manejadora para un niño de 17 meses: se 
dan 20 pesos de sueldo y ropa limpia. Compostela 4. 
6318 4-28 
SE S O L I C I T A U N H O M B R E COMO D E 45 A 50 años para la limpieza y mandados de un estableci-
miento; que tenga personas que lo recour>n.len. Sol 
número 64. 6333 4-28 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N -sular de criada de mano en casa particular y de-
cente y tiene quien rwponda por su conducta: infor-
marán Perl» del Muelle, calle de San P*-dto. 
SE S O L I C I T A UNA SEÑORA D E M E D I A N A edad, peninsular, con un bnen f-ueido para la lim-
pieza do una casa y ayudar á la feuora a cuidar tres 
niños. Informarán San Ignacio 78, altos. 
62-5 4-2S 
S E A L Q U I L A 
la bonita casita Lealtad número 101, entre San Mi-
guel y Neptuno: la llave tn la bodega esquina á Nep-
tuno óiuipondHm 6409 4-31 
S e a l q u i l a 
la bonira casa San José 88, tiene sala, comedor corri-
do, cuatro cuartos; agua etc. Precio $38 oro. Llave al 
lado: informan Galiano 18. 6442 4-31 
C a l l e d e Z u l u e t a 2 3 
Se alquilan habitaciones aitas y bajas, frescas y bieu 
aireadas con con comida á la francesa y uso del país. 
6137 4-31 
una s< ñora ó matrimonio solo. Cárdenas 2. 
C354 4-28 
En la elegante y moderna casa Obrapía 58, se al quilun en f.mü'ia frescas y hermosas habitaciones 
con balcón á la calle, asisWieia y mesa, entrada á to-
das horas; en la misma un hermoso zaguán. 
6338 4-28 
S e a l q u i l a n 
unos hermosos entresuelos propios para escritorio 6 
familia: informarán Aguiar 99. 
6328 8-28 
Se alquila, por no poderla asistir su dueño, una casa con seis habitaciones, todas alquiladas con bueoas 
pugas, quedando al que la arriende tres piezas regala-
das; es ganga: se exije buen fiador. Informarán en 
Jesús del Monte, calle de Dolores número 16. 
63t8 4-28 
S e a l q u i l a 
una hermosa habitación con vista á la calle para seño 
ras solas ó matrimonios sin niños: Bernaza 38. 
63C6 4-58 
S e a l q u i l a 
por la temporada ó por año la cómoda y fresca casa 
Calle Vieja núm 4 en Marianao: impondrán en la Ha 
baña Industria 66. 6352 10-28 
S e a l q u i l a 
la casa calle de Neptuno 103, construcción moderna, 
elegante y capaz para una f .milla de gusto: la llave 6 
informes en la misma calle núm 109 
6302 4-28 
En ia elegante y moderna casa Zulueta número 36, esquina á Teniente Rey, se alquilan en familia 
frescas y hermosas habitaciones, todas con balcón á la 
calle á precios módicos: en la misma informarán. 
6278 •í-W 
S E A L Q U I L A 
uua habitación en casa decente y tranquila. Y en la 
misma se. venden dos perritos finos de raza Pofl, uno 
macho y otro hembra. Merced 108. 
6292 4 27 
M a n r i q u e 1 3 5 
Un matrimonie decente y sin niños cede en alquiler 
uua habita'úón alta á señoras ó matrimon o de las 
mismas cualidades. 6238 4 27 
C A S A E N E L V E D A D O . 
Por ausentarse su dueño se alquilan los bajos de 
una casa en el Vedado, calle de los Baños n. 15, entre 
la línea y la calzada. E n los altos no vivirá nadie. I n -
formarán en la misma casa. 0272 10 27 
Se alquila muy barata una elegante casa de mampos-tería, cuatro cuartos, sala, comedor, patio y un gran 
traspatio, da frente á la bodega de Mordazo en Puentes 
Grandes: su dueño Monte esquina á Maloja, sastrería. 
6296 4-27 
S e s o l i c i t a 
una cocinera para una corta familia, quo sea de me-
diana edad y duerma en el acomodo con referencias. 
Neptuno 152. 6209 4-25 
S: man« muy inteligente en el servicio de mesa y de-
más quehaceres de casa, es muy amable con los niños, 
tiene las mejores ici/omendaciones que se le pidan, es 
peninsular, Obrapía, esquina á Compostela, café, 
6192 4-25 
l i 
N H O M B R E D E M E D I A N A E D A D , T R A -
bajador y formal, desea colocarse de portero ó 
para la limpieza de la casa y mandados ú otra clase de 
trabajo cualesquiera que sea, es aseado y pronto en 
sus obMfrpcionee; daián razón Aguila 169 carhonería. 
62C0 . 4-25 
A DOS cuadras del Pivrque se alquilan (untos ó en fracciones los bonitos y frescos altos de la casa 
Industria 115, á familia sin niños ó caballeros, casa 
decente y tranquila; precios módicos, se dan y toman 
referencias. 6421 4 31 
Prade 105. E n esta antigua y ac editada casa se alquilan hermosas habitaciones, muy ventiladas á 
matrimonio sin niños ó caballero-, la (¡sistencia como 
se pida, siendo además los precios arreglados á la é-
poca. 6438 4-31 
M A R I A N A O 
Se alquila por años 6 por la temporada la casa 
calle Viejamimero 44, tiene cuantas comodidades 
pueda apetecer una regular familia con la ventaja de 
ser una verdadera casa de campo con agua abundan-
te, jardín y nreciosas vistas: trataián de su aiuste en 
^ raisma calle glt 6üt> 8-31 
C I E A L Q U I L A el magnífieo y espacioso primer 
jopiso de la casa calle de Compostela n. 109 esquina 
á Muralla: informarún Villegas 92. 
6282 8 27 
Se alquila la hermosa casa San Nicolás 42, con cua-sro grandes cuartos bajos, salón alto con las como-
didades necesarias, baño, buena cocina, agua, gas, 
etc; en la misma de once en adelante su dueño Ro-
may 57. 6252 4 27 
Gabga. Se alquila baratísimo el espacioso local San Rafael 137, propio para establecer en él cual-
quier industria; en el mismo se venden carretones, 
maquinaria y varios aparatos para fabricar jabón: pue-
de verse á todas horas: impondrán Habana 49. 
6196 10-25 
S e a l q u i l a 
el magnífico pise bajo de la casa calle de Aguiar 21. 
Impondrán de 11 á 4 en Obrapía 10, almacén de azú-
car. 6129 15-23My 
E n $ 3 0 b i l l e t e s 
se alquilan dos cuartos altos, grandes y muy frescos, 
propios para un matrimonio ó una coi ta familia: Nep-
tuno 1̂ 3. entre Escobstf y GerraeiQ. 
S e a l q u i l a n 
los altos del café San Rafael á hombres solos 5 ma-
trimonio sin niños. San Rafael entre Amistad y Agui-
la informarán 6198 8-25 
Se alquila en $25 billetes la casa calle de la Picota número 84, con sala, comedor, un cuarto, patio y 
demás mén«itéroH L a llave en la bodega esquina á 
San Isidro: imponen de 7 á 11 de la mañana y de 5 á 
7 de la tarde. Troc-ídero 59 6*30 8-22 
S e a l q u i l a 
la espaciosa casa calle del Empedrado 6, impondrán 
en la calzada del Monte 11, de 12 á 4 de la tarde. 
6076 8-22 
y un hermoso 
59, entre O'Reilly y 
San Juan de Dios, propios para escritorios. 
6068 8-22 
Se alquila una sala con su aposento cuarto calle de la Habana n. 
Se alquila la casa Rosa n. 11 en el barrio del Tuli-pán, á cinco minutos de la Habana por el ferroca-
rril de Marianao y en comunicación también con los 
carritos. Fresca, seca y capaz para una regular fami-
lia, informarán al lado en el n. 13. 
6018 9-21 
S e a l q u i l a 
muy barata la hermosa y bien ventilada casa-quinta 
calzada de Buenos-Aires 33, propia para la tempora-
da: Riela 69, tratarán de su ajuste. 
5742 16-14 
Calle de la Habana número 128, sa alquilan tres magníficas habitaciones, propias para hombres ó 
matrimonio sin hijos, muy frescas y baratas; en la 
misma informarán. Habana 128. 
6227 4-25 
Se alquila un buen local para almacén y un zaguán; cuatro habitaciones altas y un salón con balcón á la 
calle, juntas ó separadas. Mercaderes 45 E n la misma 
se vende un juego de comedor de nogal y varios otros 
muebles. 6226 4-25 
E n e l C a r m e l o 
se alquilan dos casas con sala, comedor y 3 cuartos, 
cada una agua y gas, por año ó temporada: informa-
rán en las mismas; calle 13, entre 12 y 14, ú Obispo 30 
de 12 á 4. J . García. 6206 4-25 
S e a l q u i l a 
para establecimiento, la casa Neptuno 80, esquina á 
Manrique, en la misma impondrán. 
6197 4-25 
SE alquila una casa calle del Rayo núm 8 entre San José y San Rcfael en $42-50 oro, tiene sala gran-
de, 4 cuartos comedor, llave de agua y demás como-
didades, al lado está la llave y su dueño Obrapía 57, 
altos, entre Compostela y Aguacate. 
6211 4-25 
C a n t e r a s 
Se arriendan unas magníficas canteras en el Vedado: 
informarán Carlos I I I , núm 6. 6224 4-25 
S e a l q u i l a 
un cuarto grande y seco en casa de familia decente, 
con asistencia ó sin ella. Paula 35. 
6232 4-25 
En casa particular se alquilan hermosas habitacio-nes altas, á la brisa, con balcón á la cal'e y toda 
asistencia, á personas decentes y con referencias. Z u -
lueta número 3, frente al Parque Central, contiguo al 
Circo Chiarini. 6168 4-24 
2 8 , C o m p o s t e l a , 2 8 
E n casa de familia se alquilan dos frescas habitacio-
nes una exterior y otra interior, amuebladas ambas: 
se da llavín y los carritos pasan por el lado de la casa. 
Compostela 28. 6154 4-24 
LA CASA C A L L E DE LOS BAÑOS 8, 
en el Vedado, con gas, poTtal, sala, comedor y cuatro 
cuartos en el prineipal.—Abajo cocina, dos cuartos 
para criados, tres piezas más de desahogo, patio y 
traspatio. L a llave en el núm 4, siendo el alquiler diez 
centenes mensuales, por año, y por temporada, lo que 
se convenga con el dueño. Manrique 15, después do 
las 9 6170 4-24 
S e a l q u i l a 
la casa Teniente-Rey 90 con sala, 6 cuartos, comedor, 
buen patio y algibe, acabada de componer y pintar, la 
llave y su dueño, Obrapía 57, altotf, esquina á Com-
postela. 6179 4-24 
E n $ 6 o r o 
Se alquila un cuarto propio para uu matrimonio s'n 
niños, cn la calle del Rayo 57, á dos cuadras de Rei-
na, es casa nmv tranquila y de corta familia. 
6161 . 4-24 
S e a l q u i l a 
la casa calle del Crespo i lim 20: cerca de los baños de 
Sau Rafael, con t-ala, saleta, 3 cuartos y cocina en $^5 
oro, la llave en la bodega. 6119 4-24 
Se alquila una casa en Marianao calle Vieja número 35, muy espaciosa, propia para dos familias por su 
distribución y hacer esquina, en un módico alquiler: 
informarán Compostela 7l, Ue 12 á 2 y Animas 28, a 
todas horas, 6000 4-24 
S e a l q u i l a 
un salón y dos habitaciones altas, con agua, cocina y 
sumidero, acabadas de fabricar en San Lázaro 288, 
6092 6-22 
Se alquila el primer piso de la hermosa y pintores-
ca casa cal'e del Príncipe Alfonso número 83, se puede 
ver á t,,.da8 horas 5953 9-20 
S B A L Q U I L A 
el magnífico y espacioso primer piso de la casa de la 
calle de Compostela n. 109 esquina á Muralla. Infor-
marán Villegas 93. 5936 9-18 
V e d a d o 
calle 12 esquina l l una bonita cásá acabada de fabri-
car, se alqui'a por año ó temporada. Informarán callo 
7 n. 143. 5931 9-18 
B a r c e l o n a 7 
Se alquila, de alto y bajo siendo estos propios para 
depósito de tobaoo ú otra mercancía análoga, y sus al 
tos con sala, comedor y 5 cuartos: Informarán Ber-
naza 5. 5929 9 18 
Se alquila la casa calle 18 n. 15, frente á 
la estación del Urbano, con comodidades 
suficientes para una familia mayor, y tam-
bién ee puede dividir en dos: en la misma 
informarán. 6903 9-18 
Baños de mar. 
A familias que desean pasar á la Habana para to-
mar baños, se les frece habitaciones en la alta y fres-
ca casa (en familia), Trocadero 83 esquina á Blanco, 
á dos cuadras de los baños San Rafael. 
5637 , 13-13 
> V e d a d o . 
Se alquila la casa calle délos Baños n. 11, con nue-
ve cuartos, zaguán y cochera: es de esquina con por-
tal por dentro y fuera y toda de azotea. Se alquila por 
año ó temporada y con muebles ó sin ellos. Monte 57, 
altos impondrán. 5568 16-10 
G u a n a b a c o a 
Se alquila en la calle de Corral-iTa so la casa n. 216 
que reúne todas las comodidades para una numerosa 
familia: impondrán en la misma. 
5570 16-10 
M T . 
de Fincas j Establecimientos. 
SE V E N D E UN C A F E CON B I L L A R Y UNA vidriera de billetes: se venden de 6 á 700 cada sor-
teo, en $6,500 bi letes, y casas de 1, 2 y 3 ventanas, de 
todos precios y comodidades, por el barrio y calle que 
las p'dan. Cal'e del Aguila ü. 2C5, baios, entre Rei-
na y Estrella, de 11 á 2. 6444 4-31 
M u y b a r a t o 
se vendo un tren funerario de reciente fundación en 
2,6G0 pesos oro que cuesta mucho más y oStiene utili-
dades, pero por no poder su dueño atenderlo y se re-
tira el que está al frente por enfermo, es el motivo de 
su venta: bonito negocio para el que pueda atenderlo: 
infi mies Zarja K5; en Neptuno 159 se admiten tres ó 
cuatro muchachos que quieran aprender el olicio de 
carpintero-ebanista, que pasen de 12 añes. 
6U6 4-31 
SE V E N D E E N 7000 P E S O S UNA CASA E N la calzada de Galiano, E n $5,000 una casa Concordia 
E n $7000 San Lázaro. E n $5000 uua, calle de San 
José. E n $18000 Reina. E n $18000 una idom Prado. 
Salud 35 pueden dejar aviso. 6443 4-31 
EN SAN ANTONIO D E L O S BAÑOS S E V E N -de la casa calle de Monte Hermoso 3t, esquina á 
la de San Anselmo, en la misma villa San Miguel 39, 
tabaquería del Sr. de Posada informarán, y en llaba-
na, Barcelona 11. 6400 10 30 
INTERESANTE. 
Por no necesitarlo su dueño se transfiere la propie-
dad de un terreno en el cementerio de Colón que mide 
8'075 metros de superfic'e y se halla muy bien situado, 
próximo á la entrada y con frente á una de sus prin-
cipales calles: informarán en Monte 93, D . Elias Pla-
nas, á todas horas. 6283 4-30 
S e quina á Desamparados, ó se admite un socio que 
sea inteligente en el giro; lo uno ó lo otro es de poco 
dinero; está propia para algún sujeto que desée traba-
jar independiente con poco capital. E n la misma in-
formarán. 6362 4-29 
POR NO P O D E R L O A S I S T I R S U D U E Ñ O S E vende un taller de lavado: informarán Aguila es-
quina á Anima», cafó y se solicita para el mismo un 
repartidor. 6856 8-29 
SE V E N D E L A CASA Y B O D E G A S I T U A D A en la calle Moreno 57, de 40 varas de fondo y ocho 
de ancho con azotea. Su dueCp en la misma finca tra-
tará. 6341 15-28My 
GU A N A B A C O A . S E V E N D E B A R A T A O S E cambia por otra en la Habana la casa-quinta cal-
zada Vieja que va de esta villa á Regís, número 18: 
tiene algún hrbolado, un pozo de agua abundante fres-
ca, como no hay otra y su terreno pasa de 3,000 me-
tros. Habana, Lamparilla 94. 6353 4-28 
AVISO Q U E C O N V I E N E — S E V E N D E E L ta-11er de tornería, ebanistería y todos los muebles 
del establecimiento las B. B . B . , juntos ó separados, 
muy baratos. También se admite un socio si es que 
conviene, por estar enfermo el dueño y tener que 
marchar á la Penísula, Monte 47, Las B . B . B . 
6335 4-28 
B a r r i o de C o l ó n . 
Se vende en la calzada de San Lázaro, acera del mar, 
una casa esquina, con establecimiento en $11,000 oro, 
se dan cantidades en hipoteca. Animas 50, de 9 á 10 é 
Industria 100 de 10 á 12. 
6286 4-27 
GANGA POR L A M I T A D D E SD V A L O R S E renden dos ciudadelas, situadas, la primera en la 
calle de la Esperanza 66 y 68, moderna, con 17 vs. de 
frente por 40 de fondo, con 12 cuartos y 2 accesorias, 
en $3,000: la segunda Maloja 131, con 18 cuartos y 2 
accesorias, 20 vs. de frente por 50 de fondo en $5,000: 
Chacón 25 de 8 á 12. 6258 4-27 
S e v e n d e 
en $10,000 una casa calle de Dragones, en $9,000 una 
Aguacate, Sol en $10,000, en $7,000 una Villegas, en 
S. Nicolás en $9,000, en S. Ignacio en $12,000, en 
$10,000 una en Industria, todas son de esquina y hay 
establecimiento. S. Miguel 206. 
6290 4-27 
P o r a s u n t o s de f a m i l i a 
se vende uua magnífica bodega en buen punto y pro-
pia para un principiante, por ser de poco capital, iu-
Cruz Verde n? 76 formarán calle Real 27, Regla, y en 
Guanabacoa. 6295 4-27 
LU Z - C O N S A L A , COMEDOR, 3 C U A U T u S bajos y 1 alto, $3000: Habana—con establecimien-
to, $5000: Empedrado—con establecimiento, gana $76 
50 etc.: $7500: San Lázaro 54—$3500: San Joaquín-
sala, comedor, 4 cuartos, gana $18 oro, $1600: Cha-
cón Í5 de 8 á 12. 6261 4-27 
SE V E N D E N SIN I N T E R V E N C I O N D E T E R -cera persona dos casas en la calzada de Luyan ó 
números 45 y 47, juntas ó separadas: están libres de 
todo gravamen. De su ajuste tratarán de 9 á 12 en 
Cuba 44 y de 5 á 7 en Manrique £6: ambas producen 
$51 oro al mes y pueden verse á todas horas. 
6275 4-27 
POR T E N E R Q U E A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O á la Península por enfermedad se vende un café y 
billar y puesto de tabacos en uno de los mejores pun-
tos de la Habana y el más antiguo de esta capital sin 
intervención de segundo: darán razón Santa Clara nú-
mero í. 6284 8-27 
SE V E N D E N $11,957-83} C E N T A R O S ORO censos en casas varias; San Leopoldo, Monserrate 
y Colón sin corredor; 1 casa primera cuadra de Nep-
tuno 4,500; 17,500 Salud con establecimiento, 3 casas 
de establecimiento, de zaguán y altos de 16,000, 17000 
y 18,000; razón calle de Aguila 205, bajos, entre Reina 
y Estrella, de 11 á 2. 6242 4-27 
SE V E N D E UNA B O D E G A S I T U A D A E N buen punto de esta ciudad y en precio arreglado para el 
comprador, é informarán en la calle de Luz esquina á 
Compostela, botica de Beléu. 6070 8-22 
POR NO P O D E R L O A S I S T I R S U D U E Ñ O por su mal estado de salud, se vende un buen tren de 
cantinas con buenos marchantes y en proporción: en 
la calle de las Animas n. 119 tratarán de su ajuste, y 
vista hace re. 6083 8-22 
OJO Á L A GANGA. 
So vende en proporción una gran vidriera de taba-
bacos y cigarros, bien surtida y muy acreditada, y en 
el sitio más comercial de la capital; darán razón, ca-
lle del Principe Alfonso 2, papelería y efectos de es-
critorio el -'Correo". 6349 6-28 
CA M P A N A R I O , 179, $1000; C A M P A N A R I O 181 1000 pesos: idem sala, comedor y dos cuartos, 
$1500: Villegas, 9 de frente, 50 de fondo, sala, sele-
ta, 8 cuartos bajos, 2 altos, gana 5 onzas oro, $9000, 
Chacón 25 de 8 á 12. 6260 4-27 
comedor y cinco cuartos, cocina y demás servidum-
bre, libre de todo gravamen en $3 500 oro: de más 
pormenores tratarán Dragones 29, de 7 á 11 de la ma-
ñana, fáHrica de cigarros L a Idea. 
6277 4-27 
S e v e n d e n 
juntas en la caUe de Egido una esquina y dos casas 
que producen $130 b., y se dan en $4500 oro: Chacón 
25 de 8 á 12. 62*0 4-27 
OJ O A L A GAACIA. — P O R Js'O P O D E R L A asistir su dueño se vende muy barata una fonda on 
uno de los mejores púneos de esta ciudad pues hace 
de $50 para arriba diario: informarás á todas horas 
en la fonda F í g a r o , Berneza 
A v i s o 
Por ausentarse su dueño á la Península se vende un 
acreditado tren de lavado: informarán de su ajuste; 
Reina y Manrique, café. 5981 9-21 
EN G U A N A B A C O A S E V E N D E UNA CASA acabada de fabricar en punto céntrico. E n Aguiar 
67 impondrán de 1 á 2, escritorio, bajos. 
5709 16-13 My 
SE V E N D E UNA E S T A N C I A C O M P U E S T A de una y media caballerías y cordeles de tierra, ubica-
da muy inmediata al caserío de Arroyo Apolo, infor-
mará D. José Pemes, Plaza del Vapor 22, baratillo 
por Galiano. 6147 4-24 
TENCIÓN! S ^ V E N ^ E - U Ñ X ^ É R M O S A 
casa bien situada, capaz para una dilatada familia 
admitiéndose como contado otra pequeña ó una casa-
quinta que radique en la calzada del Cerro ó Guana-
bacoa, inmediata al paradero de la Nueva Empresa, 
sin intervención de tercero, informarán en la sombre-
rería, Gahano esquina á Dragones. 
6215 4-25 
OJ O A L A GANGA. RN2000PESOS ORO UNA estancia de labor de 1 caballería, buen terreno, 
casa de vivienda, dos pozos, gallinero, cercada, á ori-
lla de calzada propia para explotarla y que sirva de 
recreo, muchos frutales, en fin, vista hace fe. Estevez 
número 17, de 8 á 10 y de 4 á 7. 
6222 4-25 
SE V E N D E M U Y B A R A T O UN B O N I T O S O -¡ar en el Vedada, calle 7 ó calzada núm 132 entre 
10 y 12, tiene fabricado 4 habitaciones de maniposte-
ría, es todo liso, posee agua y demás comodidades, en 
el mismo informarán. 6218 4-25 
DE A N U A L E S 
S e v e n d e 
un potro moro azul de 3J años buen caminador, en la 
misma una pareja de carneros muy hermosos: Corra-
les 32 de 8 á 10 y de 4 á 7. 6322 4-28 
¡¡Perros!! ÜPerros !I 
Ün hermoso mastín, buen guardián, 5 doblones oro, 
dos bonitos cachorros hijos de este á media onza y las 
hembras á doblón, todos son bravos de verdad: Agua-
cate f9. 6313 4-28 
/ - \ C A S I O N A L O S D E GUSTO! UNA P E R R I -
V-/ta ratonera muy chica y fina, pesa una libra; co-
rreos belgas, surtido escogido, rivalizan en calidad y 
corte fino. Se reaUzan, Virtudes 40, altos. 
6329 4-25 
DE CABEÜAJES. 
S e v e n d e 
una duquesita moderna que ha rodado muy poco, pue-
de verse en el almacén de carruages de los Sres. Cour-
tillier y C?: impondrán Obispo 16 de 12 á 4. 
6378 4-29 
S e v e n d e 
un magnífico carro, propio para cigarros ú otra indus-
tria: se puede ver en San José 106, panadería. 
6300 10-28 
CfARRUA J E S Y M U E B L E S . P O R A U S E N T A R -'se su dueño se venden un vis-a-vis acabado de pin-
tar y remontar sin haber rodado después; un coupé en 
muy buen estado de uso; un gran toilette (vestidor) 
de palisandro; un escaparate de espejo y una mesa 
ministro de la misma madera; una cama con dos me-
sas de noche de nogal. E l vis-a-vis puede verse en el 
taller de carruajes de Courtillier, Amistad esquina á 
Barcelona, y el coupé y l@s muebles en la calle 9? (li-
nea) n. 46, Vedado, donde informarán. 
6271 10-27 
SE V E N D E N O S E C A M B I A N P O R O T R O S coches un elegante vis-a-vis, de dos fuelles, chico, 
un coupé y un faetón de cuatro asientos, propio para 
una persona de gusto. Aguila 84, 
6210 8-25 
POR P A S A R SU D U E Ñ O A L A P E N I N S U L A se vende; un elegante faetón de cuatro asientos, 
propio para el campo y paseo, con las fuelles de quita 
y pon de ío más moderno, á lo Alfonso X I I I : en la 
misma se vende una limonera francesa, color avella-
na con hevUlas finas, solo tiene de uso dos ocasiones. 
También se vende un hermoso caballo de 8 cuartas de 
7 á 8 años, gran caminador, maestro de tiro, solo ó en 
pareja, es raza inglesa y nacido en el paí8;todo se pue-
de ver San Lázaro 223, altos; es sin discusión el mejor 
tren por lo moderno y elegante y está nuevo. 
6034 8-22 
ANGA. E L Q U E L A Q U I E R A Q U E A P R O -
JTveche ganga: 3 guagüitas casi nuevas en menos de 
la mitad de lo que costaron. Pueden dirigirse á Bata-
banó, tren de coches de Salvador Rodríguez. 
5448 15-llMy 
DE MUEBLES. 
Una caja de hierro con 3 llaves, 
en $30 oro; un bonito escaparate de una puerta de es-
pejo, nuevo, en 4 onzas, un escritorio de señora, fino, 
en í $50 B. Un hermoso ropero en $50 B . Un peina-
dor en $65 B . Varios espejos de cuerpo entero azoga-
dos por lo que vale en cristai; una bonita carpeta de 
fresno y bufetes nuevos, á $25 B. uno; mecedores de 
Viena á $15 y 17 B. par, 2 sillones de afeitar en $25 B. 
Camas baratas cn Reina 2, frente á la Corona. 
6125 4-31 
S 0 L A M 1 T B IOS BOBOS 
pueden vender: 1 juego de sala, Luis X V , compuesto 
de ±"ez sillas, 2 columpios, 2 sillones, 1 sofá, 1 consola 
y 1 mesa de centro, eu $75 btes; otro juego desala, 
estilo Luis X V , escultado y compuesto de 12 sillas, 
2 columpios, 2 sillones, 1 sofá, 1 consola y 1 mesa de 
centro con sus mármoles en $100, y otro juego tam-
bién escultado y completito y "flamante" como dicen 
algunos. 
S O L A M E N T E IOS BOBOS 
pueden vender: tocadores á 3, á 5 y á 7$; jarreros, á 
3$; lavamanos con mármol, á 8$; sillones de exten-
sión, á 5$; columpios, á 4$; camas de hierro, con bas-
tidor metálico, á 20$; aparadores de eaoba con tres 
mármoles, á 30$; mesas de correderas, de caoba, con 
cinco tablas, á 25$; tinajeros de persianas, á 8$: má-
quinas de coser, á 12$; lámparas de cristal, de tres 
luces, á 60$; lavabos, á $20; mesas de centro, á $3 y 
escaparates de dublé perla, de caoba y cedro, á 65$. 
S O L A M E N T E LOS BOBOS D E 
L A C A S A P I A 
P R I N C I P E ALFONSO 342. 
6434 4-31 
F i a n i n o 
Se vende uno magnífico, de Boisselot fils, en Nep-
tuno esquina á Consulado, casa de préstamos, se da 
barato. 6408 4-31 
GR A N R E A L I Z A C I O N . S E V E N D E N T O D O S las muebles y demás existencias del establecimien-
to las B B B , juntos ó separados con acción al local, 
no se repara en precio que lo que se quiere es concluir 
pronto. Las B B B Monte n, 47, frente al Campo de 
Marte. «336 4-28 
GANGA.—A Q U I N C E P E S O S B I L L E T E S S E realizan varias máquinas de coser, marcas Ameri-
cana, Singer, Maravi'la y Favorita, todas listas y co-
rrientes. Príncipe Alfonso número 16, frente al ca-
llejón del Suspiro h323 4-28 
POR A U S E N T A R S E L A F A M I L I A S E V E N -den muy baratos todos los muebles entre ellos un 
precioso juego de cuarto y un magnífico pianino de 
Pleyel, todo es nuevo, también un juego de cristalería 
fina y se alquila la casa Suárez 43. 6339 4-30 
Muebles y prendas en ganga. 
LA NUEVA AMERICA, Obrapía 
casi esquina á Compostela, 
AL LADO DEL CAFÉ. 
Gran surtido de prendas y muebles en geaeral pan 
todos los gustos y caprichos, juegos de sala, comedof 
y de cuarto, franceses, americanos y del paíj, eiipfjoí, 
camas, sillas, etc., etc., todo á prec;09 de rea'izaeiátt. 
No olvidéis la casa, Obrapía 55, al lado del café. AOK 
did que saldréis complacidos, encontraréis de todo 
cuanto busquéis. E n la misma se solicita una criada de 
mano 6344 4-29 
SE DAN M U E B L E S E N ALQUILER. Y Si quieren con derecho ála propiedad. 89 venden muy 
baratos al contado y también á plazos pagaderos en 
40 sábados: se compran pagándolos bien. Villegas 66, 
E l Compás, mueblería de C. Betancourt. 
6320 4-2S 
UN E S P E J O P A R A SASTRERIA, ¡gftU; DOS pares mamparas, $30; un juego Luis XV, escul-
tado, $125; varias docenas de sillas Viena, blanca», á 
$38; aparadores caoba, á $35 y $ 10; mesas correderas, 
á $"0 y $!0; dos bufetes caoba, á $25; un bufete de 
meple con diez gavetas ministro, $80; lámparas de 
cristal de 2, 3 y 4 luces, á 40, 60 y $7ñ; una idem de 
bronce de dos luces, á $20; una de cuatro, $25: relojMi 
de pared nmero 8, á $10; uu reloj almanaque, $35; 
una cuna con colchón y mosquitero, $30; varias eami-
tas y camas con lanza y carroza, á prscioB baratísi-
mes; lavabos y peioadores, muy baratos; uu juego de 
tocador, nogal macizo, compuesto de aparador auxi-
liar, un tinajero, mesa corredera con £eis tablas j 
nueve sillas y varios muebles más, todos de relance. 
Se hacen cambios y se compran todos los que se pre-
senten. Compostela n. 124, entre Jesús María y Mer-
ced, mueblería de M. Snárez. 6254 4-27 
L A ZILIA. 
O B H i L P I A 53, 
E S Q U I N A A C O M P O S T E L A . 
TODO MUY BARATO. 
Dos juegos de cuarto de fresno y palisandro com-
pletos y muy elegantes. Dos espejos grandes como pi-
ra un salón espacioso. Seis espejos propios "ara esta-
blecimiento. Seis mesas de café modernas. En mue-
bles, lámparas, liras, alfombras y cuadros hay grao 
surtido. 
Prendería, última novedad á pracios redneidísimet 
Siguen los anillos de oro á $4 b. y de plata á $1. 
Se hacen y componen toda clase de prendas. 
Gimnasio sistema Sánchez muy útil para las familia», 
6107 8-28 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . Curtís. 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSÉ, 
E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pley el, con cuerdas doradas contra la hm-
dad y también pianos hermosos de Gavean, etc., que 
se venden sumamente módicos, arreglados á los pre-
cios. Hay un gran surtido de pianos usados, garjiü-
zados, al alcance de todas las fortunas. Sd compru, 
cambian, alquilan y componen de todas clases. 
5393 2ft-4My 
P I A N O . 
Se vende uno magnífico del fabricante Gareau, 
da barato, por ausentarse la familia. Estrella n.' 
6035 9-21 
B I L L A R E S . 
Se venden, compran, componen y visten: se ntk 
de Francia paños, bolas, vapores y todo lo qne tn-
cierne á billares: Bernaza 53, tornería de José ForW-
za, viniendo por Muralla, la segunda á mmo derechi. 
5650 27-11 
U n a s e ñ o r a q u e s e ausenta 
vende su pianino muy sano y en buenas condiciones y 
barato en la calzada de la Reina número P, vaciador 
de tijeras. 6208 4-25 
BU E N N E G O C I O PAÜA E L QUE SE QL'IE-ra establecer con fonda ó bodegón con poco dine-
ro, se venden todos los muebles y demás utensilios ne-
cesarios para el efecto medio regalados, se poedenvei 
y dan razón Apodaca 82. 6181 4-24 
s a e l REAUZACIOI S « 
Juegos de sala, medios juegos, escaparate» á $20; a-
paradores á 20 y 25; jarreros á 15 y 2"; canastilleros á 
15 y 50; mesas de noche á 7; mamparas, me?a8 corre-
deras á 35; vidrieras, estantes, sillones de extenniÓD, 
cómodas á 6; carpetas-bufetes á 25; ministros, lavabos 
á 15 y 20; sillones Viena á 9; grecianos á 5; de caoba 
á 3; marcos á 4 rs.; bastidores Jnctúlicos á $4 ./c»r 
mas de lanza y carroza, de barandas, lámparas de 
cristal y metal, liras, banaderas, semicupios, sofaes á 
8; máquinas de coser á 15; de mano á 6; siüat á peso 
y mcrff'o; alfombras, esteras, mesas de tresillo, pianos, 
peinadores de caoba, palisandro y nogal, escaparates 
de espejo, de corona, sillería Reina Ana, relojes di 
pared y de bolsillo, prendas de oro y muchos objeíos 
más al costo todos; además, y esto conviene, realiza-
mos una partida de ropa mny barata, muy barata. 
" E L CAMBIO" W 
casi esquina á Galiano. 
6203 4-25 
O r g a n o e x p r e s i v o . 
Uno que puede hacer les delicias del diletante úor-
ganista más ex'gente, se vende y puede verse en el 
Almacén de Música, antigua de Edehnann y C*, 0-. 
brapía 23 entre Cuba y San Ignacio. 
6127 6-23 
L S 
cocuyeras y liras de cristal fino de Bohemia y nn mag-
nífico pianino de Berlín sin estrenar, todo mny barato. 
Obispo 98, altos. 6220 4-25 
E L 2 o DESENGMO. 
CiSi SE P B É S T A m S . 
Calle del Príncipe Alfonso 83 (frente 
H O T E L C A B R E R A . 
E l dueño de este establecimiento presta dinero es 
pequeñas y grandes cantidades sobre albajas, muebles 
y ropa cobrando un mínimo interés: también tiene este 
establecimiento en venta un colosal surtido de preu-
dería de oro y plata y piedras finas como también in-
finidad de muebles y lámparas de cristal, que coa» 
procedentes de empeño se realizan á precies de gan-
ga, su dueño, Manuel Mz. Migoya. 5952 9-20 
TACHOS A L YACIO 
de 18, 15, 12 y 7 bocoyes respectivamente con sus co-
rrespondientes máquinas de vacio v centrífugas; uno 
Reliux horizontal con su máquina de vacio; 30 carros 
de 4 ruedas para azúcar verde; 4 centrífugas de Wee-
ton; una máquina de moler de 6' pies de uapiche; 0-
tra de 6 piés; otra de 5A. Todas completas y en estad» 
de funcionar, calderas de vapor: diríjanse á Tacón J. 
D . Hernández. 6422 4-R1 
SE V E N D E UNA MAQUINA de ESCOPLEAR, de palanca, con aparato para taladrar y otra dees-
lar con sierra circular y aparatado de taladrai que 
tiene movimiento giratorio de la sierra vertical; últi-
mo modelo presentado en la Exposición de Puii, 
Informarán calle 9? (línea) número 46, Vedado, 
6108 10-23 
A las Empresas de Ferrocarriles, 
Sres. Industriales, Maquinistas 
y Mecánicos. 
M E T A L P A T E N T E MEJORADO. 
Este metal de anti-fricción conserva la lubriScaciói 
y garantizamos que no calienta ni corta las chun»»-
ras trabajando los ejes á cualquier velocidad. 
E n venta por Amat y Cp. S. en C. Comercianteí 
importadores de toda clase de maquinaria y efectos de 
agricultura. 
Calle de Teniente-Rey n? 21, apartado 346, Habí, 
n^ C6Ó5 15-M 
S e v e n d e 
una máquina inglesa de moler caña, vertical, 40 aba-
lles de fuerza, cilindro 20 pulgadas ingltsas de diá-
metro. Trapiche 6i piés ingleses por 2i pulgadas d» 
diámetro. Doble engrane' Repuesto de dos catalim» 
nuevas y otras piezas. Darán razón cade de la Ha-
bana n. 38. 6231 4-25 
AG U A D E SANTA F E , ( I S L A D E PINO en garrafones y en botellas, garantizada, Dep 
sito Remgerador Central. San Rafael número 2. 
5371 26-6My L Miró. 
DB D r o p r l a y P e i i i l 
U R A C I O 
C I E R T A 
del asma 6 ahofjo, tos, can-
sancio y falta de respiración 
con el uso de los 
mam ASTIASMÍTÍCOJ 
DEL 
ID IR t i E i i s n r s r 
De venta en todas las boticas 
acreditadas 
£ ^ CENTAVOS B, g. CAJA 
nr.612 • 
I S G E L A M . 
JARDINEROS. 
Se venden unas cuarenta tinas con rosales, dalias, 
jazmín del CaHo, clavellinas, camelias, hortensias y 
otras flores, todas de las más solicitadas, detallándole 
ó por iunto También se vende un acuario inglés que 
costó tres onzas v media oro, se da en 45 pesos bille-
tes. E n L A V I Ñ A , Reina 21. 
Cn711 4-30a 4-3ld 
í. N T E N I E N T E R E Y N. 59, PUESTO DE FHÜ-
^ tas. se vei'den posturas de coco y plátanos YOMÍ 
de Baracoa, acabados de llegar. 
6279 6-28 
N O M A S C A N A S 
^ TINTURA INGLESA INSTANTANEA 
LA UNICA par& teñ ir los Cabellos y laBarDaen todoscoiores, 
castaño claro, castaño oscuro, pelo moreno y negro), SIN DESENGRASAR ant^s 
de su apl icación. — Se garantizan los efectos. . * 
CASA DESNOUS. perfumista. í02, rué Ríchetieu, París, Eatodatrimiclat.PtrfBT&iyBaxam y & 
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